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ORNITOLOGIA DE MINAS-GERAIS

por
Oliverio P into

I — PRÓLOGO

Em confronto com os vizinhos Estados do este-meridião bra
sileiro, acha-se ainda o de Minas Gerais em situação de grande des
vantagem no que respeita à ornitologia. Decorre isso da vastidão e 
desigualdade de seu território, que nunca fôra objeto de explora
ção metódica sob êsse ponto de vista, e ainda do fato de se encon
trarem os informes sobre a matéria disseminados em contribui
ções fragmentárias, e fontes de difícil acesso. Estas e outras razões 
nos levaram anos atrás a uma tentativa de reeenseamento avifau- 
nístico dos diferentes distritos zoogeográficos compreendidos nos li
mites políticos do Estado em questão, como ponto de partida para 
estudo mais largo sôbre a sua ornitologia. Circunstâncias de vária 
ordem vieram infelizmente se opôr a que fôsse dado pleno desen
volvimento ao nosso projeto, de que todavia foi passo inicial a ex
pedição zoológica ao trecho mineiro do vale do Rio Doce, por nós 
realizada em 1910, sob os auspicios do Departamento de Zoologia, 
da Secretaria da Agricultura de São Paulo.

Ao esboçar o interrompido plano, nosso primeiro cuidado foi 
inventariar as espécies ornitológicas de cuja ocorrência em Minas 
Gerais tem-se a prova através dos exemplares ao nosso alcance, ou 
da literatura técnica do assunto. A lista que boje resolvemos publi
car, resultado dêsse trabalho preparatório, quando para mais não 
sirva, irá facilitar a outros o estudo mais completo que não temos 
muita esperança de poder realizar algum dia.

Antes, porém, tanto quanto nô-lo permitem os recursos biblio
gráficos disponíveis, é de utilidade uma vista d’olhos sôbre a his
tória das explorações ornitológicas realizadas em solo mineiro. É 
o que faremos a seguir.

II — HISTÓRICO

Com exceção talvez do Espírito Santo, o conhecimento da avi
fauna de Minas Gerais iniciou-se mais tardiamente do que nos Es
tados litorâneos com êle limitantes, a Babia e o Rio de Janeiro mui
to em particular, os quais, antes mesmo da abertura dos portos do
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Brasil às nações estrangeiras (1808), já forneciam espécimes para 
os museus e gabinetes de história natural. Pelas mesmas razões, 
ao inverso do que aconteceu nos dois Estados há pouco menciona
dos, nunca houve em Minas exportação apreciável de exemplares 
preparados, durantes o tempo em que tal comércio fòra permitido.

0  primeiro naturalista a percorrer o Estado de Minas com 
olhos voltados para a avifauna parece 1er sido Gkokg W ilhelm  
F reireyss, que tendo vindo para o Brasil em outubro de 1813, tra
zido pelo barão de Langsdorff, aceitava no ano seguinte o convite 
de W ilhelm  v. E schweoe para uma longa excursão pelo interior 
da então capitania. Dessa viagem deixou-nos Freireyss minucioso 
relatório manuscrito, tornado de fácil alcance através da tradução 
publicada por A. Lõfgren (1). Partindo do Rio de Janeiro a 2!) de 
Junho de 181 I. a 1." de agóslo transpunham os viajantes o Rio Pa
raibana, ingressando no território de Minas, rumo a Vila Rica (atuai 
Ouro Preto), onde chegam a 9 de agosto, com passagem por Juiz de 
Fora (3 de outubro), Barbacena (6 de out.). Congonhas do Campo 
(8 de out.) e lugarejos intermédios. A 2 de setembro, seguem para 
o norte os dois expedicionários, em demanda das minas de chum
bo de Abaeté, onde aportam a 18 de setembro, depois de atraves
sar o Rio São Francisco (13 de setembro) e percorrer longo tre
cho de sertão bruto. Deixando a “fábrica de chumbo” de Abaeté 
(11 de outubro), retornam a Vila Rica, onde se demoram cerca de 
um mês, ao cabo do que (22 de dezembro) seguem em excursão 
aos indios Paris, aldeados na confluência do Rio Bacalhau com o 
Piranga (um dos formadores Rio Doce), perto de Sant’Ana dos 
Ferros, (21 de dezembro). Acompanhados agora pelo Sr. Guido Mar- 
lière, diretor dos indios, visitam ainda os Coroados do Presidio de 
São João Batista, nas margens do Rio Xopotó, afluente septentrio
nal do Rio Pomba. Finda a viagem com essa excursão aos aldca- 
mentos de índios, também minuciosamente relatada por Eschwcge 
(2). já em eomeços de 1811 se achavam Eschwcge e Freireyss de 
novo no Rio de Janeiro. Não há indicios de que se houvesse cole
cionado algum material ornitológico durante essa extensa perigri- 
naçáo; mas, o relatório de Freireyss está cheio de observações sõbrc 
as aves que nela mais lhe chamaram a atenção, destacando-se es
pecialmente as referentes ao "galito”, curioso tirânida encontrado 
no trajeto entre o Rio São Francisco e Indaiá. pelo seu autor des
crito e figurado como espécie nova, sob o nome de Muscícapa alector.

O botânico francês Air,este de Saint H ilaire, que em 1816 (10 
de junho) foi trazido ao Rio de Janeiro pelo Duque de Luxembur
go, juntamente com o zoólogo Delalande, assumiu com o prematu
ro regresso dèste último para a Europa o encargo de colecionar 
também espécimes animais, empreendendo a breve prazo, nesse 
enrater, longa viagem pelo Estado de Minas Gerais. Tendo como 
companheiro o Barão de L anc.soorff e o botânico brasileiro A nto
nio Gomes, nos fins do mesmo ano (7 de dezembro) parte êle do 
Rio de Janeiro, por terra, em direção a Vila Rica, onde permanece 
uma quinzena, hospedando-se em casa de Esclnvege. Prossegue de-

(1) (}. W . F re i re y .s s ,  VI n u  e m  n o  I n t e r i o r  do  PriiMfl non a n o n  île 1K14-1S15. T r a 
d u z id o  pe lo  Dr. A l b e r t  Löfgrren e p u b l i c a d o  na  R e v is t a  do  I n s t i t u t o  H i s t ó r i c o  e ( Jeo-  
g n ' i f ieo  de  S ão  P a u lo ,  vol. XI,  100b, p n g s .  15S-22S.

(2) W i lh e lm  v o n  E sc h w e s re .  J o u r n a l  von  RritMilleii. o te .  I. p a ç s .  1-174 ( W e i m a r  
ISIS ) .  S*'*bre a  v id a  e o b r a  do  B a r ã o  d e  E s c h w e g e  cT o r e c e n t e  I iv ro  de  F re d .  S o m m e r  
E d .  M e lh o r a m e n to s ,  .São P a u lo ,  1952.
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pois para o norte, passando por Mariana, Itajurú (onde se desliga de 
Langsdorff, que volta para o Rio), Santa Bárbara, Itabira, I també, 
e alcançando ein comêços de abril Vila do Principe, onde se de- 
tem alguns dias. Deixando êsse lugar (9 de abril de 1817), continua 
no mesmo rumo, através das matas dos rios Doce e Suçui, até Pe- 
çanlia, quando visita e observa os indios Coroados, ali aldeados em 
vários quartéis. Nova jornada leva-o até a Vila do Fañado (depois 
Minas Novas), de onde sai em excursão (18 de maio) ao povoado 
de São Miguel, no Rio Jequitinbonha, que navega de canoa águas 
abaixo, retornando ao Fañado em fins de junho. Prosseguindo, pas
sa por Arassuaí e, rumando agora para oeste, passa por Contendas 
e transpõe o Rio São Francisco (meados de agosto), ao nível de 
Salgado (atual Januária). Encaminha-se então para o distrito dia
mantino, alcançando Tijuco (atual Diamantina), de onde, após a 
permanência de um mês (30 de outubro), dirige-se, em viagem de 
regresso, para o sul, passando por Sabará (fins de janeiro). Vila 
Rica( 8 de fevereiro), São João dei Rei (22 de fevereiro) e alcan
çando finalmente o Rio de Janeiro (17 de março de 1818), após 15 
meses de ausência.

Ao cabo de cêrca de quatro mêses de permanência no Rio de 
Janeiro, inicia St. Hilaire outra viagem a Minas Gerais (26 de ja
neiro de 1819), em cujo território penetra utilizando desta vez o 
caminho mais comum, através da baía e do Rio Inhomirim águas 
acima, galgando a Serra da Estréia, e atravessando em seguida o 
Rio Preto (10 de fevereiro), afluente do Paraíba. Fazendo escala 
em muitos lugarejos do sudeste mineiro, demora-se quase um mês 
em São João dei Rei, impedido de prosseguir pela moléstia e con
secutivo falecimento de seu auxiliar francês, de nome Pregent, que 
contraira paludismo nas margens do vizinho Rio das Mortes, 
formador septentx-ional do Rio Grande. Rumando então para oeste, 
passa por Oliveira, Formiga, Piumí, Araxá e Patrocínio (l.° de 
maio), quando endireita sua rota para o norte, até Paracatú (15 
de maio), onde se demora uns poucos dias, fazendo coleções. Vol
vendo de novo para oeste, não tarda a alcançar o Registro dos Ar
rependidos (27 de maio), na fronteira do Estado de Goiás, cujo 
sul explora durante mais de três mêses, em longo itinerário que 
não cabe aqui pormenorizar. Regressa de novo a Minas, através do 
Rio Paranaíba (6 de setembro), junto à foz do Rio das Pedras. 
Transpõe o chamado Triângulo mineiro, visitando a então aldeia 
de Santa Ana do Rio das Velhas (9 de setembro), Uberaba Legíti
ma (atual Uberlândia) e Uberaba, até atravessar o Rio Grande (24 
de setembi’o de 1819) e penetrar no Estado de São Paulo.

Em todas as suas peregrinações, ao lado da Botânica, alvo prin
cipal de suas atenções, parece ter-se também Saint Hilaire ocupa
do da coleta de espécimes zoológicos, aves inclusive. Todavia, de
pois da mencionada morte de seu auxiliar nos trabalhos de prepa
ração, muito deve ter diminuido neste terreno a produção do natu
ralista, cujo material foi totalmente enviado parar o Museu de Pa
ris. Por infelicidade, como era muito de hábito naqueles tempos, 
só muito excepcionalmente foram os exemplares acompanhados de 
etiqueta explicativa, ignorando-se por conseguinte a procedência 
exata e a época de coleta da grande maioria déles. Talvez por issc 
mesmo, nunca foram objeto de estudo especial.
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F riedrich S ellow é nome que se liga intimamente ao de Frei- 
reyss, não só por ter, como éste último, vindo para o Brasil por in
termédio do barão George H einrich vox L axgsdorff, como por ha
verem juntos tomado parte em expedições de coleta zoológica e bo
tânica, entre as quais se destaca, pela sua importância, a do Prín
cipe Maximilian- vox W ied N euwied. A viagem dêste último pelo 
este brasileiro não abrangeu porém o território de Minas Gerais, 
de cuja fronteira septentrional todavia muito se aproximou, ao cortar 
os sertões do atual Estado da Bahia, na região chamada dos Cam
pos Gerais. Tendo aportado ao Brasil na primavera de 1814, pou
cos mêses depois de seu referido companheiro, só quatro anos mais 
tarde, ao depois de travar conhecimento com Olfers e dêste aceitar 
a companhia e colaboração, iria Sellow palmilhar o solo de Mi
nas. À falta de dados mais precisos para traçar o roteiro dêste ati
vo colecionador, sabemos (¡1 ) que ambos se achavam em Ouro Pre
to em setembro de 1818, de onde no comêço do ano seguinte (4 de 
abril) alongam as suas excursões até o Rio das Velhas e o de São 
Francisco, passando por Sabará, Mariana e Serra do Itambé. Na 
volta, detêm-se em São João dei Rei (6 de maio), passam por Cam
panha (l.° de junho) e rumando depois para o interior de São Pau
lo, com destino a Ipanema. Segundo Stresemann (2), a quem se de
vem também informações preciosas sôbre a vida e as atividades 
de Sellow, nada menos de 873 exemplares ornitológicos foram re
metidos do Rio para o Museu de Berlim, oriundos dessa excursão. 
Todavia, deu-se com êles também a triste circunstância de ficarem 
sem os rótulos indicativos da localidade e época de coleta, talvez 
retirados após a sua chegada ao destino.

A jornada de J. B . v. S pix  e C. F . v. M a r t iu s  pelo território de 
Minas Gerais, parte da viagem memorável que ambos realizaram 
através do Brasil, o primeiro como zoólogo e o segundo como bo
tânico, antecede de alguns mêses a de Sellow e Olfers, não obstan
te a chegada daqueles ao nosso país (15 de julho de 1817) tenha 
sido posterior de mais de três anos à dos últimos. Procedendo tam
bém de modo inverso, Spix e Martius penetraram em solo mineiro 
pelo Rio Camanducaia (fevereiro de 1818), vindos de Ipanema, no 
Estado de São Paulo. Após terem passado pelos numerosos lugare
jos situados neste trecho do sudeste de Minas, como São Vicente. 
Santa’Ana do Sapucai, São Gonçalo, Campanha e Rio Verde (atual 
Três Corações), transpõem o Rio das Mortes e chegam a São João 
dei Rei; todavia, ai pouco se detém, rumando para Vila Rica, ca
pital da então Capitania, que alcançam ao cabo de poucos dias. 
tendo transposto durante êste percurso o Rio Paraopeba, afluente 
da margem oriental do Alto Rio São Francisco. Recebidos amiga
velmente em Vila Rica por Esehwege, diretor e engenheiro-chefe 
das minas, tiveram Spix e Martius o ensejo de ali se encontrar com 
o capitão Guido Marlière, que lhes deu tôdas as instruções neces
sárias à desejada visita aos indios aldeados no Rio Xopotó, sob a 
chefia do último, e tendo o Presídio de São João Batista como 
centro. Essa excursão, que lhes dera o ensejo de passar em Maria-

(1) Cf. Ign¿  t i r i t a n .  I t insrmpliiMHte S k lx x rn  Is  F r l e t l r k 'h  Sellovr.  E n g l e r s  Bota j i .  
J a h r b . ,  V II ,  p. 177-1H$ (1803).  —  F r .  H o l l in e ,  O J a r d i m  I lo iA nico  d o  E s t a d o  d e  Sño
P a u l o .  ed. d a  S e c r e t ,  d a  A g r i c u l t u r a  (1041),  p .  104-227.

(2) E r w i n  S t r e s e m a n n .  i>er  N a t u r f o r s c h e r  F r i e d r i c h  S e l lo w  ( t  1831) u n d  nein 
B e i t r a g '  z u r  K e n n t n i s  B r a s i l i e n s ,  ern Z o o lo g i s c h e  J a h r b ü c h e r ,  A b t .  f. S y s te m . .  Bol. 
E X X Y II .  H. 6. pp. 401-42Õ (16-X-1Ö4S).
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na, durou de 31 de março a 21 de abril, quando se achavam de 
novo em Vila Rica. Outra excursão empreendem então Spix e Mar- 
tius, percorrendo agora as altas serras da vizinhança, aí compreen
didos os picos do Itacolumi e Itabira, com passagem, na volta, por 
Congonhas do Campo, Serra do Caraça, Inficionado e Catas Altas. 
De volta a Vila Rica, demoram-se apenas o tempo necessário para 
o prosseguimento da viagem (em 21 de maio) em direção ao dis
trito diamantino, com escala por Sahara, Caeté, Vila do Principe 
(atual Serro) até, finalmente, o arraial do Tijuco (hoje Diamanti
na). Deixando Tijuco, cujas redondezas percorreram até Itambé, 
e de onde procedem alguns dos exemplares ornitológicos mais no
táveis colecionados por Spix, dirigem-se os dois naturalistas para 
Arassuaí, cujas cercanias exploram durante todo o mês de junho, 
visitando várias localidades (Buriti, Água Suja, Sueuriú de Cima 
etc). Dirigem-se em seguida (4 de julho) para oeste, atravessando 
primeiro o Jequitinhonha, passando depois por Formiga e Conten
das, para alcançar o Rio São Francisco, que transpõem nas proxi
midades de Salgado (atual cidade de Januària). Volvendo agora 
para o norte, não tardam a atravessar (meados de agosto) o Rio 
Carinhanha e pisar o solo da Bahia, onde cessa a parte do itinerário 
relacionada com o assunto objetivado neste relato. A contribuição 
trazida dessa viagem à ornitologia de Minas Gerais foi das mais 
importantes, e acha-se contida nos dois grandes volumes consa
grados ao assunto por Spix (1). Conservados no Museu de Munich, 
os tipos de Spix foram no começo dêste século minuciosamente es
tudado por Hellmayr em trabalho clássico (2).

0  naturalista austríaco Johannes N atterer viera para o Brasil, 
como Martius e Spix, em 1817, acompanhando o séquito da prince- 
za Leopoldina d’Austria, depois primeira imperatriz do Brasil. To
davia, embora quase vinte anos de contínuas viagens o tenham 
consagrado como o maior dos colecionadores da época pioneira da 
exploração zoológica de nosso pais, de Minas Gerais Natterer cor
tou apenas a porção mais ocidental, habitualmente chamada Triân
gulo, tendo vindo de São Paulo, através do Rio Grande (19 de 
abril de 1823). Sabe-se, pelo diário organizado por Pelzeln, (2) que a 
permanência de Natterer no Porto do Rio Paraná (nome da épo
ca) prolongou-se por mais de um mês, mas não há dados para sa
ber-se si as coleções ali feitas procedem de ambas as margens do 
grande rio, que então, como hoje, separava São Paulo de Minas 
Gerais. Mas é mineira a localidade Quartel da Posse (2 de junho), 
em que passou a caminho de Uberaba Legítima (9 de junho) e de 
Sant’Ana do Rio das Velhas (11 de junho), que ficava à época na 
divisa entre Minas e Goiás. Prosseguindo, toca no engenho das Fur
nas (12 a 15 de junho), à margem do ribeiro do mesmo nome, cor
ta o córrego do Pissarrão (16 de junho), passa no povoado de São 
Domingos, e transpõe afinal o Rio Paranaiba, limite atual do Es
tado de Goiás.

No mesmo ano e nas mesmas circunstâncias que trouxeram 
até nós Spix e Martius, chegou ao Brasil o botânico J. E. P ohl, de

(1)  J .  B. Sp ix ,  A viu m  sp e c ie s  n o v a e , q u a s  in  it in e r e  tier B ra silin m  a n n is  1S17-1S20 
etc ., vol.  I (1821)  e I I  (1S25).

(2) C. E .  H e l l m a y r ,  R e v is io n  iler  S lil-V scheii T y p en  b r a s ilia n isc h e r  A ttgel, e m
A b h a n d l u n g e n  d e r  K. B a y e r .  Akacl.  d e r  W is s e n s . ,  I I  Kl. ,  X X II Bd. I I I  A b t .  M ü n c h e n ,  
1905.

(2)  A u g u s t  von P e lz e ln .  Z ur O r n ith o lo g ie  B r a s ilie n s , I t i n e r a r i u m .  p a g s .  I - X X  ( ! ' ' « ! )
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Viena (4 de novembro de 1817). Todavia, a longa jornada dêste 
naturalista pelo interior do Brasil, Minas Gerais inclusive, entre 
coméeos de 1818 (15 de fevereiro) e de 1821 (26 de fevereiro), não 
interessa senão indiretamente à ornitologia, pelas descrições minu
ciosas dos lugares insertas nos dois volumosos tomos que sobre ela 
veio a publicar. (1).

Muito mais obscuro do que o do precedente, pelo menos entre 
os não ornitologistas, é o nome do naturalista francês E ugène Mé- 
nétriks, que também viajou por Minas Gerais, colhendo boa cópia 
do material com que mais tarde lançaria os fundamentos do estudo 
das aves pertencentes à grande família dos Formicaríidas. Trazido 
ainda jovem, na qualidade de colecionador, pelo cônsul da Rússia, 
barão de Langsdorff, por ocasião da última vinda dêste último pa
ra o Brasil (fins cie 1821), ocupou-se a principio Ménétriès em ati
vidades que não nos foi possivel apurar através das fontes biblio
gráficas ao alcance; mas é de crêr não se tivesse afastado do Rio 
de Janeiro, retido pelo seu chefe, cuja grande viagem pelo inte
rior era sempre adiada. Seja como for, a julgar pelo que pôde ave
riguar Stresemann, só em abril de 1824 vêmo-lo deixar a capital, 
como companheiro de Langsdorff, numa expedição a Minas Ge
rais, de que também tomaram parte o botânico Ludw ig R ied e l e o 
pintor M oritz R ugexdas. O itinerário dessa viagem é ignorado em 
seus pormenores, mas sabe-se que tendo passado por Ouro Preto 
durante o mês de julho, no fim do mesmo ano (12 de dezembro) 
alcançavam ambos Diamantina, onde deram por finda a viagem, 
retornando ao Rio de Janeiro. Pouco depois desligava-se Ménétriès 
da comitiva organizada por Langsdorff, regressando a São Peters- 
burgo (fevereiro de 1825).

Ao supramencionado botânico L. Riedel, a quem deve o Brasil 
tantos assinalados serviços no campo da História Natural, estava 
reservado o privilégio de ser também companheiro e guia do natu
ralista estrangeiro que mais longamente se ocupou com a zoologia 
de Minas Gerais, ao conhecimento de cuja avifauna prestou parti
cularmente importante contribuição, sob certos aspectos não ultra
passada até hoje. Referimo-nos ao dinamarquês W ilh e lm  Lund. 
Tendo aportado pela primeira vez no Rio de Janeiro pelos fins de 
1825 (8 de dezembro), entretem-se a principio em investigar os ar
redores da cidade, de onde procedem alguns exemplares coleciona
dos durante o ano de 1826; mas, já no ano seguinte, fixando-se 
transitoriamente em Nova Friburgo, intensifica os seus trabalhos 
de campo, e acrescenta às suas coleções número crescente de espé
cimes, muitos dos quais acusam como proveniencia as fazendas Mor
ro Queimado e Rosário, em que fez demorado estágio. Embora 
alongasse depois daí a sua excursão, chegando até a Aldeia da Pe
dra. no Rio Paraíba (julho de 1828), não chegou desta feita a 
transpor a fronteira de Minas Gerais, voltando para o Rio, com des
tino à Europa (janeiro de 1829).

Retornando porém ao Brasil em 1833 (19 de janeiro), empreen
deu Lund ao cabo de pouco tempo, na companhia de Riedel, a gran
de viagem que teve como epilogo a sua definitiva fixação em La
goa Santa, pequeno povoado do interior de Minas Gerais, próximo

(1) U m  e x t e n s o  r e s u m o ,  em  p o r tu e ru ^ s .  cia o b r a  fie J .  U. P o h l  foi p u b l i c a d o  n o r  
A T a u n a y ,  em  A n a i s  fio M u s e u  P a u l i s t a .  Vol.  X I I
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da margem esquerda do Rio das Velhas. Omitindo os pormenores 
da parte da jornada relativa ao Estado de São Paulo (1), podemos 
acompanhar, pelos espécimes ornitolólicos colecionados, o roteiro 
dos dois viajantes no território de Minas Gerais. Entrando pelo 
Triângulo Mineiro, ficou a marca de sua passagem por Uberaba 
(31 de julho a 4 de agosto de 1834 e Sant’Ana da Barra do Rio das 
Velhas (11 a 13 de agosto). Depois de curta digressão pelo sul de 
Goiás (Catalão), volta muito breve a pisar o solo mineiro, prosseguin
do a viagem, com escala por Paracatu (3 a 15 de setembro). Cór
rego Rico (17 de setembro), Lagoa dos Porcos (18 de setembro), 
Sant’Ana dos Alegres e Lagoa Dourada (20 de setembro). Fazenda 
das Lages (26 a 29 de setembro), Abaeté (1 de outubro), Rio São 
Francisco (2 de outubro), Andrequecé (7 de outubro), até Cúrvelo 
(10 a 20 de outubro). De Cúrvelo viajam para Ouro Preto, onde, 
convalescente de moléstia séria, se despede Riedel de Lund, que 
prossegue desde então a sós as suas perigrinações. Após duas se
manas de parada em Mariana (3 a 17 de janeiro de 1835), retorna 
Lund a Curvêlo, passando então vários meses na fazenda Porteiri- 
nlias, como hóspede de Claussen, colono alemão que conhecera no 
mesmo dia em que chegara à localidade, pela primeira vez. Em 
outubro de 1835 vemos Lund fixar definitivamente residência em 
Lagoa Santa, que daí em diante será o teatro de suas operações, 
até a sua morte, ocorrida em 5 de maio de 1880. Em Lagoa Santa, 
conquanto as suas atenções se voltassem predominantemente para 
o estudo das cavernas fossilíferas da região, ocupou-se Lund du
rante vários anos em coligir exemplares ornitológicos, que ia re
metendo para o Museu de Copenhague. Êsses exemplares proce
diam não só dos arredores mesmos do povoado, mas também de 
vários sítios situados nas proximidades, como a Fazenda Mocambo 
(maio de 1836 e abril de 1837), Fazenda do Engenho (abril de 
1836), Lagoinha (id.). Sumidouro (julho e agosto de 1840, abril de 
1812), Lagoa dos Pitos (julho a setembro de 1843, agosto de 1844) 
e Lapa do Baú (setembro de 1843).

Si muito fez Lund, pessoalmente, pelo progresso da ornitolo
gia brasileira, mais para isso contribuiu ainda chamando para con- 
tinuá-lo nesta tarefa o Prof. J. T. R e i n h a r d t , do Museu Zoológico 
de Copenhague. Aportando ao Brasil no fim do primeiro semestre 
de 1847, segue logo Reinhardt em meados de junho ao encontro de 
seu compatriota, passando por Juiz de Fora (21 de junho), Nasci
mento (dia 23), Ressaquinha (dia 25) e Cachoeira do Campo (30 
de junho). Chegado a Lagoa Santa, inicia sem demora as suas ati
vidades ornitológicas, rotulando espécimes com o nome dessa loca
lidade já em meados do mês seguinte (17 de julho) e comêços de 
agosto. Seguindo de certo as instruções de Lund, explora também 
a vizinha Lagoa dos Pitos (20 e 22 de agosto), a Fazenda Capão 
(20 de setembro) e a Lagoa do Sumidouro (outubro). Com uma via 
gem à Europa, interrompe-se a partir dos dois últimos meses de 
1847 a sucessão cronológica dos espécimes ornitológicos, que toda 
via se reata em comêços de outubro de 1850, através de exempla
res conseguidos em excursões pelos arredores de Lagoa Santa, en
tre os quais Lapa Vermelha (maio e julho de 1851), Ribeirão do

(1) Cf. O. P i n t o ,  P e te r  W . I.unri e  sa n  eo iitr lls iiieü o  à » m ito lo g ia  b r a s ile ir a , em
‘P a p e i s  A v u l s o s  do  D e p a r t a m e n t o  d e  Z o o lo g ia " ,  vol.  IX, p g s .  269-2S3 (1930).
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Mato (setembro) e Ribeirão da Raposa (novembro). Algumas pe
ças atestam a permanência de Reinhardt na localidade em ques
tão durante os dois primeiros meses de ¡1852; mas a partir dai ins
tala-se novo hiato, correspondente com tôda probabilidade a uma 
nova ida para a Europa. Seja como fòr, pois para informação mais 
precisa há falta de fontes bibliográficas, em novembro de 1854 se 
acha Reinhardt novamente em Lagoa Santa, rotulando espécimes 
de Capela Nova (7 de novembro) e Sete Lagoas, os primeiros da 
longa série que iria ainda reunir no curso do seguinte ano de 
1855, visitando novos pontos, como Rio da Casca (5 de abril). Su
midouro (8 de julho, 21 de setembro) e Rio das Velhas (agosto). 
Exemplares de Toboleiro Grande (15 de outubro), Andrequecé (26 
31 de outubro). Ribeirão da Tolda (27 de outubro) e Porto das 
Barreiras (2!) de outubro), atestam excursão mais longa, e última, 
até Cúrvelo (22 de outubro), onde se demoraria cérea de um mês, 
percorrendo de novo os lugarejos próximos. Do ponto de vista da 
ornitologia, a contribuição pessoal de Reinhardt supera muito a de 
Lund, por isso que a êle coube estudar todo o material por ambos 
colecionado, tomando-o como l ase de sua importantíssima contri
buição ao conhecimento da avifauna dos campos do Brasil (1), da
da a lume quinze anos mais tarde.

Nos trabalhos de Reinhardt são consignados alguns exempla
res colecionados por E. W a r m in g , demonstrando que êste notável 
botânico, incidentemente se ocupou também de ornitologia duran
te os quase três anos (8 de julho de 1863 a 24 de abril de 1866) 
que passou em Lagoa Santa, a convite e na companhia de Lund. 
Para o ornitólogo é de sumo interèsse o livro intitulado "Logoa 
Santa”, em que Warming apresenta o fruto de seus estudos sòbre 
a flora dos campos do interior do Brasil, com fundamento nas de
moradas observações por êle feitas naquele povoado e seus arre
dores. Em tempos mais recentes, a região de Lagoa Santa deve ter 
fornecido novos exemplares ornitológicos para os museus; mas, fal
tam-nos dados sòbre os respectivos colecionadores, com exceção de 
R. A. B e c k er , que encontramos mencionado por Hellmayr como ten
do estado no Rio da Velhas em 1914, a mando, parece, do Museu de 
Tring.

Outro viajante naturalista a que a ornitologia de Minas deve 
também contribuição apreciável, é H e r m a n n  B c r m e is t e h . A despei
to de não haver colecionado exemplares, no extenso relato de suas 
perigrinações pelo território da então província, deixou-nos êle mi
nuciosa narrativa de viagem, com amiiidadas referências à avifau
na dos lugares em que permaneceu, ou por onde apenas transitou. 
Particularmente importantes são as notas e observações que teve 
ocasião de fazer sòbre a avifauna das inatas do sudeste mineiro, 
até então pràticamente inexploradas sob o ponto de vista que nos 
ocupa. Burmeister chegou ao Rio de Janeiro em 23 de novembro 
de 1850; mas, por haver se demorado vários mèses em Nova Fri- 
burgo (24 de dezembro de 1850 a 9 de abril de 1851), só em comé
eos do ano seguinte se pòs a caminho, atravessando os rios São 
José, Santo Antônio, Dourado e Macuco, para chegar em Cantaga-

( 1) J, R e i n h a r d t ,  Hidra*- t i l  KundNknl» «mi F iiv J e fa u iu ien  I H ia s ii le i is  Cam po*.
e m  V i d e n s k a b e l i g e  M e d d e le l s e r  d e n  n a t u r i s t o r i e k e  F o r e n i n g  K j ö b e n h a v n ,  1ST0, p a g s .  
1-124 e 315-454.
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lo, de onde prossegue até a Aldeia da Pedra (atual Itaocara), pró
ximo à confluência do Rio Pomba com o Rio Paraíba. Ai se deteve 
Rumiéis ter vários dias, com o fito de observar os índios Coroados 
e Puris restantes do antigo aldeamento, e já reduzidos à domesti
cidade, sob a chefia do franciscano Frei Florido de Castelo. A se
guir, atravessa o Rio Paraiba e pouco depois o Rio Pomba, cuja 
margem septentrional acompanha, alcançando ao cabo de poucos 
dias a fronteira de Minas Gerais, em Santo Antônio de Pádua (26 
de abril). Começa então Burmeister a sua rota pela região densa
mente florestada do Rio Pomba, passando por vários lugarejos, 
como Capivarí, Laranjal (27 de abril). Santa Rita da Meia Pataca 
(28 de abril). Fazenda da Cachoeira (29 de abril), até a Vila da 
Pomba (30 de abril), onde faz um dia de descanso (1 de maio); 
transpõe, a seguir, a Serra da Mantiqueira, aí chamada de São José 
(3 de maio), atravessa, perto das cabeceiras, o Rio Xopotó, formador 
oriental do Rio Doce. No dia imediato, depois de passar o Rio Piran- 
ga (outro formador do Doce) junto do arraial a que dera o nome. 
transpõe o Rio Bacalhau (afluente ocidental do alto Rio Doce), passa 
por Mainarte (5 de maio). Ourives e Mariana (6 de maio), para 
chegar em Ouro Preto (7 de maio). Retoma o caminho após trégua 
de dois dias, e prossegue em marcha célere, fazendo escala em vá
rias localidades, inclusive Sabará (11 de maio) e Sta. Luzia (12 de 
maio), situadas ambas já à margem do Rio das Velhas, que o via
jante não tarda a transpor, sòbre ponte de madeira, antes de che
gar finalmente a Lagoa Santa (13 de maio), onde o esperava a re
cepção cordial de Lund e Reinhardt. Em companhia dêstes, em
preende muitas excursões, quer às grutas, quer à grande Lagoa, 
que minuciosamente descreve. Prosseguindo a rota prefixada, dei
xa Lagoa Santa a 3 de junho; mas, pouco havia viajado, quando 
tem a perna quebrada, em conseqüência de uma queda de cavalo. 
Obrigado a modificar os seus projetos de viagem por éste brutal 
acontecimento, cessam a partir daí as atividades naturalísticas de 
Burmeister. que se vè na contigêneia tie voltar a Lagoa Santa, de 
onde só sairá quase dois mése.s depois (30 de julho), mudando-se 
para Congonhas, em busca de tratamento. O curso de sua viagem 
de regresso, ao cabo de três mèses e meio (18 de novembro) de 
permanência em Congonhas, não oferece qualquer interèsse para 
esta narrativa. Escolhendo caminho direto, apenas faz breve para
da em Barbaeena (30 de novembro), atravessa os rios Paraibuna 
(7 de dezembro) e Paraiba, tomando o caminho de Petrópolis (11 
de dezembro), e chegando finalmente ao Rio de Janeiro (14 de de
zembro). A 15 de janeiro de 1852 regressou Burmeister à Europa, 
deixando definitivamente o Brasil, cujo solo nunca mais haveria 
de palmilhar, embora atravessasse mais tarde o oceano, rumo à 
capital da República Argentina, de cujo museu de História Natural 
foi diretor durante muitos anos de atividade ininterrupta e fecun
da. 0  livro que nos legou de sua viagem ao Brasil, (1) só agora 
vertido para nossa língua, dá conta pormenorizada de todos os lu
gares visitados e peripécias sofridas, registrando as muitas obser
vações que lhe foi dado fazer como naturalista, grande número

(1) Dr.  H e r m a n n  B u r m e i s t e r .  H eise  n neli B r a silie n . B e r l in ,  1S53. T r a d u z i d a  p a r a  
o p o r t u g u ê s  p o r  .Mel. S a l v a t e r r a  e H. S e h o e n f e ld t .  ed. L i v r a r i a  M a r t i n s ,  vol.  X I X  d a  
B ild .  H i s t ó r i c a  B r a s i l e i r a  (1952).
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(las quais de intéressé especial para o ornitólogo. Em seu resumo 
sistemático dos animais do Brasil, (2) régio presente com que fez en
riquecer a literatura relativa à fauna indígena de Mamíferos e 
Aves, é apresentada a grande experiência pessoal adquirida por 
Burmeister durante os anos de permanencia em nosso País.

Ao trecho da viagem de F rancis Castelnau relativo a Minas 
Gerais não parece ligar se nenhum fato de importância para a or
nitologia. Não obstante, relata-lo-emos em suas grandes linhas, 
quando mais não seja pelas notas, escassas embora, que contém 
sôbre algumas aves observadas nesta parte de sua longa jornada 
pela América do Sul (1). Tendo aportado ao Rio de Janeiro em 17 
de junho de 1843, trazendo consigo vários auxiliares e companhei
ros, entre os quais se destacam o médico W eddell, e o naturalista 
D eville, só a 12 de outubro iniciava Castelnau a viagem pelo inte
rior, utilizando o costumeiro itinerário pelo Rio Inhomirim. Nos 
altos da Serra da Estréia, em cujo alto interrompem a jornada, es
tacionam os expedicionários alguns dias (14 e 16 de outubro), du 
rante os quais realizam excursões em torno de Quartéis Novos 
(atual Petrópolis). Prosseguindo, atravessam os rios Paraiba (6 de 
outubro) e Paraibuna (8 de outubro), entrando em Minas Gerais, 
com rumo a Barbacena, em que se demoram perto de uma quinze 
na (15 a 28 de novembro). Dirigem-se então para Ouro Preto, onde 
chegam alguns dias após (3 de dezembro), tendo passado antes por 
Queluz (30 de novembro). O encontro com Claussen facilita aos via
jantes excursões proveitosas pelos arredores da velha capital de 
Minas, onde alongam a sua estada por perto de uma miinzena. 
Deixando Ouro Preto (17 de dezembro), seguem para Sabará (27 
de dezembro), com escala em pontos intermédios, entre os quais 
merecem destaque as catas e minas que tiveram o ensejo de conhe 
cer, ao passarem por Itabira (18 de dezembro), Congonhas do 
Campo e Morro Velho (23 a 27 de dezembro). Partindo de Sabará 
(8 de janeiro de 1814), continuam rumo ao ocidente, passando em 
Curral dei Rei (atual Belo Horizonte) e numerosos lugarejos, como 
Pitangui (20 de janeiro), situados entre os rios Paraopeba (atra
vessado a 11 de janeiro) e São Francisco, que transprem em balsa 
(25 de janeiro), para continuar no mesmo rumo, através de novos 
pousos e vilarejos, tais como o arraial de Dores (26 de janeiro) e 
a povoação de Abaeté (31 de janeiro). Passam depois em São Se
bastião (5 de fevereiro), detém-se dois dias na fazenda Salitre, e 
mais alguns na vila de Patrocinio (8 a 10 de fevereiro), para fazer 
pouso mais demorado em Sant’Ana do Rio das Velhas (16 a 20 de 
fevereiro). Mais alguns dias de marcha levam-nos por fim ao Rio 
Paranaíba. tendo antes atravessado o seu pequeno afluente Rio das 
Pedras (22 de fevereiro), próximo do povoado minúsculo da Estiva. 
Transposto o Paranaíba, limite natural de Minas e Goiás, cessa 
a parte da viagem relacionada com o assunto presente.

Pelo ano de 1885, pouco depois de haver aportado ao Rio de 
faneiro. viajou por Minas Gerais o entomologista francés P ierre 
E mii.e Gounelle, com o fito especial de colecionar beija-flores, de

(2) K. B u r m e i s t e r ,  S> s íe m n tisc lie  l e h e r s ic l i t  lier Tliiert* B r é s il ie n s . * vois.. B e r  
lin. i S 5 <5

(1) D a  v i a g e m  d e  F r  C a s t e l n a u  foi p u l d u a d a  em ' l a t a  i e e n t e  u m a  t r a d u c a o .  
so!» o t í t u l o  Us 1 legiões O utrais il:i América du Stil”, (Ma, L'i i tc-ra
i-io’-a l .  s é r i e  " B r a s i l i a n a  ", vols .  2r,r» e 266A
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que chegou a possuir notável coleção. Não nos foi permitido, por 
falta de fontes bibliográficas, rastrear por miúdo o itinerário que 
adotou; mas é possivel reconstituí-lo em suas linhas gerais, saben
do-se que naquele ano reunira exemplares no Pico de Itacolomi 
(ao sul de Ouro Preto) e em Diamantina. Depois daí, é também 
sabido que peregrinou por outros Estados do Brasil, percorrendo o 
interior da Bahia (1890), Pernambuco (1892-3), Ceará e Pará, don
de é possível que baja regressado para Europa. Em todo o caso. 
exemplares de beija-flòres, colecionados na Serra do Caraça em 
abril de 1899, provam que anos depois esteve Gounelle novamente 
em Minas Gerais, tendo antes jornadeado por São Paulo (1898).

Entrando no século atual, uma das primeiras contribuições a 
serem assinaladas é a de um antigo correspondente do Musen Pau
lista, o sr. J. B. de Godoy, que durante muitos anos residiu em Ma
riana, sua terra natal, ocupando na coleta de aves os vagares dei
xados pela sua profissão de farmacéutico. Todavia, a maioria dos 
exemplares enviados por êle à mencionada instituição, entre os 
anos de 1900 e 1900, procede da vizinha localidade de Vargem Ale
gre. Alguns datam de época mais remota, devendo ter sido colecio
nados nos últimos anos da passada centúria.

Em 1901 chegou ao Brasil o naturalista-eolecionador A. R obert. 
Durante vários anos esteve entre nós, percorrendo os Estados lito
râneos (Rio, São Paulo, Bahia, Pernambuco) e uma parte de Mi
nas Gerais. Pouca informação podemos obter sôbre as atividades 
dêste ativo colecionador; mas, pelas referências feitas por C. E. 
Hellmayr a exemplares por êle coligidos, sabemos que em coméeos 
de 1901 (30 de março) esteve em São Francisco (Serra da Manti
queira, 1580 metros), passando-se no meado do mesmo ano para a 
região ocidental extrema do Triângulo, onde explorou os arredores 
das lavras de Água Suja, e muito particularmente o Rio Jordão 
(maio e junho de 1901). Também andaram pela mesma localidade 
o sr. S. A. B aer (1906), antes de se passar para Goiás, e um cole
cionador de nome Odilo A. nE Carvalho (1908), de quem o Museu 
de Munich recebeu espécimes.

Foi também por essa época que fez sua primeira visita a Mi
nas Gerais E rnest Garbe, o diligente colecionador graças ao qual 
H. Ihering conseguira o grosso das séries que enriqueciam o velho 
Museu Paulista. Procedente de Caravelas, no sul da Bahia, e utili
zando a via férrea que parte daquela cidade, limitou Garbe suas 
atividades à região de Teófilo Otoni (outubro e novembro de 1908). 
com breves paradas nas estações de Mucuri (setembro) e Mairinque 
(dezembro), aquela na ida e esta na volta da viagem.

É ainda E. Garbe quem o Museu Paulista em abril de 1912 en
via ao Rio São Francisco, com a incumbência de coligir material 
zoológico para as suas coleções. Os exemplares ornitológicos, obti
dos durante uma permanência de muitos mêses, trazem todos o rótu
lo de Pirapora, na margem direita do rio, onde a linha férrea tinha 
à época seu ponto terminal. Muitos anos mais tarde (1925), foi o 
mesmo lugar visitado pela Sra. E. Snethlaoe, então ornitologista 
contratada do Museu Nacional do Rio de Janeiro. Estendendo sua 
viagem rio abaixo, Snethlage explorou também as vizinhanças de 
Januária, onde conseguiu exemplares de um pássaro que depois 
descreveria como novo.
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Ao Museu Paulista, já agora sob a administração da Affonso 
d’E. Taunay, devemos nova contribuição à ornitologia de Minas, e 
tanto mais valiosa quanto se refere à avifauna da mata, muito me
nos conhecida do que a dos campos. Referimo-nos aos trabalhos de 
P into da F onseca, iniciados em 11)18 nos arredores de Mariana. Em 
junho do ano seguinte, na qualidade agora de naturalista-colecio- 
nador da mencionada instituição, partia Fonseca de Mariana para 
Ponte Nova, na margem oriental do alto Rio Doce. Tomando ai o 
ramal da Leopoldina em direção ao arraial de S. Sebastião de En
tre Rios, adjacente ao Rio Matipoó, segue em demanda da grande 
zona florestal ainda então existente na região fronteira mineiro-es- 
piritosantense. Durante cèrca de três mèses colecionou Fonseca nas 
cercanias do arraial, visitando amiiidadas vêzes a Fazenda Flores
ta. situada no meio de extensas matas virgens, e distante do po
voado cérea de duas léguas. Em meados de julho fez uma excur
são ao Quartel do Sacramento, coligindo material no rio do mes
mo nome, e regressando depois a São Sebastião.

As coleções de Pinto da Fonseca valeram a inclusão de várias 
espécies na avifauna silvestre de Minas Gerais, tais como Aceipi- 
ter superciliosus, Chelidoptera tenebrosa, Dgsithamnus plumbeiis, 
Thamnophilus cuesins, Attila rufus, Rhgtipterna simplex, Tanagra 
seledon-

Não se tem noticia de contribuições importantes à ornitologia 
de Minas durante os anos que se seguiram; o que não exclue as 
ocasiões poucas em que andaram pelo Estado, em visita mais ou 
menos demorada, um ou outro interessado nestes estudos. Neste 
número, merece destaque a Sra. E. Snethlage, já antes referida, 
que em 1925 coligiu espécimes ao longo do Rio São Francisco, per
to de Januária, e no Rio Gualacho, subafluente da margem esquer
da do Rio Doce, ao norte de Mariana.

Em 1929 temos a registrar os trabalhos de um habil ornitolo- 
gisía-colecionador, o sr. Emil KaempfeR, que durante os anos de 
1926 a 1931 percorrera os Estados orientais e o norte do Brasil, co
lhendo nada menos de 10.000 exemplares para o American Museum 
of Natural History, de New York. Do itinerário que dessas ativida
des publicou a sra. Elsie Naumburg (1), distinta ornitologista sob 
cuja orientação esteve Kaempfer, ficamos sabendo que éste colecio
nador se limitara em Minas Gerais a explorar a parte oriental extre
ma, estagiando sucessivamente cm Resplendor (9 a 13 de janeiro), 
à margem direita do Rio Doce, São Benedito (16 a 22 de janeiro i. 
no baixo Rio Manhuaçu e, finalmente, a Serra de Caparaó. É esta 
o limite natural entre Minas-Gerais e Espirito Santo, e, visto que 
até então nunca houvera sido visitada por naturalista, parece ter 
sido o objetivo principal da excursão de Kaempfer a Minas. De
pois do Pico da Bandeira (31 de julho, 1 e 29 de agosto), ponto 
culminante da serra, fez o colecionador estações em vários pontos 
de altitude descrescentc, situados uns no vale do Rio Caparaó, e 
outros no do Rio São Domingos. Èsses dois rios contravertem nes
sa região, banhando grandes extensões de campo, que por isso pas
saram a ser conhecidas pelas denominações de Campos do Capa
raó e Campos do São Domingos (10 a 25 de agosto e 5 de setembro!.

( 1 ) E ls i e  N a u m b u r g ,  (¿a /.etteer  and M aps sh o w in g  S ta t io n s  v is ite d  b y  E m il 
K a e iiip te r  in e a s te r n  lirar.il and  P a r a g u a y , e m  B ull ,  o f  t h e  A m e r n  a n  M u s e u m  
N a t u r a l  H i s t o r y ,  vol .  J ,X VI1I. a r t  VI, p a g s .  449-469 (1935).
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Há cerca de vinte anos, adquiriu o Museu Paulista, de um co
lecionador alemão de nome José B laser, pequeno lote de espécimes 
ornitológicos, parte dos quais proveniente do Rio Pandeiro, afluen
te da margem ocidental do Rio São Francisco, próximo ao norte 
extremo de Minas. Êsse material foi coligido a partir dos últimos 
dias de dezembro de 1931, até comêços de fevereiro do ano seguin
te, e é principalmente constituido de aves aquáticas e ribeirinhas. 
Posteriormente, deu entrada no mesmo instituto uma centena de 
exemplares, colecionados em Maria da Fé pelo autor do presente 
trabalho, durante os últimos dias de 1935 e todo o mês de janeiro 
de 1936. A composição da avifauna daquela localidade serrana, co
mo era de esperar de sua altitude e situação, provou em tudo aná
loga à da região paulista de Campos de Jordão, que lhe fica muito 
próxima. Um casal de Poospiza lateralis, espécie muito caracterís
tica desse distrito montanhoso, parece ser o único documento da 
ocorrência dêste pássaro no Estado de Minas.

A avifauna da região sul-mineira do alto Rio Doce recebeu en
tre 1933 e 1938 apreciável contribuição da parte de João Moojen, du
rante o período em que êste distinto zoologista, hoje do Museu Na
cional, exercera as funç'es de professor na Escola Superior de Agri
cultura de Viçosa. O grosso do material colecionado por Moojen 
procede das cercanias mesmo desta cidade mineira; mas, boa par
te dêle foi obtida em excursões a pontos mais distantes, como o 
Rio Matipoó (julho de 1939), cujas cabeceiras demoram muitas lé
guas ao norte da dita* e Pirapora (janeiro, 1937), na margem di
reita do Rio São Francisco. Todo êsse material foi ter ao Museu 
Nacional, consignado a Alipio de Miranda Ribeiro, que se limitara 
a determiná-lo.

Em 1939, pelo sr. C. Lako, alguns espécimes ornitológicos fo
ram colecionados para o Serviço Nac. da Febre Amarela, nas vizi
nhanças do Rio Paraíba, ai compreendidas as localidades de Volta 
Grande e Porto Novo.

No início do segundo semestre de 1940, por iniciativa nossa, 
empreendeu o Departamento de Zoologia uma viagem científica ao 
curso do médio Rio Doce, com o objetivo de investigar a fauna sil
vestre da região, na previsão, infelizmente prestes a confirmar-se, 
da completa destruição das matas que a tornaram particularmen
te famosa .Além do autor do presente estudo, a cujo cargo esteve 
a organização e andamento dos trabalhos, tomaram parte dessa ex
pedição, como auxiliares e colaboradores, B enedito A. M. Soares, 
distinto biologista da mencionada instituição, e A. M. Olalla, co
nhecido naturalista-colecionador.

Partindo de São Paulo a 11 de agosto, via Belo Horizonte, já 
na manhã seguinte nos derigíamos para a margem direita do Rio 
Piracicaba, próximo de sua confluência com o Rio Doce, em busca 
da estação Coronel Fabriciano (antiga Calado), junto à qual, com 
o nome de Parque Florestal do Rio Doce, havia o govêrno do Es
tado de Minas resolvido preservar extensa reserva de matas vir
gens. As coletas ornitológicas foram feitas ora nas matas circun
yacentes à clareira da sede do Parque, numa altitude média de 
250 mts., ora na margem oposta do Rio Doce, que se atravessava de 
canoa, no lugar conhecido por Porto do Bugre. Após permanência 
de 23 dias (17 de agosto a 9 de setembro), deixou a comitiva o Par-
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que Florestal, descendo por via férrea até a estação de Figueira 
(agora mudada em Presidente Valadares), para localizar-se na Fa
zenda da Barra (propriedade da Cia. Belgo-Mineira de siderurgia), 
junto à barra do Rio Suçui Grande, afluente septentrional do Rio 
Doce. Dez dias de permanência (13 a 24 de setembro) neste local, 
de modo geral provaram menos rendosos para os colecionadores 
do que os passados na estação anterior, devendo-se provavelmente 
isso, em grande parte, à sèca intensa que então flagelava todo o 
sul do Brasil. Da Barra do Suçui retrocedeu a expedição, tomando 
a condução férrea na vizinha estação de Derribadinha, e interrom
pendo a viagem em São José da Lagoa (já então chamada Presi
dente Vargas), na margem septentrional do médio Rio Piracicaba, 
com a idéia de explorar os resíduos de mata existentes na região 
montanhosa que lhe fica ao norte. Isso foi feito rumando a comi
tiva para a Fazenda Boa Esperança, no trajeto do Rio Piçarrão, 
modesto ribeiro cujas nascentes descem das encostas abruptas que 
ficam nos altos da Serra da Cacunda, contraforte oriental do ma
ciço de Itabira.

Dessa expedição ao Rio Doce advieram para o Departamento 
de Zoologia cêrca de 1.500 exemplares ornitológicos, ou seja prova
velmente, a mais abundante das coleções jamais feitas de material 
avifaunístico nas matas de Minas Gerais. Não é portanto de admi
rar que déle fizessem parte muitas espécies até então não registra
das no Estado de que nos ocupamos, como sejam Herpsilochmus 
rufomarginatus, Ramphocaeniis melanurus, Chamaeza brevicauda. 
Cotinga maculata, Platypsaris rufus, Myiobius barbatus, M. atricau- 
dus, Todirostmm poliocephalum, T. plumbeiceps, Euscathmornis 
orbitatas, Myiornis auricularis, Pogonotriccus eximius, Lophotric- 
cus sylvielus, Elaenia mesóle nr a, Pipromorpha rufiventris, Chloro- 
phanes spiza, Basileuterus riuularis, Haplospiza unicolor.

Em data muito recente, à coleção ornitológica da mesma insti
tuição veio juntar-se uma pequena partida de aves das adjacên
cias de Baependi, fruto de uma excursão realizada durante e se
gunda quinzena de abril de 1951 pelo sr. E. D e n t e , preparador da 
dita.
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Pys. Pys.
São Sebastião 10, 12 Uberaba 3. 7
São Vicente 4 Uberaba Legitima 3. 5
Serra do Caraça 5, 10 Uberlândia (v. Uberaba Legítima)
Serro (v. Vila do Príncipe) Vargem Alegre 11
Sete Lagoas 8 Velhas. Rio das 4, 7. 8
Suçuí. Rio 3. 14 Viçosa 13
Sumidouro 7 Vila do Principe 3. 5
Taboleiro Grande 8 Vila Rica 2, 3, 4. 5. 7, 9. 10
Teófilo Otoni 11 Volta Grande 13
Tijuco 3. 5, 6. 11 Xopotó, Rio 2. 4, 9

V — LISTA SISTEMATICA (1)

Ordem RHEIFORMES
Familia RHEIDAE

Rhe« americana americana (Linné, 1758): nordeste do Brasil (bas. em Mare- 
grave ( 2 ).

Sabará. Santa Luzia. Lagoa Santa ( B u r m e i s t e r ) ;  Cúrvelo. Andrequicé, Lagoa 
Santa. Taboleiro Grande ( R e i n h a r d t ) .

Ordem TINAMIFORMES
Familia TIXAMIDAE

Tiuamns solitarius (Vieillot. 1S19) : Paraguay (bas. em Azara).
“ Minas Gerais" ( I h e r .  & I h e r i n g )  ; Rio Matipoó ( M o o j e n )  ; Rio Doce, Rio 
Suçui (Dept. de Zool. 1940).

Crypturellus soni albigularis (Brab. & Chubb, 1914): Rio de Janeiro.
“ Minas Gerais" ( H e l l m .  & C o n o v e r )  ; Rio Dece e Barra do Suçuí (Dcpt. de 
Zonl.. 1940).

Crypturellus obsoletus obsoletas (Temminek, 1815): “Brésil" (nada se sabe quanto 
à proveniencia do tipo, podendo conjecturar-se tenha sido enviado de São Paulo, 

por Sellow ).
Lagoa S an ta .  Lagoa dos Pitos. Sumidouro ( R e i x h . )  ; Vargem Alegre (G o d o v ,  
1900) ; V iç c s a  ( M o o j e n ) .

Crypturellus undulatus verinicnlatus (Temminek, 1S25): “ B résil’' (mesmo caso da 
espécie anterior).

Santana dos Alegres ( R e i x h . )  ; Rio Jordão ( R o b e r t ) .

CTypturelliis variegatus variegatus (Gmelin, 1789): Cayenne (bas. em Buff on & 
Daubenton).

S ão  Bened ic to ,  R io  M a n h u a ç u  ( H e l l m . & C o n over) .

Crypturellus noctivagus noctivagas (Wied. 1820): Muribeca (Espírito Santo. Rio 
Itabapuana).

Lagoa dos Pitos ( R e i x h . ) .

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1S27): Brasil (restr. à Bahia por Hellmayr, 
1929).

Lagoa Santa ( R e i x h . )  ; Pirapora ( G a r b e ,  1912).

Crypturellus tataupa tataupa (Temminek, 1S15): Paraguay (bas. em Azara).
Minas Gerais ( R e i x h . ) ;  Lagoa Santa ( B u r m  ) ; Pirapora ( G a r b e .  1912); Viçosa 
M o o j e n ) ;  Rio Doce, Rio Piracicaba, Rio Suçuí (Dcpt. de Zool., 1940).

Rliyuchotus rufesceus rufescens (Temminek, 1815): “Brésil" (convene, restr. a 
São Paulo).

Congonhas ( B u r m . )  : Minas Gerais ( R e i n h . )  ; Pirapora ( M c o j e x ) .

( D  A b s t r a ç ã o  f e i t a  de  a l g u m a s  p o u c a s  a l t e r a ç õ e s  i n e v i t á v e i s ,  o b e d e c e  e s t a  l i s t a  
à  s e r i a ç ã o  p o r  n ó s  a d o t a d a  no CntíiloKo «In* A v es  do  B r a s i l ,  !.■ (1938) e 2.a p a r t e  (1044).

(2) C o m p a r a n d o  e x e m p l a r e s  do n o r d e s t e  b r a s i l e i r o  c e m  os d e  i l i n a s  ( ¡ e r a i s ,  S ão  
P a u l o  e M a to -G r o s s o .  n ã o  e n c o n t r a r a m  H e l l m a y r  & C o n o v e r  (B d s .  A m e r i c a s .  I. 1. p. 2, 
n o t a )  b a s e  p a r a  s e p a r a r  s u b e s p e c í f i c a m e n t e  os ú l t i m o s  d o s  p r im e i r o s .
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Notliiira maculosa major (Spix, 1825) (1 ):  Tijuco ( =  Diam antina).
Diamantina. Contendas (S pix); Lagca Santa, Cúrvelo, Pindaíbas ( R e ix h . ) ;  Agua 
Suja (B aer) ; Poços de Caldas (col. ?). (2)

Xothura minor (Spix. 1S25): Tijuco ( =x Diamantina).
Diamantina (S i’ix) ; Lagoa Santa (R e ix h . )  ; Agua Suja (L a c b m a x x ) .

Ordem COLYMBIFORMES
Família COLYMBIDAE

Polioceplialus dominicas speciosus (F. L. Arribalzaga, 1S77) : Baradero (Argen
tina, prov. de Buenos Aires).

Lagoa Santa, Lagoa dos Pites (R e ix h .)  ; Pirapora (Garbe. 1912).

Podilymbus podiceps antnrcticus (Lesson, 1S42): Valparaizo (Chile).
Vargem Comprida, perto de Sumidouro (Luxn) ; Vargem Alegre (Gonov).

Ordem PELECANIFORMES
Família PHALACROCORACIDAE

Phalacrocorax olivaceus olivaceus (Humboldt, 1805): Rio Magdalena (Colombia). 
Lagoa dos Pitos (R e ix h . )  ; Pirapora (Garbe, 1912.

Família AXHIXGIDAE

Anhinga anhinga anhinga (Linné. 1766): nordeste do Brasil (ex Marcgrave).
Rio Taquaraçu, Sumidouro, Ribeirão do Mato (R e ix h . ) .

Ordem CICONIIFORMES
Fam ília ARDEIDAE

Ardea cocoi Linné, 1766: Cayenne.
Rio das Velhas (Burm ., R e ix h . )  ; Lagoa Santa (B u rm .)  ; Mairinque (Garbe) ; 
Pirapora (G arbe) .

Pilherodius pilentus (Boddaert, 1783): Cayenne.
Rio Pomba (B u rm .) ;  Lagoa Santa, Andraquecé, Sete Lagoas ( R e ix h . ) ;  Pirapora 
(G arbe) .

Butorides striatus striatus (Linné, 1758): Surinam.
Lagca Santa. Rio Paraopeba. Lagoa dos Pites, Sete Lagcas (R e ix h . )  ; Vargem 
Alegre (Gonoy).

Cnsmerodius albus egretta (G m elin): Cayenne.
Sumidouro. Lagoa Santa ( R e i x h . ) ;  Pirapora (Garbe. M co jen ) .

Leucophohy.v thula thula (Molina, 17S2) : Chile.
Lagoa Santa. Sete Lagoas ( R e i x h . ) ;  Pirapora (G arbe) .

Xycticorax nycticorax hoactli (Gmelin, 1789): México.
Lagoa dos Pitos, Lagca do Sumidouro (Reixh.).

Tigrisomi» lineatum marmoratum (Vieillot, 1817): Paraguay (bas. em Azara).
Lagoa Santa (B u rm .) ;  Sete Lagoas ( R e i x h . ) ;  Vargem Alegre (Gonov); Mai
rinque, Pirapora (G arbe) ; Rio Pandeiro (B la s e r ) .

Fam ília COCHLEARUDAE

Cocblearius eochleariiis corblearins (Linné, 1766): Cayenne.
Lagca Santa. Rio Doce, Rio da Casca ( R e i n h . ) ;  Pirapora (G arbe).

(1) T i n n m u s  m a j o r  Spîx .  1S23 ( n ã o  T e t r n o  m a j o r  ( Im e ) in .  ITS1 2.'). Av. Spec.  Xov.
U rn s., i l ,  p, 6i, p[. gi): -“p r o p e  p a g u m  T e ju e o " .

(2 )  C f. H e l lm a y r  & C o n o v e r. C n ta l .  B d*. A m erica s . p te . I. no. 1, p. !(>■> Il*11- '-
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Família CICONIIDAE

Mycteria americana Linné, 1758: nordeste do Brasil (ex Marcgrave).
Rio São Francisco, Rio das Velhas (Reix'H.) ; Pirapora (G arbe) .

Jabirú mycteria (Lichtenstein, 1823): local, típica não indicada (Cayenne, por su
gestão de Berlepsch ).

Rio São Francisco, Rio das Velhas, Lagoa Santa, Sete Lagoas (R e ix h . )  ; Rio São 
Francisco (G arbe) .

Eu.venura galeata (Molina, 1782): Chile.
Rio São Francisco, Lagoa Santa, Sumidouro (R einh.).

Fam ília THRESKIORXITHIDAE

Theristicus caudatus caiidatus (Boddaert, 1783): Cayenne.
Entre Paracatu e Rio São Francisco (R e ix h .)  ; Pirapora (Garbe, 1912).

Plumosas infuscatus nudifrons (Spix, 1825): Rio São Francisco.
Rio São Francisco (S p ix ) ;  Lagoa dos Pitos, próximo de Sumidouro ( R e ix h . ) ;  
Pirapora (G arbe) ; Rio Pandeiro (B la s e r ) .

Plegadla falcinellus guarauna (Linné, 1766): nordeste do Brasil (ex Marcgrave). 
Lagoa Santa, Sete Lagoas (R e ix h  ) ; Pirapora (M o o je x ) .

Ajaia u.jaja (Linné, 175S): nordeste do Brasil (ex Marcgrave).
Rio São Francisco, Rio das Velhas, Lagoa Santa (R e ix h . )  ; Pirapora (G arbe).

Ordem ANSERIFORMES
Família AXHIMIDAE

Anhimu com uta (Linné, 1766): nordeste do Brasil (ex Marcgrave).
Rio das Velhas ( R e i x h . ) ;  Pirapora (Garbe, 1912).

Fam ília AXATIDAE

Dendrocygna viduata Linné, 1766): Cartagena (Colom bia).
Contendas (S p ix ) ;  Rio São Francisco, Pirapora (Garbe, M o o jex ) .

Dendrocygna autuninalis discolor Sclater & Salvin, 1S73: Rio Maroni (Guiana Ho
landesa).

Mariana (Godov), Pirapora (Garbe, M oojex) .

Cairina moschata (Linné, 175S): local, típica não indicada (fix. no Brasil, por Ber
lepsch & Hartert, 1902).

Sumidouro ( R e i x h . ) ;  Pirapora (M o o je x ) ;  Rio Doce (Dept, dc Zool.).

Anas brasiliensis Gmelin, 1789: nordeste do Erasil tex Marcgrave).
“ E' o pato mais comum na região dos campos por miin vigiados" ( R e i x h . ) ;  Rio 
São Francisco, Pirapora (Garbe, Moojex').

Xomonyx doininicus (Linné. 1766): São Domingos (nas A ntilhas).
Lagoa Santa (R e ix i i . ) .

Ordem FALCONIFORMES
Família CATHARTIDAE

Sarcoramphus papa (Linné, 175S): Guiana Holandesa (fixada por Berlepsch, 190S). 
Lagoa Santa, Sete Lagoas (R e ix h . ) .

Coragyps atratus foctens (Lichtenstein, IS IS ): Paraguay (ex Azara).
Lagoa Santa ( R e ix h . ) .

Cathartes aura ruficollis Spix. 1S24: Joazeiro (fixada por Pinto. 1938).
Fazenda Engenho, nas proximidades de Lagoa Santa ( R e i x h . ) :  Pirapora (M o o jex ) .
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Família ACCIPITRIDAE

Eianus leueurus leucurus (Vieillot, 181S) : Paraguay (ex Azara).
Lagoa Santa (R e in h . ) .

Elaiioides forficatus yetapa (Vieillot, 1818): Paraguay (ex Azara).
Sete Lagoas, Rio das Velhas (R e in h . )  ; Viçosa (M oojen)  ; Rio Doce (observ. 
inéd. do Autor, 1940).

Leptodon cayanensis (Latham, 1790): Cayenne (bas. em Buff. & Daubent.). 
Lagoa Santa (L und ,  R e in h .) .

Chondrohierax uncinatus ucinatus (Temminck, 1S22): arredores do Rio de Ja
neiro (design, por Pinto, 1937).

Teófilo Otoni (G arbe) .

Harpagus bidentatus bidentatus (Latham, 1790): Cayenne.
Teófilo Otoni (G arbe) .

Harpagus diodon (Temminck, 1828): Viçosa, Rio Peruipe (W ied).
Minas Gerais (Spix) ; Teófilo Otoni (Garbe).

Ictinia plúmbea (Gmelin, 1878): Cayenne.
Lagoa Santa (L u n d , R ein h .)  ; Teófilo Otoni, Rio Matipoó, Rio Suçuí Grande 
( P i n to  e assist.).

Rostrliamus sociabilis sociabilis (Vieillot, 1817): Rio da Prata (ex Azara).
Lagoa do Sumidouro (Reinh.).

Accipiter bicolor pileatus (Temminck. 1832): Rio Belmonte (W ied).
Pirapora (G arbe) ; São Miguel (Sr. H i la i r e ) .

Accipiter pectoralis (Drapiez, 1838): ''l’Amérique méridionale".
Viçosa (M oojen).

Accipiter siipereiliosus superciliosns (Linné, 1766): Surinam.
Mariana ( F o n s e c a ) .

Accipiter erythronemius erythronemius Kaup, 1S50: "B olivia” (? ).
Lagoa Santa (R e in h . ) .

Heterospizias méridionales m eridionalis (Latham, 1790): Cayenne.
Lagoa Santa (L u n d )  ; Pirapora (G arbe) ; Viçosa (M oojen) .

Buteo albicaudatus albicaudatus Vieillot, 1816: Paraguay.
Rio São Francisco, Lagoa Santa (L und ,  R e in h .) .

Buteo magqiirostris magqiirostris (Bertoni, 1901): Paraguay.
Rio Matipoó, Maria da Fé ( P i n t o ) .  Rio Piracicaba. Rio Suçui Grande ( P i n t o ) .  (1)

Buteo leucorrhous (Quoy & Gaimard, 1824): Rio de Janeiro.
Mariana (Godov).

Leucopternis polionota (Kaup, 1S47): São Paulo.
Mariana (F o n seca ) .

Leucopternis lacerinilat« (Temminck. 1827): "Brésil" (fixada em Viçosa por Pim o, 
1938).

Rio Cágado ( B u r m . )  ; Rio Piracicaba ( P i n t o  e outros).

Hypomorphmis uriibitinga iiriibitiiiga (Gmelin, 1S7S): nordeste do Brasil (ex Marc- 
grave).

Sumidouro (Reinh.) ;  Pirapora (Garbe),

Harpía liarpyja (Linné, 1758): Cayenne.
Cúrvelo (Lund) ;  Fazenda Bebida (R einh.).

Spizaütus ornatus ornatus (Daudin. 1S00): Cayenne.
Lagoa Santa (Reinh .).

(1) P i n t o ,  R e v . A r g e n t . «le Zooureo^rnfin. IV. p. 132 (1944)

sms
Sticky Note
The second digit of “1938” had been overwritten with “9”; I edited the page image to insert a text “9” in that position, but I do not know what the original text was — possibly “1838”.
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Spizaëtus tyrunmis (Wied, 1820): Rio Belmonte.
Entre Sabara e Santa Luzia (B urm .) ; Vargem Alegre (Godoy).

Geranospiz» caerulescens gracilis (Temminek, 1821): leste do Brasil.
Lapa Vermelha (não longe de Lagoa Santa, Rein H.) ; Pirapora (G arbe).

Família FALCONIDAE
Herpetotheres raeliinnnns queribumlus Bangs & Pénard, 1919: Pernambuco.

Minas Gerais (Sp ix )  ; Pirapora (Garbe).
Micrastur semitorquatus semitorquatus (Vieillot, 1817).

Sumidouro (R e in h . )  ; Volta Grande. Porto Novo (exempls. no Depart, de Zoo!, 
de São Paulo, col. por Lako).

Micrastur ruficollis ruficollis (Vieillot, 1S17): “ l ’Amérique m éridionale” (local, 
típica fixada no Rio de Janeiro, por Hellmayr. 1921).

Lapa do Baú, Lagoa Santa (R e in h .)  ; Mariana (Godoy) ; Além Paraiba (L ak o ) .  
Daptrius amerieanus aniericanus (Boddaert, 17S3): Cayenne.

Minas Gerais (W ied).
Milvago chiinarhima chimachima (Vieillot, 1S16) : Paraguay (ex Azara).

Campos de Minas Gerais (R e ix h .)  ; Baependi (D e n te ) .
Polyborns planeas brasiliensis (Gmelin, 17S8): nordeste do Brasil (ex Marcgrave).

Lagoa Santa (B urm .)  ; Viçcsa (M oojex)  ; São José da Lagoa ( P in to  e assist.). 
Ganjpsonyx swainsonii stvainsonii Vigors, 1S25: Bahia.

Pirapora (G arbe) .
Falco albigularis opliryoplianes (Salvadori, 1895) (1 ):  Rio Apa (Paraguay).

Lagoa Santa (R e in h . )  ; Pirapora (G arbe).
Falco fuseo-caerulesceiis fusco-caerulescens Vieillot, 1817: Paraguay.

Minas Gerais ( R e i n h . ) ;  Pirapora (G a rb e ) ;  Poços de Caldas (fide Hellm.. 1921). 
Falco sparverius eiclos Peters, 1931: Bahia.

Minas Gerais (S p ix ) ;  Pirapora (Garbe) ;  Maria da Fé ( P i n t o ) ;  Rio Piracicaba 
( P i n to  e assist.).

Ordem GALLIFORMES 
Família CRACIDAE

Cray fasciolata Spix, 1825: Pará.
Pirapora (G arbe) .

Crax blumenbachii Spix, 1825: Rio de Janeiro.
Rio Xopotó ( B u r m e i s t e r ,  Reise, p. 309) ; Mairinque ( G a r r e ) .

Penelope obscura bronzina Hellmayr, 1914: Hansa ( Sta. Catarina).
Estação do Tune! ( 2 ) ;  Viçosa (M oojex) .

Penelope supercilia ris jacupemba Spix, 1S25: Rio de Janeiro.
Lagoa Santa. Sumidouro, Lagoa dos Pitos, Cúrvelo (R e in h , )  ; Mairinque, Teófilo 
Otoni (G a rb e ) ;  Rio Matipoó (F o n s e c a ) ;  além Paraíba (L ak o )

Penelope oehrogaster Pelzeln, 1870: prox. de Cuiabá.
Pirapora (G arbe , 1912).

Ortalis araeuan araeuan (Spix, 1S25): São Domingos.
São Domingos (S p in )  ; Campos Gerais do norte de Minas (W ied) .

Família PHASIAXÏ11AK

Odontopliorus eapueira capueira (Spix, 1S25): Rio de Janeiro, nas proximidades 
de Minas Gerais.

Alinas Gerais (Sp ix )  ; Lagoa Santa (B urm., R ein h .)  ; Sumidouro, Lagoa dos Pitos, 
Cúnelo ( R e i n h . ) ;  Rio Jordão (R o b e r t ) ;  Viçosa (M c o je n ) .

(1) A v a l i d e z  d e s t a  r a ç a  (• d e f e n d i d a  p o r  H e l l m a y r  & C o n o v e r  (C a tn I .  B i r d s  of 
f l ie  A m e r i c a s ,  p te .  1, no. 4, p. SOS), q u e  l h e  d á o  co m o  p á t r i a  o p l a n a l t o  c e n t r o - b r a s i -  
l e i r o  e a d j a c ê n c i a s .

(2) Cf. H e l l m a y r  & E. C o n o v e r ,  CatnI. Bilx. A m e r . ,  p te .  I, no .  t .  p a g .  13S n o t a  
1 (1042).
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Ordem GRUIFORMES
Família GR UII) AE

Aranius guarniina giiuraima (Linné, 1766): Cayenne.
Contendas ( S r ix )  ; Pirapora (Garbe).

Família RALLIDAE

Rallas nigricans Vieillot, 1819: Paraguay e Rio da Prata (Azara).
Contendas (Si’ix ) ; Lagoa Santa, Fazenda do Engenho, Sumidouro (R e ix h . )  ; 
Santa Fé (R ogers ) .  (1)

Aramides ca,janea rajuñen (Müller, 1776): Cayenne.
Lagoa Santa (B urm.) ; LagGa dos Pitos, Sumidouro ( R e i x h . ) ;  Mairänque (G a rb e ) ;  
Pirapora (G arbe) .

Aramides ypecaha (Vieillot, 1819): Paraguay (Azara).
Contendas (Sp ix )  ; Minas Gerais (B crm .) ; Rio Pandeiro (B la s e r ) .

Aramides saracura (Spix, 1825): local, não indicada (Rio de Janeiro, pátria típica 
sugerida por Pinto, 1938).

Lagoa Santa (L u xo); Sumidouro ( R e ix h . ) ;  Teófilo Otoni (G arbe).

Porzana albicollis albicollis (Vieillot, 1819): Paraguay (Azara).
Lagca Santa ( R e i x h . ) ;  Santa Fé (R o g ers ) ;  Mucuri (G a rb e ) ;  Rio Suçuí ( P ix to  
e assist.).

Porzana flaviventer ílaviventer (Boddaert, 17S3): Cayenne.
Lagoa Santa ( L u x d ) .

Laterallus melanophaius melanopliaius (Vieillot, IS 19): Paraguay (Azara).
Minas Gerais ( L u x d ) .

Laterallus leucopyrrhus (Vieillot, 1819): Paraguay (Azava).
Minas Gerais (?) (2)

Gallínula ehloropus galeata (Lichtenstein, IS IS ): Paraguay (Azara).
Lagoa do Defunto (R e ix h .).

Porphyrula m artinica (Linné, 1766): Ilha de Martinica.
Minas Gerais ( R e i x h . ) ;  Mariana (Godov); Rio Matipoó (F o n seca ) .

Porphyrula flavirostris (Gmelin, 17S3): Cayenne.
Lagoa Santa (R e i x h ., W armixg).

Família CARIAMIDAE

Cariama cristata (Linné, 1766): nordeste do Brasil (M arcgrave).
Lagoa Santa, Fazenda Carandaí (R e ix h .)  ; Pirapora (G arbe) .

Ordem CHARABRIIFORMES
Familia JACAMDAE

•Tacana spinosa jacan» (Linné, 1766): nordeste do Brasil (Marcgrave).
Minas Gerais ( R e i x h . ) ;  Viçosa (M c o je x ) ;  Rio Suçuí ( P i x t o  e assist.).

Fam ília CHARADRIIDAE

Belonopterus chilensis lampronotus (Wagler, 1827): Paraguay (por sugest. de 
Peters) (3 ) .

Lagoa Santa, Sete Lagoas ( R e ix h . ) ;  Pirapora (G arb e ) .

(1) E x e m p l a r  a r r o l a d o  no  C ata i, o f  B ird s o f  th e  B r it . 3Iii.seiiiii (vol .  X X I I I ,  P. 
32), n u e  o t e r á  r e c e b i d o  c o m  a  coleç tlo  de  S a lv in  & G o d m a n .  V a l e  d i z e r  n u e  R o g e r s  
é do s  p o u c o s  c o l e c i o n a d o r e s  d e  a v e s  s ô b r e  c u j a  e s t a d a  e m  H i n a s  G e r a i s  n ã o  c o n s e -  
g ü i m o s  i n f o r m e s .

(2) A  ú n i c a  r e f e r ê n c i a  a  A linas  G e ra i s ,  a l i á s  p o u c o  s e g u r a ,  é  d e  S c l a t e r  & S a lv in  
(E x o t . Orn.. 1868, p. 111).

(3)  B n ll. 31u s . Comí». Z oo!., LX V , 1923, p. 296.
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Hoploxjpterus cayanensis (Latham, 1790): Cayenne.
Lagoa Santa (Lund, R e in h .)  ; Sete Lagoas (R e in h . ) .

Pluvialis dominica dominica (Müller, 1760): Haiti.
Lagoa Santa (R e in h .) .

Charadrios collaris Vieillot, 1818: Paraguay (Azara).
? Minas Gerais (Lund, Reinh.).

Bartrami» longicauda (Bechstein, 1812): América do Norte.
Andrequecé (R e in h . ) .

Tringa flavipes (Gmelin, 1789): New York (Estados Unidos).
Lagoa Santa (L u n d ) .

Tringa solitaria solitaria Wilson, 1813: Pennsylvania.
Lagoa Santa (L u n d ) .

Capella paraguaiae paraguaiae (Vieillot, 1816): Paraguay (Azara).
Lagoa Santa (B urm.) ; Minas Gerais (R e in h .)  ; Teófilo Otom (Garbe) ; Pira- 
pora (G arbe) ; Baependi (D e n te ) .

Capella ondúlala gigantea (Temminck, 1826): “B résil” (fixada em Itararé, sul de 
São Paulo por Pinto, 1938).

Congonhas ( Burm. ).
Himantopus mexieanus melanurns (Vieillot, 1817) (1 ) , Paraguay (Azara).

Lagoa Santa, Lagoa do Sumidouro (Lund).
Família LARIDAE 

Phaëtusa sim plex chloropoda (Vieillot, 1819): Paraguay (Azara).
Pirapora (Garbe, M oojen) .

Sterna supereiliaris Vieillot, 1819: Paraguay (Azara).
Lagoa Santa (L und ,  R einh . ,  W a rm in g )  ; Sumidouro (R e in h . )  ; Pirapora (G arbe).

Família RHYNCHOPIDAE
Rhynchops nigra intercedens Saunders, 1895: costas merid. do Brasil (fixada em 

São Paulo por P into).
Pirapora ( G a r b e )  .

Ordem COLUMBIFORMES
Família COLUMBIDAS

Columba picazuro m arginaos Naumburg, 1932: Corrente (Rio Paraíba).
Pirapora ( G a r b e ) .

Columba cayennensis silvestris Vieillot, ISIS: Paraguay (Azara).
Minas Gerais ( W i e d )  ; Lagoa Santa ( R e i n h . ) .

Columba plúmbea plúmbea Vieillot, 1818: Rio de Janeiro (Delalande).
Sant’Ana dos Alegres, Paracatu ( L u n d )  ; Lagoa Santa ( R e i n h . )  ; Vargem Alegre 
(G o d o y )  ; Viçosa ( M o o j e n ) .

Columba plúmbea baeri Hellmavr, 1S08: cidade de Goiás.
Rio Jordão ( R o b e r t ) .

Zenaidura auriculata chrysauchenia Reiekenbach Brasil (ubi ?).
Lagoa Santa ( B u r m . ,  R e i n h . )  ; Pirapora ( M o o j e n ) .

Scardafella squammata squammata (Lesson. 1831): Bahia.
Sertão de Minas (W ied) ; Paracatu, Cúrvelo, Rio São Francisco (L u n d )  ; Sete 
Lagoas, Fazenda Carrancas, Taboleiro Grande (R e in h . )  ; Rio Pandeiro (B la s e r )  ; 
Pirapora (M o o jen )  ; Baependi (D e n te ) .

Columbigallina talpacoti talpacoti (Temminck & Knip, 1811) ; América Meridional 
(fixada na Bahia por Pinto, 1938).

Lagoa Santa ( R e i n h . )  ; Rio Matipoó ( F o n s e c a )  ; María da Fé ( P i n t o )  : Baependi 
( D e n t e ) .

(1) S ô b re  a s  variações n a  especie em solo b r a s i l e i r o  cf. P i n t o ,  Arquivos de 
Zoologin. V, p. 333 (1947).
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l ’ropelia campestris Spix, 1825: Bahia.
Paracatu ( L u n d ) ;  Pirapora (Garbe. M oojex).

Claravis pretiosa (Ferrari-Perez, 1886): Jalapa (Vera Cruz, México).
Lagoa Santa (L u n d )  ; Mariana (Godov) ; Rio Piracicaba, Rio Suçuí ( P in to  e 
assist.).

Claravis godefrida (Temminck, 1811): Rio de Janeiro (sugerida por Pinto) (1 ). 
Lagoa Santa (Lund , R e in h .) .

Leptotila verreauxi decipiens Salvadori, 1871: Brasil (ubi ?).
Lagoa Santa, Sete Lagoas, Cúrvelo ( R e in h . ) ;  Agua Suja (R o b e r t ) ;  Barro Preto 
( B la s e r )  ; Rio Doce, Rio Suçui. São José da Lagoa ( P i n t o  e assist.).

Leptotila rufaxilla bahiae Berlepsch, 1885: Bahia.
Rio Jordão ( R o b e r t ) ;  São Francisco? ( H e l lm .  & Conover).

Leptotila rufaxilla reichenbaehii (Pelzein, 1S79): Ipanema.
Vila da Pomba ( B urm .) ; Viçosa (M oojen).

Oreopeleia violácea violácea (Temminck & Knip, 1811): América do Sul (Bahia, 
sugerida por Pinto, 1938).

Rio Jordão (R obert )  ; Rio Doce ( P i n to  e assist.).

Oreopeleia montana montana (Linné, 1758) (2 ):  Jamaica.
Lagoa Santa (L u n d ,  R e in h . ) .

Ordem CUCULIFORMES
Família CUCULIDAE

Coceyzus melacoryphus V ieillot, 1817: -Paraguay (Azara).
Mariana (Godov) ; Baependi (D e n te ) .

Piaya cayana macroura Gambel, 1849: Paraguay.
Minas Gerais ( R e i n h . ) ;  Maria da Fé ( P i n t o ) ;  Viçosa ( M o o je n ) ;  Piracicaba 
( P i n t o  e assist.).

Xeomorphus geoffroyi dulcís Snethlage, 1927: Rio Doce (Espirito Santo).
Minas Gerais (W ie d ) ;  Rio Matipeó (F o n s e c a ) ;  Rio Suçui ( P i n to  e assist.).

Tapera naevia choclii (V ieillot, 1S17) : Paraguay (Azara).
Lagoa Santa ( R e i n h . ) ;  Viçosa (M c c je x ) .

Dromococcyx phasianellns (Spix. 1824): Tonantins (Rio Solim ões).
Lagoa Santa, Sumidouro, Rio São Francisco (R e in h . ) .

Crotophaga ani Linné, 1758: nordeste do Brasil (M aregrave).
Minas Gerais ( R e i n h . ) ;  Rio Piracicaba, lpatinga. São José da Lagoa ( P i n to  e 
assist.).

Crotophaga m ajor Gmelin. 1S8S: Cayenne.
Rio Suçui (De[<t. de Zool., 1940).

Güira güira (Gmelin, 17SS): nordeste do Brasil (M aregrave).
Lagc-a Santa (R e in h . )  ; Maria da Fé (P in to )  ; Rio Piracicaba. Rio Suçui ( P i n to  
e assist.).

Ordem PSITTACIFORMES
Fam ília PSITTACIDAE

Anodorhynclius hyacinthinus maximiliani (Spix, 1824): Rio das Flechas (Mato- 
Grosso) (3 ).

Contendas (S t. H i l a i r e ) ;  Rio São Francisco (B u rm .) .

(1) Cf. A rq u iv o *  d e  Z o o lo g ia  do E s ta d o  d e  Silo P a u lo , Yol.  V I I ,  p. 311. ( IR IS) .
(2) O s e x e m p l a r e s  d e  L a g o a  S a n t a  r e f e r i d o s  p o r  R e i n h a r d t  t a l v e z  p e r t e n ç a m  a  

O. v i o l a r e n ,  e s p é c i e  q u e  e x i s t e  s e g u r a m e n t e  em  M in a s ,  m a s  n ã o  é m e n c i o n a d a  pelo  
m e s m o  a u t o r .

(3) A  f o r m a  t í p i c a  t e v e  s u a  á r e a  r e s t r i n g i d a  a o  b a i x o  A m a z o n a s  p o r  G r i s c o m  & 
G r e e n w a y  (H u ll. M us. Lum pur. Z ool.. L X X X Y I I I ,  1941, p. 139) .
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Ara cMoroptera (Linné, 1758): America Meridional (Pernambuco, pátria sugerida 
por Hellmayr, 1906).

Fazenda Luiz da Mota. perto de Peçanha (Sr. H ila i r e )  ; Rio Pomba (Burnt.) ; 
Mairinque (G arde) .

Ara araraúna (Linné, 1758): nordeste do Brasil (ex Marcgrave).
Contendas (S t. H i l a i r e ) ;  Rio São Francisco (R e ix h . ) .

Ara nuiracana (V ieillot, 1S16): Paraguay (Azara).
Lagoa Santa ( R e i x h . ) ;  Vargeni Alegre (G o lo v ) ;  Rio Matipoó (M o o jex )  ; Pira- 
pora ( M c o je x ) ;  Rio Doce (P ix to  e assist.).

Arn nobilis loiigipeunis Neumann, 1931: Rio São Miguel (Goiás).
Rio Pandeiro (B la s e r ) .

Aratinga leucophthalina leucophtiialniu (Müller, 1776): Cayenne.
Tijuco ( S p i x )  ; Fazenda Mocambo, Pedra dos Indios, Lagoa Santa (R e ix 'H . )  ; 
Agua Suja (B aër) ; Teófilo Otoni (Garbe) ;  Rio Matipoó, Rio Sacramento (Fox- 
s e c a )  ; Pirapora (McOJEX).

Aratinga auricapilla aurifrons Spix, 1S24: Minas Gerais.
Minas Gerais (S p i x ) ;  Lagca Santa ( R e i x h ) ;  Rio Doce ( P i n to  e assist.).

Aratinga cartorum cactoruni (Kühl, 1S20): sertão da Bahia (W ied).
Contendas ( S p i x ) ;  Pirapora (G a rb e ) ;  Rio Pandeiro (B la s e r ) .

Aratinga aurea aurea (Gmelin, 1789): Brasil (Bahia, por sugestão de Cherrie & 
Reichenb.).

Cúrvelo (L u n d )  ; Lagoa Santa (Lund , R e ix h .)  ; Sete Lagoas, Lagoa Dourada 
(R e ix h . )  ; Rio Pandeiro (B la s e r ) .

Pyrrhura cruéntate, (W ied, 1820): sudeste do Brasil (Rio de Janeiro, sugerida 
por P into).

Teófilo Otoni (Garbe, 1908); Rio Matipoó (F o x seca )  ; Pirapora (M oojex)  ; Rios 
Doce e Piracicaba ( P i x to  e assist.).

Pyrrhura frontalis frontalis (Vieillot, 1823): '‘Cayenne", local, errônea (Pinto pro
pôs. em substituição, Rio de Janeiro).

Minas Gerais (S p i x ) ;  Fazenda Mocambo, Sumidouro (L u xo); Lagoa Santa 
( R e i x h . ) ;  Vargem Alegre (Godov) ; Pirapora, Viçosa (M o g jex ) .

Pyrrhura leueotis leucotis (Kuhl, 1820): Brasil (Bahia, suger. por P into).
Rio Matipoó ( M o o je x ) ;  Rio Doce. Rio Piracicaba ( P i x t c  e assist.).

Forpus crassirostris Tivitlus Ridgway, 1888) (1 ):  Bahia.
Minas Gerais (Spix, R e ix h . ) ;  Vargem Alegre (Godoy) ; Maria da Fé ( P i x t o ) ;  
(São José da Lagoa ( P i x to  e assist.); Baependi (D e x te ) .

Tlrica ehíriri (V ieillot, 1817): Paraguay (Azara).
Uberaba, Tijuco, Paracatu (L und)  ; Lagoa Santa, Sete Lagoas (2) ,  Andrequecé, 
Cúrvelo (R e ix h . )  ; Rio Pandeiro ( B l a s e r ) ;  Pirapora (M oojf.n) .

Tirita tirica (Gmelin, 1SS8): nordeste do Brasil (ex Marcgrave).
Santa Fé (R ogers )  ; Teófilo Otoni (Garbe, 1908) ; Rio Doce ( P i n to  e assist.).

Amazona vina cea (Kuhl, 1820).
Rio Doce (P into, observ. inéd.).

Amazona farinosa farinosa (Boddaert, 17S3): Cayenne.
Rio Pomba (B urji.) ; Rio Matipoó (F o n seca )  ; Rio Piracicaba ( P i x to  e assist.).

Amazona aestiva aestiva (Linné, 175S): América (fixada no sul do Brasil por 
Hellm ayr).

Minas Gerais (W ied)  ; Lagoa Santa, Congonhas (3 u r m .)  ; Cúrvelo, Rio São Fran
cisco ( R e i x h . ) ;  Pirapora (Garbe).

(1) S ô b re  a s  e s p é c i e s  e r a t a s  b r a s i l e i r a s  cio g ê n e r o  F o r t i u s  v. P in to ,  R e v .  A r g e n t ,  
«le Z » # s e » s ™ i ,  V, pp. 11-19 (1945).

(2) L'm e x e m p l a r  p e r t e n c e n t e  à  a n t i g a  e x p o s i ç ã o  p ú b l i c a  d o  M u s e u  P a u l i s t a  
a c u s a  co m o  p r o c e d ê n c i a  S e t e  L a g o a s ,  i g n o r a n d o - s e  t o d a v i a  o r e s p e c t i v o  c o le c io n a d o r .
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Amazona rhodocorytha (Salvadori, 1850): Brasil (fixada era Belmonte, no sul da 
Bahia, por Pinto).

Rio Suçuí (P in to  e assist.).

Pionus maximiliani syl (Souancé, 1856).
Lagoa Santa ( B l r m . ) ;  Pirapora (Garbe) ;  Pirapora (Moojex) ; Rio Piracicaba, 
São Jcsé da Lagoa ( P ix to  e assist.).

Trida ria inalachitacea (Spix, 1824): Rio de Janeiro.
Lagoa Santa (B u rm .) ;  Rio Matipoó (F o n seca ) .

Ordem STRIGIFORMES
Familia TYTOXIDAE

Tyto alba tuidara (Gray, 1929): Brasil (restr. ao Brasil m eridional).
Viçosa (M oojex) .

Fam ília STRIGIDAE

Asio stygius stygius (W agler, 1832): Minas Gerais (teste Hellmayr, 1910).
Lagoa Santa (L uxd)  ; Sumidouro (R e ix h . ) .

Rhinoptynx daniator claniator (V ieillot, 1807): Cayenne.
Lagoa Santa (B lrm . ,  L u x d ) ;  Sumidouro, Sete Lagoas, Cúrvelo (R e ix h . ) .

Fulsatrix perspidllata pintoi Kelso, 1939: Rio de Janeiro (1 ).
Rio São Francisco.

Pulsatrix pulsatrix (Wied, 1S20): Ilha da Chave (No Rio Jequitinhonha, Est. da 
Bahia).

Lagoa Santa (B lrm . ,  R e ix h .) .

Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni, 1901): Alto Paraná (Paraguay).
Teófilo Otoni (G arbe).

Otus choliba deeussatus (Lichtenstein, 1823): Bahia.
Lagca Santa (B lrm . ,  R e i x h . ) ;  Mariana (Godov); Pirapora (G a rb e ) ;  Viçosa 
( M o o je x ) ;  Rio Suçuí ( P i n to  e assist.).

Ciccaba hylophilum (Temminck, 1825): Ipanema (Natterer).
"Minas Gerais’’ (fide K elso ) .  (2)

Ciccaba borelliana (Bertoni, 1901): Alto Paraná (Paraguay).
Minas Gerais ( L lx d ,  R e ix h . )  ; Congonhas (B urm .) .

Ciccaba huhula Daudin, 1S00: Cayenne.
Lagoa Santa ( L u x d ) ;  Vargem Alegre (Godov).

Speotyto cunicularia grullada (Temminck, 1S22): Brasil (fixada em Faxina, sul 
de S. Paulo, col. Natterer) (3 ) .

Minas Gerais (Wied, Spin. R e i x h . ) ;  Mariana (Godov); Viçosa (M o o je x ) ;  Bae. 
pendi (D e n te ) .

Glaucidium brasilianum brasilianum (Gmelin, 1788): Ceará (ex Marcgrave), por 
sugest. de Hellmayr.

Lagoa Santa ( L l x d ) ;  Lagoa dos Pitos ( R e i x h . ) ;  Rio Matipoó, Rio Sacramento 
(F o x sëca )  ; Rio Piracicaba, Rio Suçuí ( P i n to  e assist.).

(1) P a r a  o g ê n e r o  P u ls a tr ix  s e g u e - s e  a q u i ,  s e m  m a i o r  c o m p r o m is s o ,  a  s i s t e m á 
t i c a ,  d i s t r i b u i ç ã o  e n o m e n c l a t u r a  p r o p o s t a s  p o r  L. K e ls o ,  c u j a s  e x a u s t i v a s  i n v e s t i 
g a ç õ e s  s ô b r e  a s  c o r u j a s  p e o t r ô p i c a s  s ã o  do  c o n h e c i m e n t o  d o s  o r n i t o l o g i s t a s .  A  o c o r 
r ê n c i a  d a  p r e s e n t e  r a ç a  no r io  S ão  F r a n c i s c o  (M in a s  G e r a i s )  b a s e i a - s e  n o  t e s t e m u n h o  
d o  m e s m o  a u t o r .  Cf. B to l. L e a fle t , N os.  10 (1938),  11 (1939), e  33 (1946).

(2) L. K e l s o  (A  k e y  to  sp e c ie s  o f  a iu er len n  O w ls, 1934, p. 55) i n c lu i  M in a s  G e r a i s  
n a  á r e a  d e  d i s p e r s ã o  d a  e s p é c ie :  P i n t o  ( H e y .  M us. P a u l., X X I I ,  1938, P- 225) p a r t i -  
c u l a r i z o u  a  r e g i ã o  d e  I t a t i a i a ,  n o  s u d e s t e  d a q u e l e  E s t a d o .

(3) V. H e l l m a y r ,  F ie ld  M us. N u t. H is t ., Z.ool. Ser., X II ,  p. 405, n o t a  2 (1029).
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Ordem CAPRIMULGIFORMES
Fam ília XYCTIBHDAE

A'yctibius grandis (Gmelin, 1788): Cayenne.
Lagca Santa (Lund) ;  Rio Pomba (Burm.) ;  Teófilo Otoni (Garbe).

Nyctiblus aethereus (Wied, 1820): Rio Mucuri.
Minas Gerais (B urm.) ;  Lagoa Santa (Lund) ;  Teófilo Otoni (Garbe).

Xyctibius griseus griseus (Gmelin, 1789): Cayenne.
Mariana ( Godoy ).

Fam ília CAPRIMULGIDAE

Chordeiles acutipennis (Boddaert, 17S5): Cayenne.
Minas Gerais (B urm .)  ; Lagoa Santa, Cúrvelo (L u n d ) .

Nannochordeiles ptisillus pusilhis (Gould, 1861): Bahia.
Minas Gerais (ubi ?). (1)

Podager nacnnda nacunda (Vieillot, 1817): Paraguay (Azara).
Lagoa Santa (L und ,  R e in h .)  ; Pirapora (G arbe) .

Macropsalis forcipata (Nitzsch, 1840): Brasil meridional.
Vargem Alegre (Godov) (2 );  Viçosa (M o o jen ) .

Hydropsalis torqnata (Gmelin, 1788):  nordeste do Brasil (Marcgrave).
Lagoa Santa (Lund, B u rm .) ;  Brumado (R e in h . ) .

Eleothreptus anómalas (Gonld, 1S37): Brasil (fixada no leste de São Paulo, por 
Pinto, 1938).

Lagoa Santa (R e in h . ) .
Nyctidromus albicollis derbyanus (Gould. 1S3S) : Brasil meridional.

Lagoa Santa, Cúrvelo, Rio São Francisco (L u n d )  ; Sete Lagoas (R e in h . )  ; Mai- 
rinque (G a rb e ) ;  Rio Matipcó (F o n s e c a ) ;  Viçosa ( M o o je n ) ;  Rio Piracicaba, 
São José da Lagoa ( P i n to  e assist.) ; Baependi (D e n te ) .

C'aprimulgns rufiis ratlins (Burm eister, 1856): Nova Friburgo (Rio de Janeiro).
Lagoa Santa ( L u n d ) ;  Sete Lagoas (R e in h . ) .

Nyctiplirynus ocellatus oeellatns (Tschudi, 1844) (3 ):  Perú.
Lagoa Santa (R e in h . ) .

Ordem APODIFORMES
Família APODIDAE

Chaetura andrci m eridionalis Hellmayr, 1907: Santiago del Estero (A rgentina).
? Minas Gerais (B u rm .)  ;

Chaetura cinereiventris cinereiventris Sclater, 1862: Bahia (V ie d ).
Rio Piracicaba ( P i n to  e assist.).

Streptoprocne zonaris zonaris (Shaw, 1796): local.? (Chapman suger. M ato-Grosso). 
Minas Gerais (W ied) ; Congonhas (B urm .) ; Lagoa Santa (Lund . R e in h . )  ; Var
gem Alegre (Godoy).

Streptoprocne blseutata (Sclater, 1865) :  Ipanema (Xatterer).
Minas Gerais ( L u n d ) ;  Mariana (Godoy).

Reinarda squamata (Cassin, 1S53): Guiana Inglesa.
Minas Gerais (ubi ?) (4).

(1)  Cf. H e l l m a y r .  F i c t a  >ln». \ n t .  liin*. P u b l -  Z ool. Ser..  X I ! .  p. 404 (1929).
(2)  Um m a c h o  a d u l t o ,  e n v i a d o  p e lo  sr .  J .  B. G o d o y  n o  M u s e u  P a u l i s t a  e m  1900, 

e  a i n d a  e x i s t e n t e  n a  c o l e ç ã o  do D e p a r t a m e n t o  d e  Z o o lo g ia .
(3) Com  P e t e r s  (Check-list of B ird»  of the W o r l d ¡  IV. p. 196), d e ix o  p e n d e n t e  

de c o n f i r m a ç ã o  a  r a ç a  X. oeellntn» bmaorNcen» G r l s c o m  & G r e e n w a y  (1937), c u j o  t i p o  
é  d o  R io  G o n g o g i  ( B a b i a )

(4) A s  r e f e r ê n c i a s  q u e  c o n h e c e  à  o c o r r ê n c i a  d a  e s p é c i e  em  ‘•M in a s  G e r a i s "  c a b e m  
a  Ih e r .  & I h e r i n g  (C n tn l .  F a u n .  B ro s . .  A v . 1907. p. 239) e H e l l m a y r  ( F i e ld  Mtix. Xa«. 
H i s t . ,  Zool.  Ser .,  X I I ,  1929, p. 298).
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Familia TROCHILIDAE

Kamphodon naevius (Dumont, ISIS) : Monte Corcovado (Rio de Janeiro).
Santa Fé (R o g ers ) .

Glaucis hirsuta hirsuta (Gmelin. 17S8): nordeste do Brasil (ex Marcgrave).
Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).

Phaethornis squalidus (Temminck, 1822): Ipanema (Natterer).
Santa Fé (Rogers).

Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839): Minas Gerais.
Lagoa Santa (Lund, J I e in h . )  ; Sete Lagoas (R e ix h .)  ; Yargem Alegre, Ma

riana (Godoy); Viçosa (Moojen) ; São José da Lagoa (P ix to  e assist.).

Phaethornis longnemareus idaliae (Bourcier & Mulsant, 1S56) (1 ):  interior do 
Brasil (sugiro Rio de Janeiro como patria típica).

Rio Piracicaba, próx. à foz ( P i n t o  e assist.).

Phaethornis ruber ruber (Linné. 1758): Guiana Holandesa (ex Edwards).
Minas Gerais (ubi ?) (2).

Eupetomena macroura macroura (Gmelin, 178S): Cayenne (ex Brisson).
Confins da Bahia e Minas Gerais (W ied) ; Minas Gerais (R e ix h . )  : Vargem Ale
gre, Mariana (Godoy): Viçosa (Moojen) ; Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e 
assist.); Baependi (D e n te ) .

M elanotrochilus fuscus (Vieillot, 1817 ): Brasil (Bahia, localidade típica suger. 
por Pinto. 1937).

Lagoa Santa. Scte Lag.as (R e ix h . )  ; F.izenda Bra Esperança ( P i x to  e assist.), 
1940).

Aphantochroa cirrochloris (Vieillot, IS IS ): Brasil (Rio de Janeiro, col. Dela
lande).

Uberaba (L u n d )  ; Lagoa Santa, Sete Lagoas ( R e ix h . ) ;  Vargem Alegre (G odoy); 
Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e assist.).

Agyrtrina (3 ) versicolor brevirostris (Lesson, 1829): “Guyane" errore (a Bahia Coi 
sugerida por Pinto, como localidade típica).

Minas Gerais ( R e i x h ) ;  Fazenda Boa Esperança (P ix to  e assist.) (4).

Agyrtrina fimbriata nigricautla (E lliot, 1S7S): Bahia.
Diamantina (G o u x e l le )  (5) .

Agyrtrina lactea laotea (Lesson, 1829): pátria não fixada pelo autor (propomos 
como tal o Rio de Janeiro).

Lagoa Santa (B u rm .) ;  Serra do Caraça (G o u x e l le )  ; Vargem Alegre (Godoy) ;  
Fazenda Boa Esperança ( P i x t o  e assist.); Baependi (D k x te ) .

(1 )  V. P e t e r s ,  C h eck -L ist  B d s. W o r ld , V, p. 16 (1945).
(2) M in a s  G e r a i s  é i n c l u í d a  n a  á r e a  d a  e s p é c i e  p o r  I h e r .  & T h e r in g  (C a ta i. F a u n . 

Bra«.. A ve» , 1907, p. 142) se m  i n d i c a ç ã o  do  a u t o r  n e m  de  l o c a l id a d e  p r e c i s a .
(3)  N ã o  n o s  s e n t im o s  a i n d a  p r e p a r a d o s  p a r a  a c o m p a n h a r  P e t e r s  (op .  oit .,  p. 62 

e  n . . . ) ,  q u a n d o  e n f e i x a  e m  A m a z ilia  L e s s o n  a s  e s p é c ie s  c l à s s i c a m e n t e  d i s t r i b u í d a s  
p e l o s  g é n e r o s  A jçyrtrina C h u b b  e  a f i n s .

(4)  T e m o s  sob  e x a m e  d o is  e x e m p l a r e s  d a  F a z e n d a  E s p e r a n ç a ,  a  s a b e r  u m a  $  
a d u l t a  e u m  s e m  in d i c a ç ã o  de  se x o .  A g a r g t n t a  é b r a n c a ,  i m a c u l a d a ,  n o  p r i m e i r o ,  t a l  
c o m o  n o s  i n d i v í d u o s  típico.« de  A. hrevIroK trl«; a  do in s e x u a d o ,  t a l v e z  p o r  i m a t u r i d a d e ,  
é  l a r g a m e n t e  t i n g i d a  de verde ,  a p r o x i m a n d o - o  d o s  de  A. v ers ic o lo r  s e n s u  s t r i c t o .

E* t a m b é m  d e  .Minas G e r a i s  o t i p o  d e  T h n u m n n tln s a ffin !«  G ould ,  1855 (M o-  
n o g r .  T ro c h i l . ,  V, pi. 299), s i n ô n i m o  d e  T r o c h ilu s  v e r s ic o lo r  V ie i l lo t ,  1818.

E s t a v a m  e s t a s  l i n h a s  e s c r i t a s  q u a n d o ,  a  p r o p ó s i t o  d e  um  ¿ d e  I t a t i a i a ,  t i v e m o s  
a  o p o r t u n i d a d e  de  e s t u d a r  m a i s  a  f u n d o  a  s i s t e m á t i c a  d a s  f o r m a s  do g r u p o  v e r s ic o lo r  
e  r e s p e c t i v a  n o m e n c l a t u r a .  Cf. P o p é is  A v u lso s , vol. X . pp  173-5 (1951).

(5 )  V. H e l l m a y r ,  X o v it. Z ool., XV, p. 75 (190S).
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Hylocharis chrysirra (Shaw, 1S12) : Paraguay (Azara).
Minas Gerais (ubi ?) (1).

Hj'Iocharis cyamis oyanus (Vieillot, IS IS ): Rio de Janeiro (Delalande eol.) (2 ).
Rio Piracicaba, Rio DGce, Rio Suçui Grande ( P in to  e assist.).

Hylocharís sappltirinu latirostris (W ied) (3 ):  Belmont (sul da Bahia).
Minas Gerais (L es te  Gould) ; Rio Piracicaba, Rio Suçui Grande ( P i n to  e assist.).

Chlorostilbon aureo-ventris pucherani (Boureier & M ulsant): Brasil (Rio de 
Janeiro, localidade típica sugerida por Hellm ayr).

Lagoa Santa ( B u r s t . ) ;  Santa Fé (Rogers);  Vargem Alegre, Mariana (G odov);  
Caxambu ( I h e k in g ) ;  Maria da Fé ( P i n t o ) ;  Viçosa (M oojen)  ; Fazenda Boa 
Esperança ( P in to  e assist.) ; Baependi (D ente).

Thaluranin glaueopis (Gmelin, 17SS): Brasil (a pátria do tipo seria possivel
mente a Bahia).

Lagoa Santa ( L u n d ) ;  Sete Lagoas ( R e i n h ) ;  Vargem Alegre (Godoy) ; Rio 
D:ce, Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Tlinhiraui« furcata eriphile (Lesson, 1S32): Brasil (Rio de Janeiro, pátria típica 
provável).

Minas Gerjis (R e in h .) ; Diamantina (G ounelle).
Colibri serrirostris (Vieillot, 1817): Brasil (Rio de Janeiro?).

Ccníms da Bahia e Minas (W ied) ; Minas Novas (S t .  H i la i r e )  ; Lagoa Santa 
(B u rs t . )  ; cerrados de Minas Gerais ( R e i n h . ) ;  Mariana (Godov); Maria da Fé 
(P in to )  ; Baependi (D e n te ) .

Antbracothorax nigricollis nigricollis (V ieillot, 1 S I7) : Brasil (provavelmente Rio 
de Janeiro).

Lagoa Santa, Sete Lagoas (Reinh.) ; Mariana (Godoy),
Chrysolauipis elatus (Linné, 1766); Cayenne (ex Edwards).

Sete Lagoas ( R e i n h . ) ;  Mariana (Godov).
Polytmus guaimmiM Ihaumantius (Linné, 1766): nordeste do Brasil (fixada em 

Sergipe por Hellmayr, ex Marcgrave).
Sete Lagoas (R e in h . ) .

Leucochloris albicollis (V ieillot IS IS ): Brasil ( =  Rio de Janeiro, col. Dela
lande) (4)

Campos de Minas Gerais (Spin, Reinh.) ; Maria da Fé (P into) ; Baependi (Dente).
CJytoIaema rubrlcaudtt (Boddaert, 17S3): Brasil (Rio de Janeiro pátria típica

escolhida por Hellm ayr).
Minas Gerais (L u n d )  ; Sete Lagoas (R e in h . )  ; Serra do Caraça (G o u n e l le ) .  

Augustes seutatiis (Temminck, 1S23) (5 ):  Brasil.
Serra do Caraça, Pico do Itacolumi, Diamantina (G o u n e l le ) .

Heliothryx aurita auriculata (Nordmaun, 1S35): Rio de Janeiro.
Sete Lagoas (Reinh.).

Heliactin bilophuiu (Temminck, 1S20): Brasil ( =  Fazenda do Valo, W ied).
Confins da Bahia e Minas Gerais (W ie d ) ;  campos de Minas Gerais ( R e i n h . ) ;  
Diamantina (G o u n e l l e ) .

H eliom aster squamosus (Temminck, 193S): Brasil (Bahia, pátria típica sugerida 
por P into).

Minas Gerais ( R e i n h . ) ;  Mariana (Godov).

(1) V á r i o s  a u t o r e s ,  c o m o  I h e r i t i g  (1907), S im o n  (1921) e P e t e r s  (1945),  f a z e m  
m e n ç ã o  a  i l i n a s  G e r a i s  n a  á r e a  d e  d i s t r i b u i ç ã o  d e s t a  espéc ie ,  m a s  se m  p r e c i s a r  l o c a 
l id a d e s .

(2)  Cf. P e t e r s ,  op . oit . , V, p. 33 (1945).
(3)  P e t e r s  (op .  ci t .,  p. 53) n ã o  v ê  r a z ã o  p a r a  q u e  s e j a  m a n t i d a  a  r a ç a  e s t e - b r a -  

s i i e i r a .
(4)  E m  n o s s o  C a ta i .  Av. d o  B r a s .  ( R î t .  Mtix. P a u l . .  X X I I ,  1Ü3S, p. 277) p r o p u 

s e m o s  o E s t a d o  d e  Silo P a u lo ,  corno p á t r i a  t í p i c a :  t o d a v i a  c o m o  i n f o r m a  E .  S im o n  
( H i s t .  N n t .  T rn r l i t l . ,  1821, p. 315) q u e  o t i p o  foi l e v a d o  p a r a  o M u s e u  de P a r i s  por 
D e l a l a n d e  f o r ç a  a  fixar a  l o c a l id a d e  t ip le a  d a  e s p é c i e  n o s  a r r e d o r e s  d a  c i d a d e  do  R io  
d e  J a n e i r o ,  Unico p o n t o  do  B r a s i l  v i s i t a d o  p e lo  r e f e r i d o  n a t u r a l i s t a .

(5) T r iu - l i í ln s  s n p c r b u *  V ie i l lo t ,  1S23 ITn l i l ,  E m ‘j í '1 .  I l t - th .  O rn .  p to .  2. p. 5**1 > 
p a s s a  a  S in ó n im o ,  a n t e d a t a d o  «tue '• p o r  T .  xupcr lun*  .Shaw, R>‘>2. Cí.  P e t e r s .  •-•IT., 
p .  125.
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Callipblox ainethystina (Boddaert, 17S3): Cayenne (ex Daubenton).
Campos gerais de Bahia e Minas Gerais ( W i e d ) ;  Lagoa Santa (B urm .)  ; campo 
de Minas Gerais (R e in h . )  ; Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Stepbanoxis lalandi lalandi (Vieillot, IS IS ): Brasil (implicitamente Rio de
Janeiro, col. Delalande) ( 1 )

Minas Gerais (Reeves) (2).

Lopliornis magnifions (Vieillot, 1817): Brasil ( — Sumidouro, no Rio de Janeiro). 
Contins de Bahia e Minas (W ied) : Uberaba (L u n d )  ; Lagoa Santa (B urm .) ; 
Vargein Alegre (Godov) ; Rio Piracicaba ( P i n to  e assist.).

Ordem TROGONIFORMES
Família TROGOXTDAE

Trogon strigilatus melanopterus Swainson, 1S37: Brasil (pátria típica, fixada por 
Griscom & Green way) (3 ).

Sertão de Minas ( S t .  H ila i re .  W ie d ) ;  Viçosa (M o o jen )  ; Rio Doce. Rio Pira
cicaba. Rio Suçuí Grande. Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.)

Trogon rafus chrysoclilorus Pelzeln (4 ):  Ipanema (Natterer, col.).
Rio Doce. Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Trogon surrucura snrruciira Vieillot, 1817: Paraguay (ex Azara).
Lagoa do Baú ( L u n d ) ;  Rio Jordão (R o b er t ) .

Trogon snrruciira aurantius (Spix, 1824): Rio de Janeiro.
Minas Gerais (5) ; Rio Piracicaba, Rio Suçuí, Fazenda Boa Esperança ( P in to  e 
assist.).

Ordem CQRACIIFORMES
Família ALCEDIXIDAE

Ceryle torquata torquata Linné, 1766: México (ex Brisson).
Congonhas (Burm.) ;  Lagoa Santa (L und) ;  Viçosa (Moojen).

Cliloroceryle amazona amazona Latham, 1790: Cayenne.
Lagca Santa (Lund, Reinh.) ; Rio Matipoó (Fonseca).

Cliloroceryle americana mathevvsii Laubmann, 1927 (subst. Alcedo viridis Vieillot. 
1S18) : Paraguay (ex Azara).

? Minas Gerais (R einh.) ; Mariana (Godoy).

Familia MOMOTIDAE

Raryplitengus ruficapillus ruficapillus (Vieillot, IS IS ):  Paraguay.
Paracatu (L und) ; Lagoa Santa (Lund. Reinh.) ; Vargem Alegre (Godov); Rio 
Doce. Rio Piracicaba. Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Ordem PICIFORMES
Fam ilia GALBCLIDAE

Gálbula ruloviridis rufoviridis Cabanis, 1851: Brasil.
P a r a c a t u  ( L u n d )  ; L a g o a  San ta .  Sete Lagoas, Cúrvelo ( R e i n h . )  ; Rio  M atip o ó  
(F onseca) ;  Rio Doce, Rio Piracicaba, Rio Suçuí (P into e assist.).

Brachygalbî*. lugubris m elanosterna Sclater, 1855: Goiás (Behn col.).
São Domingos (Luxb) ; Rio Jcrdâo (R obert).

(1)  Cf. S im o n ,  H ist. N o t .  T ro clill., p, 282 (1921 ).
(2)  T e s t e  J .  I ¡Otile!, M onogrn|>h T r o ch ií., IV. pl.  208.
(21 B a i l .  Mu». r o m p .  Koul.. L .X X X V U I, p. 181 (1ÍII1).
( I l  SC'bre a s  r a ç a s  g e o g r á f i c a s  d e  T r o ç o u  r u b i »  v. P i n t o .  A rq u iv o »  d e  Z o o lo g ia ,

A- p. ::T3 ( I Î H 7 ) :  P n p é í*  Av b Iwih, IX, p. 104-110 ( 19501; J ,  T, Z im m e r ,  A m e r .  Mu». 
A ov i t , ,  no.  p. 2B e  s».  ( IS 48) .

<’f. P e lz e ln .  Z u r  Orii ,  Urn»..  p. 403.
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Jacamaralcyon tridactyla (Vieillot, 1817): Brasil ( =  Rio de Janeiro, col. Dala- 
lande) (1 ).

Minas Gerais ( W i e d ,  L u n d ,  R e i n h . )  ; Lagoa Santa ( B u r m . )  ; Santa Fé ( R o g e r s )  ;
Rio Matipoó (F onseca) ;  Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).

Fam ília BUCCOXIDAE

Xotharrlius macrorhynchus swainsoni Gray, 1846: Brasil Meridional (sugiro o baixo 
Paraiba, no Estado do Rio de Janeiro, como localidade típica).

Rio Suçuí ( P i n t o  e assist.).

Xystalus niaculatus niaculatus (Gmelin, 1788): nordeste do Brasil (ex Marcgrave).
Pirapora ( G a r b e ) ;  Rio Pandeiro ( B l a s e r ) .

Xystalus chacuru chacuru (Vieillot, 1816): Paraguay (ex Azara).
Sertão de Bahia e Minas Gerais ( W i e d )  ; Lagoa Santa ( B u r m . )  ; Pirapora ( G a r b e )  ;
Maria da Fé ( P i n t o )  ; Baependi ( D e n t e ) .

Malacoptila striata striata (Spix, 1824): Rio de Janeiro (que sugerimos como 
localidade típica) e Babia.

Minas Gerais ( R e i n h . ) ;  Teófilo Otoni ( G a r b e ) ;  Maria da  Fc ( P i n t o ) ;  Rio D o ce ,
Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.) ; Baependi ( D e n t e ) .

Xonnula rubecula rubecula (Spix, 1824): Malhada (Bahia, perto do Rio São
Francisco).

Lagoa Santa, Fazenda Mocambo (Lend).
Chelidoptera tenebrosa brasiliensis Sclater, 1862: Brasil (Bahia, terra típica

sugerida por Pinto) (2 ) .
Rio Grande (Garbe);  Rio Matipoó, Rio Sacramento (Fonseca) ;  Viçosa (Moojex) ;
Rio Doce, Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).

Fam ília RAMPHASTIDAE

Ramphastos toco albigularis Cabanis, 1862 (3 ):  sul do Brasil (como pátria típica 
sugiro São Paulo).

Minas Gerais ( W i e d )  ; Lagoa Santa ( B u r m . ) ;  Sete Lagoas ( R e i n h . ) ;  Pirapora
( G arbe, M o o j e n ) .

Ramphastos vitellinus ariel Vigors, 1826: Rio de Janeiro.
Santa Fé ( R o g e r s ) ;  Viçosa ( M o o j e n ) ;  Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).

Ramphastos dicolorus Linné, 1766: ‘’Cayenne” (local, errônea, que Hellmayr, 
1915, subst. por Rio de Janeiro).

Minas Gerais ( B u r m . ) ;  Morro de Sumidouro ( L u n d )  ; Lagoa Santa ( R e i n h . ) .

Baillnnius bailloni (V ieillot, 1819): Brasil (o Rio de Janeiro foi sugerido como 
pátria por Pinto, 1938).

Viçosa ( M o o j e n ) ;  Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e assist.).
Pteroglossus aracari wiedii Sturm, 1847: sul do Brasil e Paraguay (Rio de Janeiro, 

pátria típica sugerida por Pinto) (4 ).

(1) n o s s o  C a tá lo g o  «Ins A v es  <ln B r a s il  ( R e v .  M u s .  P a u l . .  X X I I .  193S, p. :Ji>5>
foi  s u g e r i d o  o E s t a d o  d e  Sito P a u l o  co m o  l o c a l id a d e  r e s t r i t a .  N ã o  o b s t a n t e ,  c o m o  d e  
u m a  i n f o r m a ç ã o  de  P e l z e i n  (Z u r Orn. B ras,, p. 405) .-te d e p r e e n d e  o n o  ,> t i p o  fo i  c o l e 
c io n a d o  p o r  D e la lu i id e ,  p o d e m o s  f i x a r  d e f i n i t i v a m e n t e  no  R io  d e  J a n e i r o  a  o á t r i a  
t í p i c a  d a  e s p í e l e

<2J R e v .  do M us. P ir a l, X IX .  p. 162 ( 1935).
13) itninphli.HtoH nlblmtlnriM  C a b a n i s ,  1S62, J o u r » , f . Orn., X, p. 334. A e s p e c ie  

t e n d o  s id o  c r i a d a  p a r a  n* a v e s  tío ¡mi do  B r a s i l  e P a r a g u a y  (of.  J .  C. Todd ,  Prut». 
B lo t .  Soe.  tVflHU, LVI, 194:!, p. 15-1) c o m  b a s e  n a  b r a n c u r a  p o r  v e z e s  i m a c u l a d a  d a  
g a r g a n t a ,  ë p la u s ív e l  a d o t a r - s e  Sito P a u lo  co m o  p á t r i a  t í p ic a .  N ão  é r a r o  a  p r e s e n ç a  
d e  u m  b a n h o  c i t r in o ,  l iem p e r c e p t í v e l ,  n a s  a v e s  d o  B r a s i l  M e r id io n a l ,  i n c l u s i v e  São  
P a u l o :  o m e s m o  a c o n t e c e  em  d o i s  m a c h o s  d e  P i r a p o r a .  o s  ú n i c o s  e x e m p l a r e s  q u e  
C o n h e c e m o s  do  E s t a d o  d e  M in a s ,

( I )  E m  i |o e  p e s e m  a s  r a z õ e s  a p r e s e n t a d a s  p o r  G r i s c o m  & G r e e n  w a y  ( B u l l .  M us .  
C om  ti. /.oui. . l .X X X  Vi 11, 1941, pp .  1 9 6 /7 ) ,  nfio n o s  s e n t i m o s  a i n d a  h a b i l i t a d o s  à  a c e i t a r  
P. a .  v e r s e n *  l i r i s e o m  & G r e e n  w a y  (B u l l ,  M us .  Com p. / o u i . .  L X X X I,  1937, p. 431) 
p a r a  a s  u v e s  do B rns l]  m e r i d io n a l ,  t e n d o  um  m a c h o  de  V a l p a r a i s o  ( o e s t e  d e  São 
P a u t o )  p o r  t ipo .  A d o l a d »  « R io  d e  J a n e i r o  co m o  p á t r i a  t í p i c a  de  P t .  »vieilli S tu rm ,  
o q u e  n o s  p a r e c e  ¡ i luda  perí 'e i  l a m e n t e  p l a u s ív e l ,  f i l i a r  a s  p o p u l a ç õ e s  do  r e f e r i d o  
E s t a d o  i  r a ç a  s e p i e i ú r i o i i n t ,  ou  à  m e r id io n a l ,  é  s i m p l e s m e n t e  q u e s t ã o  d e  p o n to  d e  
v i s t a ;  p o r q u a n t o ,  m e s m o  a s  a v e s  d o  E s p í r i t o  S a n t o  a p r e s e n t a m  j á  o p r e t o  d a  g a r g a n t a  
v l s l v e l m e i u e  í i s n a d o  de  c h o c o la t e ,  e m b o r a  m u i t o  m e n o s  do  q u e  os d e  São  P a u lo .
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Lagoa Santa (B u m ., Reinh.) ; Lagoa dos Pitos (Reinh.) ;  Congonhas (Burm.) ;  
Santa Fé (Rogers) ; Rio Piracicaba (P into e assist.).

Pteroglossus eastanotis australis Cassin, 1S67: Rio Paraná.
Lagoa Santa, Rio São Francisco (R einii.) ; Uberaba (Lund) ; Rio Grande (Garbe, 
1904).

Selenidcra maculirostris maculirostris' (Lichtenstein, 1823): Brasil (como pátria 
típica sugiro São Paulo) (1 ).

Lagoa Santa (Lund, Reinh.) ; Fazenda do Rosário, Lagoa dos Pitos (Lund) ;
Teófilo Otoni ( G a k b e ) ,

Família PIC1DAJS

Colaptes campestris campestris (Vieillot, IS IS ): Paraguay (ex Azara).
Sertão de Bahia, Minas Gerais ( W i e d )  ; Minas Gerais (S eix, L u n d ,  R e i n i i . ) ;  
Vargem Alegre (G o d o v )  ; Rio Pandeiro ( B l a s e r ) .

Tripsurus flavifrons (Vieillot, 1818): Brasil (Rio de Janeiro, local, tipiea suge
rida por Pinto, 1938).

Lagoa Santa ( L u n d )  ; Sete Lagoas (Burm., R e i n h . )  ; Mariana (G o d o y )  ; Teófilo 
Otoni ( G a k b e ) ;  Rio Sacramento ( F o n s e c a ) ;  Viçosa ( M o o j e n )  ; Rio Piracicaba, 
Rio Suçuí ( P into e assist.).

Leueonerpes cancliilus (Otto, 1796): Cayenne.
Minas Gerais ( W i e d ,  S p in )  ; Lagoa Santa, Rio São Francisco ( R e i n h . )  ; Viçosa 
( M o o j e n ) .

Piculus flavigula erythropis (Vieillot, 181S) (2 ):  Brasil (pátria típica fixada no 
Rio de Janeiro por Pinto).

Sete Lagoas ( R e i n h . )  ; Rio Suçuí ( P i n t o  e assist.).

Piculus aurulentus (Temminck, 1823): Paraguay (ex Azara).
Minas Gérais ( B u r m . ) .

Chrysoptilu.s nielanochloros melanocfiloros (Gmelin, 1788): Cayenne.
Vargem Alegre ( G o d o y )  ; Teófilo Otoni ( G a r b e )  ; Viçosa ( M o o j e n )  ; Baependi 
( D e n t e ) .

Chrysoptilus melanochloros nattereri (Malherbe, 1S48 ) : Cuiabá.
Minas Gerais ( B u r m . ,  R e i n h . )  ; Pirapora ( G a r b e )  ; Rio Sacramento ( F o n s e c a )  ; 
Rio Piracicaba, Rio Suçuí, Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e assist.) (3).

Celeus flavescens flavescens (Gmelin, 17SS): Brasil (Rio de Janeiro, fixada por 
Cory como local, típica).

Minas Gerais ( L u n d ,  R e i n h . ) ;  Viçosa ( M o o j e n ) ;  Rio Piracicaba, Rio Suçuí, 
Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Ceophloeus liiieatus liiieatiis (Linné, 1766): Cayenne.
Lagoa Santa ( B u r m . ) ;  Sumidouro, Sete Lagoas ( R e i n h . ) .

Ceophloeus lineatiis erythrops (Valenciennes, 1S26) (4 ):  Brasil (como pátria
típica sugiro o Rio de Janeiro).

Rio Piracicaba, Rio Suçuí (P into e assist.).

( 1 )  . A f i x a ç ã o  do E s t a d o  d e  S ão  P a u l o  eo m o  l o c a l id a d e  t í p i c a  d e  P te ro u lo s su M  
m a c u l i r o s t r i s  L i c h t e n s t e i n  é  t a n t o  m a i s  p l a u s ív e l  q u a n t o  é s a b id o  q u e  g r a n d e  p a r t e  
do m a t e r i a l  s u l - b r a s i l e i r o  a l i s t a d o  p e lo  a u t o r  d a  e s p é c i e  f ô r a  r e m e t i d o  d e  S. P a u l o  
p a r a  o M u s e u  d e  B e r l im ,  p o r  Sei low. P a r a  T o d d  ( P r o c .  B io l .  Soe.  W a s h . ,  L Y I.  1 í»4 3, P. 
162), S. m n c o l i r o s t r i s  ( L i c h t e n s t e i n )  è e s p e c í f i c a m e n t e  d i v e r s a  d e  S. g ou l r i i i  ( N a t t e r e r ) .

(2)  A  r a z ã o  p a r e c e  e s t a r  c o m  P e t e r s  ( C h e c f e - H s t  o f  B i r d s  o f  t h e  W o r l d .  VI,  
p. 113) q u a n d o  r e d u z  P i c o s  e r y t h r o p i s  (Y ie i l l . )  a  s i m p l e s  v a r i e d a d e  g e o g r á f i c a  de  
R . f l n v lg o l n  B o d d a e r t .

(3) As a v e s  do R io  D oce e a f l u e n t e s  t ê m  c a r a c t e r e s  i n t e r m e d i á r i o s  e n t r e  C. in. 
u i r l im w rb lo rk i t t  e C", in. un \ i c r v r i .  a p r o x i m a n d o - s e  do p r i m e i r o  n a  t o n a l i d a d e  m a i s  escu i  .*. 
e s v e r d e a d o ,  tio a m a r e l o  d a s  p a r t e s  i n f e r i o r e s ,  e do  ú l t i m o  n a  f o r m a  l e n t i c u l a r  e d i s 
t r i b u i ç ã o  e s p a ç a d a  d a s  j u n t a s  p r e t a s .

(4) S ö h r e  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  C. l l n e o t o s  e C. e r y t h r o i i s  cf. P i n t o ,  A r q u iv o s  de
Z un i.  d o  r : I .  fie Sfio Pao trr ,  V. pp. 399-400 (1947 ).
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Seapaiieus melanoleucos melanoleucos (Gmelin, 17S8): Surinam.
Lagoa Santa (Luxb) (1).

Phloeoceastes robustas robustas (Lichtenstein, 1823): Bahia.
Lagoa Santa (R eixh .); Viçosa (Moojen) ; Rio Suçuí, Fazenda Boa Esperança 
(P into e assist.).

Veniliornis passerions transiluvialis Hellmayr, 1929: Macaco Sêco, perto de An- 
darai (Bahia).

Rio das Velhas (perto da Lagoa Santa), Agua Suja (2).

Voniiiornis spilogaster (Wagler, 1827): Brasil (São Paulo, local, típica sugerida 
por Pinto).

“ Sudeste de Minas” (3).

Voniiiornis niaculifrons (Spix, 1S21): Rio de Janeiro.
Lagoa Santa (Lcxn) ; Rio Doce, Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).

Dendrocopos mi.vtus eancellattis (W agler, 1829) ( 4) :  ‘‘México", errore (São
Paulo, pátria tipica, segundo Salvadori) (5) .

Lagoa Santa, Sete Lagoas (Reixh.) ; Pirapora (Garbe).
Picmnnus eirrntus cirratus Temminck. 1825: Brasil (tenho como pátria típica o 

Rio de Janeiro).
Minas Gerais (L uxo); Sete Lagoas (R eixh .) ;  Vargem Alegre (Gopoy) ; Caxambú 
( I h e r i x g )  ; Maria da Fé (P into) ;  Viçosa (Moojf.n ); Rio Doce. Rio Piracicaba, 
Rio Suçuí. Fazenda Boa Esperança (P into e assist.); Baependi (Dente).

Picunuius pyginneus (Lichtenstein, 1S23) :  Brasil (como pátria, a Bahia foi su
gerida por Pinto, 193S).

Lagoa Santa (Lund) .

Picuinnus gnttifer Sundevall, 1S6 6 : Goiás.
Rio Jordão (Robert).

Ordem PASSERIFORMES
Fam ília DEXDROCOLAPTÏDAE

Dendrocolaptos pliit.vrostris platyrostris Spix, 1824: Rio de Janeiro.
Paracatu (L txn ) ; Lagoa Santa. Sete Lagoas ( R e i x h . ) ;  Rio das Velhas (6) ;  Rio 
Jordão (Robert) ;  Teófilo Otoni ( G a r b e .  1908); Rio Piracicaba, Rio Suçuí. Fazen
da Boa Esperança (P into e assist.).

Xiphocolaptes albieollis albicollis (V ieillot, 1818) :  Brasil ( =  Rio de Janeiro, 
col. Delalande).

Rio das Velhas (no Field Mus.) ; Teófilo Otoni ( G a r b e .  1908) ; Rio Matipoó ( F o n 
s e c a )  ; Rio Piracicaba. Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e assist.).

Xiprocolaptes franriscamis Snethlage (7) ,  1927: Brejo Januária (marg. esquerda 
do Rio São Francisco).

Brejo Januária (Snethlage).

I.epidoeolaptes squamatus squnmatus (Lichtenstein, 1822) :  São Paulo.
Agua Suja (Mus. de Munich) ; Mar de Hespanha (Mus. de Francfort) ; Mariana 
( G o d o v ) ;  Rio Matipoó ( F o n s e c a ) ;  Viçosa ( M o o j e n )  ; Rio Suçuí ( P i n t o  e assist.).

(1) A f o r a  L u n d ,  a  o u t r a  r e f e r ê n c i a  a  “ Atinas  G e r a i s "  é  d e  P e l z e ln  (Z u r Orn. 
ltriiM,, I I I .  p. 442).

(2)  N o  Atusen de  C h ic a g o  (ex F i e l d  M u s . ) .  V. H e l l m a y r .  F ie ld  M u s e u m .  N u t .  
H i s t . .  7.001. Ser ..  X I I .  p. 413 (1929).

(3 )  Cf. P in to ,  R e v .  Mn*. P au l.. X X I I .  p .  356 (1938).  A  o c o r r ê n c i a  em  s o lo  m i n e i r o  
a g u a r d a  c o n f i r m a ç ã o ,  e m b o r a  a  e s p é c ie  t e n h a  s id o  co le c io n a r ia  n a  I t a t i a i a ,  p o r  13. H o l t .

(4)  T f .  P e t e r s .  C h e e k - M a t  o f  Brt*. W o r l d .  V I ,  p. 214 (1948).
(5) C u ta  I. I l ir r is  H i l t .  M uk.. X V I I I .  p. 260.
(G) Cf. Cm tin, II, Hits, «ni t h e  A m e r i c a » ,  v o l .  IV ,  p. 265. E x e m p l a r  do  M u s e u  d e  

C h ic a g o  ( a i n e s  F i e ld  .M useum).
(7)  X liilio eo liin te*  f ram-ixenniiH a f i g u r a - s e - n o s  p u e  s e rá ,  com  t ô d a  p r o b a b i l i d a d e ,  

u m a  r a ç a  g e o g r á f i c a  d e  x .  ulhleolllM  t ju e  p a s s a  a  s u b s t i t u i r  a  f o rm a  t í p i c a  n a  m a r g e m  
o c i d e n t a l  d o  R i o  S ão  F r a n c i s c o .
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Lepidocolaptes fuscus (Vieillot, 1818): Brasil ( =  Bio de Janeiro, col. Delalande).
Rio Jordão (R obert)  ; Rio Doce, Rio Piracicaba, Rio Sucui, Fazenda Boa Espe
rança ( P i n to  e assist.).

Jjepidocolaptes angustirostris bivittatus (Lichtenstein, 1822): São Paulo.
Lagoa Santa (Lund, R e in h .)  ; Paracatu (L u n d )  ; Rio Grande, Pirapora (G arbe) ; 
Baependi (D en te ) .

Campylorhamphus falcularius (Vieillot, 1822): Brasil ( =  Serra dos Órgãos, Rio 
de Janeiro).

Rio Doce ( P i n to  e assist.).

Campylorhamphus trochilirostris om issus Pinto (1 ) ,  1933: Bonfim (norte da Bahia).
Pirapora (Garbe).

Sittasom us griseicapillus sylviellus (Temminck, 1821): Brasil ( =  Rio de Janeiro, 
local, típica sugerida por Hellm ayr).

Sete Lagoas (Burm .) ; Rio São Francisco (R obert)  ; Rio das Velhas, Agua Suja 
( teste H e l lm a y r )  ; Mariana (Godoy) ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança 
( P i n to  e assist.).

Dendrocincla turdina enalincia Oberholser, 1904 (2 ):  Baurü (Est. São Paulo).
Rio Matipoó (F o n s e c a ) ;  Viçosa (M o o je n ) ;  Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).

Fam ília FURXARIIDAE

Geobates poeciiopterns (Wied, 1831): Campos Gerais (nos confins de Bahia e 
M inas).

Lagoa Santa (Lund, R e i n h . ) ;  Uberaba. Paracatu (L u n d ) .

Fum arius rufus badius (Lichtenstein, 1823): São Paulo.
Minas Gerais (R e in h . )  ; Paracatu (L u n d )  ; Rio das Velhas, Mariana (Godoy) ; 
Maria da Fé (P in to )  ; Rio Piracicaba, Rio Suçuí, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  
e assist.) ; Baependi (D e n te ) .

Furnarins figulus figulus (Lichtenstein, 1823): Bahia.
Pirapora (Garbe).

Schoeniophylax phrygnnophila petersi Pinto, 1948: Pirapora.
Pirapora (G arbe).

Synallaxis ruficapilla ruficapilla Vieillot, 1819: Brasil ( =  Rio de Janeiro, Dela
lande, co l.).

Mariana (Godoy); Viçosa ( M o o je n ) ;  Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Synallaxis frontalis frontalis Pelzein, 1859: Rio São Francisco (Spix col.).
Rio São Francisco (Spix) (3) ; Lagoa Santa (L u n d ,  Burm., R e in h . )  ; Córrego 
Rios, Paracatu (L und)  ; Sete Lagoas (R e in h . )  ; Congonhas (B urm .)  ; Rio Jordão 
(R o b e r t )  ; Pirapora (G arbe) ; Viçosa (M o o je n ) .

(1)  A  e s t r e i t a  s e m e l h a n ç a  d a  p l u m a g e m  d o s  e x e m p l a r e s  d e  B o n f im  ( n o r t e  f ia  
B a h i a )  p u e  s e r v i r a m  d a  b a s e  a  C. t .  o n i l s s u i  P i n t o  (B o l .  Biol . ,  S o r .  Ser . ,  I, 1833, p .  
61) c o m  a  d e  d u a s  f ê m e a s  d a  S e r r a  d e  B a t u r l t é  ú l t i m a m e n t e  r e c e b i d a s  p e lo  D e p t ,  ã e  
Z o o lo g i a ,  l e v a - n o s  a i n d a  uma. v ez  a  .a d m i t i r  a  i»e>hS:I¡ M ilita rle  «lie se r  a. m en ti t o n a i *  raça , 
i d ê n t i c a  a  C. t .  m a j o r  R M | W l f .  N ã o  o b s t a n t e .  I s '  m e d i d a s  d e  b ic o  (56 e  81 m m .)  
a c u s a d a s  p e l o s  e x e m p l a r e s  d a  S e r r a  d e  B a t u r í t ê  e s t ã o  m u i t o  l o n g e  d e  a l c a n ç a r  a s  
a s s i n a l a d a s  p o r  H e l l m a y r  ( F i e ld  M a s ,  \ ‘n t .  H in t . ,  7, o o i .  Ser . ,  X I I I ,  p t e .  IV ,  p. 3-13 n .  ft) 
p a r a  a  r a e a  n o r d e s t i n a .  P o r  o u t r o  l a d o  a  p l u m a g e m  d a s  a v e s  d e  B o n f i m  e  B a t u r i t ê ,  
l o n g e  d e  s e r  s e m e l h a n t e  à  d a s  do  s u l  d a  B a h ia ,  l e g í t i m a s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  C, t» 
t r o o h l l i r o x t r lH ,  í  m u i t o  m a i s  c l a r a ,  c o m  a s  a s a s  e  a  c a u d a  c ô r  d e  c a n e l a  o u  f e r r u 
g i n o s a s  ( e m  v e z  d e  c a s t a n h a s  e s c u r a s ) .  Q u a n t o  a o  m a c h o  de  P i r a p o r a ,  é Sie i n s e p a 
r á v e l  d a s  f ê m e a s  ã e  B o n f im .

(2)  S f ib re  a s  v a r i a ç õ e s  g e o g r á f i c a s  em D. tu n H n r t .  a í  I n c l u s a s  a s  p o p u l a ç õ e s  
d i ' r e g i ã o  tio R io  Doce. v. P in to  Art), V ,  ftp. I1Ï-12Î (1947), 'Pelas razões, a li
e x p o s t a s ,  a  r a ç a  e n n l tn e ln  n ã o  4 a d m i t i d a  s e n d o  c o m  m u l t a  r e s e r v a ,

(3) E m b o r a  spix n ã o  i n f o r m e  o t r e c h o  d o  R io  SSo F r a n c i s c o  e m  q u e  o b t e v e  o 
s e u  e x e m p l a r ,  p o d e m o s  p r á  t i c a m e n t e  i.er a  c e r t e z a  d e  q u e  ê le  d e v e  p e r t e n c e r  a o  
t e r r i t o r i o  d e  .Minas, v is to  come. p a r e c e  s e r  c o l e c io n a d o  n o  m e s m o  l u g a r  S. m i x l ,  e s 
p é c i e  d e s c o n h e c i d a  n o  E s t a d o  d a  B a h ia .

sms
Sticky Note
The second instance of “Campylorhamphus” was rendered as “Capylorhamphus”; this error has been corrected in both the image and OCR layers.
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Synallaxis spixi spixi Sclater, 1856: Brasil (S. Paulo, local, restr.).
? Rio São Francisco ( S p i x ) (1 );  Vargem Alegre, Mariana (Godoy) ; Maria da 
Fé ( P i n t o )  ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança (P in to  e assist.) ; Baependi 
(D e n te ) .

Poecilurus seutatus scutatus Sclater (2 ), 185 9: Brasil ( =  Bahia, teste Hellm ayr).
Agua Suja (Robert?  ).

Oerthiaxis cinnamomea russeola (Vieillot, 1817): Paraguay (ex Azara).
Lagoa Santa (Burm., R e in h .)  ; Rio Matipoó (F o n seca )  ; Maria da Fé ( P i n t o )  ; 
Rio Piradcaba, Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e assist.); Baependi ( D e n te ) .

Cranioleuca pallida (Wied, 1831): Campos Gerais (confins de Minas e Bahia (4 ).  
Campos Gerais (Wied) ; Mariana (Godoy) ; Baependi (D en teq

Drioctistes erythrophthalmus erythrophthalmus (W ied, 1821): Rio Catolé (3Ul 
da Bahia).

Rio Piracicaba ( P i n to  e  assist.) (4).

Phacellodom us rufifrons rufifrons (Wied, 1821): Ribeirão da Ressaca (confins 
de Bahia e Minas).

Paracatu ( S t .  H ila i r e )  ( 5 ) ;  Lagoa Santa ( L u n d ) ;  Sete Lagoas ( R e i n h ) ;  Rio 
das Velhas (Field Mus.) ; Pirapora (Garbe) ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa Espe
rança ( P i n t o  e assist.).

Phacellodomus ruber (Vieillot, 1817): Paraguay (Azara).
Paracatu (St. H ilaire) ;  Ribeirão da Tolda (Reinh .).

Anumbius annumbi (Vieillot, 1817): Paraguay (Azara).
Uberaba ( N a t t e r e r )  ; Água Suja (col. ?) ; Baependi (D e n te ) .

Amabazenops fuscos (Vieillot, 1816): Brasil (local, típica fixada no Rio de Janeiro 
por H ellm ayr).

Mariana (Godoy).
Philydor atricapillus (Wied, 1821): Rio Catolé (confins de Bahia e Minas).

Minas Gerais (S n x ) ; Santa Fé (Rogers)  ; Mariana (col. ?) (6) ; Rio Piracicaba 
( P i n t o  e assist.).

Philydor lichtensteinl Cabanis & Heine, 1859: Brasil (local, típica fixada em São 
Paulo, por Pinto, 1938).

Morro Queimado (L u n d )  ; Capela Nbva (R e in h . )  ; Mariana (Godoy) ; Rio Ma
tipoó ( F o n s e c a ) ;  Rio Suçui, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Philydor rufus rufus (Vieillot, 1818): “B résil”.
Lagoa Santa (Lund, R e in h .)  ; Paracatu (L u n d ) .

(1) N u n c a  m a i s ,  d e p o is  d e  Spix ,  c o n s t a  q u e  a  e s p é c i e  t e n h a  s id o  e n c o n t r a d a  no  
R ío  S ã o  F r a n c i s c o .  C o m o  a  e s p é c ie  no  S u l  d e  G o iá s  ( J a r a g u á )  é  r e p r e s e n t a d a  p o r  
S. s. h y p o s p o d l a  S c l a t e r ,  é m u i t o  p o s s ív e l  q u e  e s t a  s e j a  a  r a g a  e n c o n t r a d a  n o  o e s t e  
d e  M in a s .  /■

(2) P e t e r s  ( C h e c k - I . i s t  B d s. W o rld , V II ,  p. 97) r e f e r e  a  p r e s e n t e  f o r m a  a o  g é n e r o  
PoeclIuruM  T o d d ,  q u e  n ã o  é s e m  h e s i t a ç ã o  q u e  c o n c o r d a m o s  e m  s e p a r a r  d e  S y n a lla x is  
V ie i l lo t .

(3)  H e l l m a y r  l o c a l i z a  os C a m p o s  G e r a i s  a  q u e  s e  r e f e r e  tV ied  n o  s u l  d e  M in a s ,  
o n d e  a  a v e  s a b i d a m e n t e  o c o r r e ;  t o d a v i a  é d e  o b j e t a r - s e  q u e  a q u e l e  n a t u r a l i s t a  d u r a n t e  
s u a  v i a g e m  p e lo  B r a s i l ,  M in a s  G e r a i s  e s t e v e  s e m p r e  l o n g e  do p e r c u r s o  p o r  ê l e  f e i to ,  
e x c e ç ã o  f e i t a  n a  z o n a  c o n f i n a n t e  c o m  o s u l  d a  B a h ia .

(4)  E ’ a  p r i m e i r a  vez  q u e  »  e s p é c i e  fo i  v e r i f i c a d a  em  M in a s  G e r a i s .  O s e x e m 
p l a r e s  p r o c e d e m  d o  B io  P i r a c i c a b a ,  j u n t o  à  s u a  c o n f l u ê n c i a  co m  o R io  D o c e  e  t ê m  
a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  f o r m a  t íp ic a ,  c u j a  d i s t r i b u i ç ã o  ê  t a n t o  m a i s  c u r i o s a  q u a n t o  u m a  
9  d e  C b a t u b a  (N. 5438 d a  col. do  M us .  P a u l . ) ,  c o l e c i o n a d a  p o r  G a rb e ,  1905, p e r t e n c e  
ã  m e s m a  f o r m a  e  n ã o  a  ferrnislnelgT ila.

(5) V. A. M é n ê g a u x  e C. E .  H e l l m a y r ,  M ém . Soc. H is t . N'n«. d ’A u tu a ., X IX ,  p. Si 
(1906).

(6)  A  l o c a l i d a d e  é i n c l u í d a  p o r  H e l l m a y r  (C a ta i. B d s . A m er., p te .  IV, 1925, p. 
200) n a  á r e a  d e  d i s t r i b u i ç ã o  d a  e s p éc ie ,  s e m  m a i s  in f o rm a ç õ e s .  A c r e d i t a m o s  qu e ,  se  
n ã o  h o u v e r  e n g a n o  n a  r e f e r ê n c i a ,  e l a  s e  b a s e i e  e m  e x e m p l a r  o b t id o  p o r  J .  B. G o d o y ,  
e m b o r a  o C a t á l o g o  d e  I h e r i n g  s e j a  m u d o  a  ê s s e  r e s p e i t o .
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Automohis leuroplithalmu.s leueoplithalmus (Wied, 1S21): Rio Cachoeira (sul
da Bahia).

Rio Verde (Spin) ;  Lagoa Santa (BuRM- Reinh.) ; Rio das Velhas (Mus. Field 
e Mus. Paulista) (1 ); Rio Piracicaba (P into e assist.).

Hylocryptus rectirostris (Wied. 1S31 ) : Campos Gerais (confins de Bahia e Minas). 
Lagoa Santa (Reinh.) ; Fazenda Lages, perto de Sant'Ana dos Alegres (Lund) ; 
Rio das Velhas (Mus. Field).

Xenops minutus minutus (Sparrman, 1788): localid. ? (Rio de Janeiro, pátria 
típica suger. por Hellmayr, 1925).

Rio Piracicaba, Rio Suçui (P into e assist.).

Xenops rutilans rutilans Temminck. 1821: pátria típica não indicada ( =  Bahia, 
por sugest. de Pinto. 1938).

Sete Lagoas (Reinh .) ; Rio das Velhas (Mus. Field) ; Rio Piracicaba. Rio Suçuí, 
Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Sclernrus scansor scansor (Ménétriès, 1S35): "Rio de Janeiro e Minas Gerais". 
Lagoa Santa (Lund, Reinh .) ; Rio das Velhas (Mus. Field)-. Mairinque (Garbe, 
1908) : Rio Matipcó (F onseca) : Rio Piracicaba. Fazenda Boa Esperança (P into 
e assist.).

liOchxnias nematura nematiu-a (Lichtenstein, 1823): São Paulo.
Lagoa Santa (Lund) ; Congonhas do Sabará (Burm.) : Fazenda Boa Esperança 
(P into e assist.) ; Baependi (Dente).

Fam ília FORMICARIIDAE

Hypoedaleus gut t atus leucogaster Pinto, 1932: Rio Matipoó.
Lagoa Santa, Sete Lagoas ( R e i n h . ) ;  Rio Matipoó (F o n s e c a )  (2).

Mackenziaena leachii (Such. 1825): Campos dos Goitacazes (no (Est. do Rio de 
Janeiro).

Serra do Caparaó (K aempfer).
Mackenziaena severa (Lichtenstein. 1823): São Paulo.

Serra do Caparaó (K af.mpfek) (3).
Taraba ma.jor stagurus (Lichtenstein. 1S23): Bahia.

Rio São Francisco, Cúrvelo (Lund) ; Pirapora (Garbe, 1912) : Lagoa Santa 
(Warming) (4).

Thamnophiliis doliatus capistratus Lesson. 1840 (5 ) :  ‘‘Brésil" ( =  Bahia?).
Campos Gerais (W ied).

Thamnophilus pallíatus palliatus (Lichtenstein. 1S23) (6 ):  Bahia.
Rio Matipoó (Fonseca) ;  Resplendor, São Benedito (K aempfer); Rio Piracicaba 
Rio Doce, Rio Suçuí (P into e assist.).

(1) O e x e m p l a r  do  M u s e u  d e  C h ic a g o  ( t e s t e  H e l l m a y r )  v e m  d a s  p r o x i m i d a d e s  
d e  L a g o a  S a n t a :  o o b t id o  pe lo  M u s e u  P a u l i s t a  ( p e r t e n c e n t e  h o j e  a o  D e p a r t a m e n t o  
d e  Z o o lo g ia )  é d e  S a n t a  L u z ia '  do  R io  d a s  V e lh a s ,  e n a d a  c o n s t a  s o b r e  o r e s p e c t i v o  
c o le c io n a d o r .

( 2 ’ A s  p o p u l a ç õ e s  do  tUo M atipoO  e a l t o  R io  D oce  m e r e c e m  f o r m a r  r a ç a  p a r 
t i c u l a r .  so b  a  d e n õ m i n a ç ã o  d e  H. j ru t tn t i iK  leucux i iK te r  P i n t o  ( B e v .  M us.  P a u l . ,  X V II .  
I9II2. -ai pie.,  p. T49J. C 'a ru o t e i i z a - s e  H . a .  l e u c i m n s t e r  ] e l a  c o r  b r a n c a  o u  a p e n a s
l e v e m e n t e  « o n d e a  do C risso  u babeo  a b t lo m e .  ta !  c o m o  s e  vê  n u m  m a c h o  a d u l t o  do 

R i o  M atipoA  ( P lu to  d a  F o n s e c a  e o b ) ,  q u e  d e s i g n a m o s  co m o  t ipo .  A á r e a  de  l e n r o i m u t e r  
C a i n d a  i n c e r t a ,  nías? a lo n a r a  o Estâ t!©  do E s p i r i t o  S a n to .  A s  a v e s  d e  L a g o a  S a n ta ,  
ule o n d e  nílo t-onhecenM is e x e m p la r e s ,  d e v a m  p e r t e n c e r  à  r a ç a  e m  q u e s t ã o :  m a s  é m u i t o  
p r o v á v e l  <|Ue a  f o r m a  típ ica , da  e sp é c ie  o c o r r a  n a s  r e g i õ e s  l i m í t r o f e s  co m  o E s t a d o  
d *  S ão  P a u lo .  Cf. E .  N a u m b u r g ,  B u l l .  Allier. M us. N a t .  H i s t . .  L X X 1V , p. 15S (1937);  
J .  L .  P e t e r s ,  C h e e k  -1is t  o f  B i r d s  o f  «lie AVorlil, V II ,  p. 154 ( 1951).

(3) D e v e  a  e s p é c i e  o c o r r e r  a i n d a  n o s  c a m p o s  do  I t a t i a i a ,  n a  z o n a  l i n d e i r a  de 
M in a s  G e r a i s  c o m  o  R i o  d e  J a n e i r o .

(4) A f o r m a  t í p ic a ,  c o m u m  no  o e s t e  de  São P a u l o  e p r e s e n t e  n o  su l  d e  G oiás ,  
o c o r r e r á  c o m  t õ d a  p r o b a b i l i d a d e  no  s u d o e s t e  d e  Atinas ;  m a s  d i s s o  n ã o  s e  t e m  p r o v a  
m a t e r i a l .

(5) E ‘ Im p o s s ív e l  p r e c i s a r  a, r a t a ,  cm talvez:  m a i s  de  u m a ,  e n c o n t r a d a  e m  sol .
m i n e i ro ,  .... Is- q u e  « e s p é c ie  :tftena-s foi I n v e n t a r i a d a  p o r  R e i n h a r d t  (v i i le i is k .  Medite!.
e tc .  nos .  21-2$, j>. 172) com  l i a s e  úi> P r í n c ip e  W ie d  ( R e i t r . .  U I .  p. 995), q u e  só  e s t e v e  
n o s  c o n f i n s  d e  Alinas  t o m  a  B a h ia .

(6) M rs, X a  uro b u r g  (B u ll. A m e r .  M us. N a t. His«.. 1937. L X X IV ,  p. 1S4) c o n s id e r a  
s e p a r á v e i s  a s  p o p u l a ç õ e s  d n  B a h ia  e  E s p i r i t o  ü a n to ,  sol,  t . p:i H ia tu s  r e s t itu a  (L e s s o n ) .
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Thninnophilus pimotatus pelze]ni Hellmayr, 1924 (1 ):  Abrilongo (Est. de Mato 
Grosso, prox. de Chapada).

Resplendor ( K aem p fe r ) ; Barra do Rio Suçui ( P i n to  e assist.).

Thaninophilus caerulesceiis caeruleseens Vieillot, 1816: Paraguay.
Lagoa Santa (L und ,  R ein i i . )  ; Tabo-Ieiro Grande (R e in h . )  ; Rio das Velhas (Field 
Mus.);  Maria da Fé ( P i n t o ) ;  Rio Caparaó, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e 
assist.); Baependi (D e n te ) .

ThuminiopliilHs torquatus Swainson, 1825: Urupé (Est. da Bahia, prox. Recôncavo).
Lagoa Santa (Burm ., R e in h .)  (2).

Thamnophilus ruficapillus ruficapillus Vieillot, 1816: Corrientes (sugerido por 
Hellmayr.

Mariana (Luxn) ; Vargem Alegre (Godov) ; Serr3 do Caparaó (K aem pfer)  ; Bae
pendi (D e n te ) .

Dysithamnus síietothorax (Temminck, 1823): sul da Bahia.
Mariana (G odov); Santa Bárbara do Caparaó (K a e m p fe r ) ;  Rio Piracicaba, Rio 
Doce, Rio Suçuí ( P i n to  e assist.).

Dysithamnus m entalis mentalis. (Temminck, 1823): Curitiba.
Lagoa Santa ( R e in h . ) ;  Rio Jordão (R o b e r t ) ;  Agua Suja ( C a r v a l h o ) ;  Rio 
Caparaó. Resplendor, Santa Bárbara do Caparaó (K aem pfer)  ; Rio Doce, Rio 
Suçuí, Fazenda Boa Esperança ( P in to  e assist.).

Dysithamus plumbeus plumbeus (Wied, 1831): Espírito Santo (apud Pinto, 193S). 
Rio Matipoó (F o n seca )  ; São Benedito (K aem pfer)  ; Rio Piracicaba, Rio Doce 
( P i n to  e assist.).

Thamnomanes caesius caesius (Temminck, 1820): Espírito Santo.
Rio Matipoó (F o n seca )  ; São Benedito (K aem pfer)  ; Rio Piracicaba, Rio Docc, 
Rio Suçuí (P into e assist.).

Myrmotherula gularis (Spix. 1925): Rio de Janeiro (design, de Hellmayr, 1925). 
“ Minas Gerais” (M énítriès).

Myrmothemla axillaris luctuosa Pelzeln, 1S6S: sul da Bahia.
Resplendor, São Benedito (K a e m p fe r ) ;  Rio Piracicaba, Rio Docc. Rio Suçuí ( P i n t o  
e assist.).

Myrmotherula urostieta (Sclater, 1857): sul da Bahia (pátria típica suger. por 
Pinto, 1938).

São Benedito (K aem pfer) .

Herpsilochmus pileatus atricapillus Pelzein, 1S68: Rio Grande (na divisa dos Es
tados de São Paulo e Minas Gerais).

Lagoa Santa (B urm ., R e in h . ) ;  Sete Lagoas ( R e i n h . ) ;  Agua Suja (col. :).

Herpsilochmus rufiniarginntus scapiilaris (Wied, 1S31 ) (3 ):  sertão da Bahia.
Resplendor (K aem p fe r)  ; Rio Piracicaba, Rio Doce, Rio Suçuí ( P i n to  e assist.).

Formicívora serrana Hellmayr, 1929: Sete Lagoas (perto da Lagoa Santa).
Rio Bacalhau ( M é n í t r i è s )  ; Lagoa Santa (Luxp) ; Sete Lagoas (R e in h . )  ; Var- 
gem Alegre (Gonov) ; Rio Gualacho ( S x e t h l a g e )  ; Rio Matipoó, Rio Sacramento- 
( F o n s e c a ) ;  Serra do Caparaó. Resplendor (K a e m p fe r ) ;  Rio Piracicaba, Rio Doce, 

Fazenda Boa Esperança ( P in to  c assist.).

Formicívora rufa rufa (Wied, 1831) (4 );  interior da Bahia.
Congonhas, Lagoa Santa (B urm .)  ; Pirapora (G arbe) .

(1)  P a r a  M rs .  N a u m b u r g  (op .  o i t . )  d e v e r - s e - ã o  r e f e r i r  a s  a v e s  d a  r e g i ã o  m i n e i r a  
do R io  D o e e  a  T . punctatuM  nmhitri iuK S w á i n s o n .

(2)  R e i n h a r d t  r e f e r e  a  e s p é c i e  n a s  v i z i n h a n ç a s  d e  M a r i a n a ,  co m  b a s e  e m  o b s e r 
v a ç ã o  d e  L u n d ;  é t o d a v i a  m u i t o  p r o v á v e l  i|Ue t i v e s s e  h a v i d o  c o n f u s ã o  c o m  T .  rnt'1-
CliplIllIN.

(3) C f .  E .  N a u m b u r g .  B u l l .  A m e r .  M us ,  N a t .  H in t . ,  D X X V I,  1939, p. 248. A j u l g a r  
p e lo s  e x e m p l a r e s  do  R io  D oce,  a  t o n a l i d a d e  m a i s  c l a r a ,  q u a s e  b r a n c a ,  d a  g a r g a n t a  é 
a  m a i s  s a l i e n t e  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  r a ç a  n o r d e s t i n a .

(4) s o b r e  a  r a ç a  d a s  p o p u l a ç õ e s  m i n e i r a s  d e  F o r m ic ív o r a  ru fa  v e j a m - s e  os n o s s o s  
c o m e n t á r i o s  em " A r q u i v o u  d e  Z o o lo g ia " ,  vol, I I ,  p. 20 e  se g s . .
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Drymophila ferruginea (Temminck, 1822): vizinhanças do Rio de Janeiro (por 
sugest. de Hellmayr, 1925).

Rio Caparaö, Santa Bárbara (Kaempfer),
Drymophila genei (Filippi, 1847): Brasil (para pátria típica sugiro a Serra dos 

Órgãos, no Estado do Rio de Janeiro).
Campos de São Domingos, Cachoeira da Fumaça, Casa Queimada, Gruta da Pedra 
Menina, Várzea das Congonhas (K aempfer).

Drymophila ochropyga (Hellmayr, 1906): Ipanema (São Paulo).
Serra do Caparaó (Kaempfer).

Drymophila squamata (Lichtenstein, 1823): Bahia.
Rio Matipoó (Fonseca) ;  Resplendor, São Benedito (K aempfer) ;  Rio Piracicaba, 
Rio Suçuí (P into e assist.).

Terenura maeulata (Wied, 1831): Rio de Janeiro (suger. por Hellmayr, 1925). 
Resplendor (K aempfer) ;  Rio Doce, Rio Suçuí (P into e assist).

Itamphocaenus melanuriis melanuriis Vieillot, 1S19: arredores do Estado do Rio 
de Janeiro.

Rio Doce, Rio Suçuí (P into e assist.).
Pyriglena leucopter» leueoptera Vieillot, ISIS: arred. do Rio de Janeiro.

Lagoa Santa (Lund) ; Rio Jordão (Robert) ; Maria da Fé (P into) ;  Serra do 
Caparaó, Santa Bárbara, Resplendor, São Benedito (Kaempfer) ;  Baependi (Dente).

Myrmeciza ruficauda rufieauda (W ied, 1831): local, típica aceita, sul da Bahia. 
Resplendor ( Kaempfer ).

Myrmeciza loricata (Lichtenstein, 1823): Bahia.
Rio Caparaó, Santa Bárbara (K aempfer) ; Rio Piracicaba, Rio Doce, Fazenda Boa 
Esperança (P into e assist.).

Formicaríus colma ruficeps (Spix, 1824): Rio de Janeiro (sugerida por Hell-
mayr, 1925).

“ Minas Gerais’’ (Ménétriès) ;  Rio Matipoó (Fonseca) ;  Rio Piracicaba (P into 
e assist.).

Chamaeza campanisona campanisona (Lichtenstein, 1823) (1 ):  São Paulo.
Rio Doce, Rio Suçuí (P into e assist.).

Fam ília COXOPOPHAGIDAE

Conopophaga lineata vulgaris Ménétriès, 1835 (2 ):  Rio de Janeiro.
“ Minas Gerais” (M énétriès) ;  Serra do Caparaó (Kaempfer) ;  Fazenda Boa 
Esperança (P into e assist.) (3) ; Baependi (Dente).

Conopophaga lineata lineata (W ied, 1831): Conquista (sul da Bahia).
? Paracatu (Lund).

Conopophaga melanops melanops (Vieillot, 1818): Rio de Janeiro.
São Benedito (K aempfer) ;  Rio Piracicaba, Rio Doce, Rio Suçuí (P into e assist.). 

Corythopis delalandi (Lesson, 1830 ): Rio de Janeiro.
Paracatu, Lagoa Santa (Lund) ; Resplendor (Kaempfer).

Fam ília RHIXOCRYPTIDAE

Scytalopus speluncae (M énétriès, 1835): ? São João dei Rei (local, seguramente 
errônea, pelo que sugiro para pátria típica a Serra dos Órgãos, Estado do 
Rio de Janeiro).

Serra do Caparaó (Kaempfer).

(1)  M e re c e  se g u id o ,  a o  n o s s o  v e r ,  o r e c e n t e  e x e m p lo  d e  P e te r . s  (C lierk -H xt Bd*. 
W o r ld , V II ,  p. 244),  q u a n d o  r e j e i t a  T iirdun ltrev lcau d ux V ie i l lo t ,  1818 p a r a  n o m e  d e s t a  
e s p éc ie ,  v i s t o  a  a n t e r i o r  (1873) u t i l i z a ç ã o  d e  t a l  n o m e  p a r a  u m  p á s s a r o  d a s  P h i l i p in a s ,  
p o r  p a r t e  d e  B o d d a e r t  (T a b l. p i .  E n lu iii., p. 6).

(2) S ô b re  a  d i s t r i b u i ç ã o  e  n o m e n c l a t u r a  d a s  d u a s  r a ç a s  r e c o n h e c i d a s  n a  e s p é c ie  
v e j a - s e  M rs .  N a u m b u r g ,  B a il .  A m er. M u». N a t. H ist., L X X IV ,  p. 143 e ss. (1937).

(3) O e x e m p l a r  d a  F a z e n d a  B oa  E s p e r a n ç a  ( p e r t o  d e  São  J o s é  d a  I ■' ; o  a e na 
r e g i ã o  m o n t a n h o s a  c i r c u n j a c e n t e  a o  I t a b i r a )  é s e m e l h a n t e  e m  t u d o  a o s  d e  les te  
d e  s ã o  P a u l o  e R io  d e  J a n e i r o .
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Scytalopus indigoticus (Wied, 1S31): sul da Bahia.
? Mariana (1).

Melanoparela (2 ) torquata rufescens Hellmayr, 1924: Orissanga (Est. de 3ão
Paulo, prox. de Mogi-Mirim).

Lagoa Santa (Lund, Reinh.) ; Lages (Rêinh.).

Fam ília C’OTIXGIDAE

Tijuca atra Férussac, 1829: Serra do Mar, Est. do Rio de Janeiro (suger. por 
Pinto, 1944).

São Francisco (R obert, 1901).

Ampelion oucullatns (Swainson, 1821): Rio de Janeiro (suger. por Pinto, 1944). 
Serra do Caparaó (Peixoto Velho).

Cotinga mariilata (Müller, 1776): Rio de Janeiro (suger. por Hellmayr, 1929). 
Rio Suçuí (P into e assist.).

Attila rufus rufus (V ieillot, 1819): vizinhança do Est. do Rio de Janeiro.
Rio Matipoó (Fonseca) ; Rio Piracicaba (P into e assist.).

Casiom is rufa (V ieillot, 1816): Paraguay.
Mocambo (Lund) ; Fazenda Roça (Reinh.).

Rhytipterna simplex simplex (Lichtenstein, 1823): Bahia.
Rio Matipoó (F onseca) ; Rio Doce, Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança, Rio 
Suçuí (P into e assist.).

Lipaugus lanioides (Lesson, 1844): Rio de Janeiro (suger. por Pinto, 1944). 
Mariana (Godoy) ; Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Pachyramphus viridis viridis (V ieillot, 1816): Paraguay.
Lagoa Santa (L und, Reinh .) ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança, Rio Suçuí 
(P into e assist.).

Pachyramphus oastaneus castaneus (Jardine & Selby, 1827): Rio de Janeiro,
(suger. por Pinto, 1944).
Âgua Suja (? Robert) ;  Serra do Caparaó, Rio Piracicaba, Fazenda Boa Espe
rança (P into e assist.).

Pachyramphus polychopterus spixii (Swainson, 1837): Rio de Janeiro (suger. por 
Hellmayr, 1929).

Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Pachyramphus marginatus m arginatus (Lichtenstein, 1823): Bahia.
Lagoa Santa (Lund) ; Rio Piracicaba (P into e assist.).

Platypsaris rufns rufus (V ieillot, 1816): Paraguay.
Rio Doce, Rio Suçuí (P into e assist.).

Tltyra cayana brasilieiisis (Swainson, 1837): Pernambuco (suger. por Pinto.
1944).

Cúrvelo, Lagoa Santa (Lund) ; Teófilo Otoni (Garbe, 1908) ; Rio Piracicaba. Fa
zenda Boa Esperança, Rio Doce, Rio Suçuí (P into e assist.).

Tityra inquisitor inquisitor (Lichtenstein, 1S23): São Paulo.
Rio Jordão, Agua Suja. Rio São Francisco (Robert).

Procnias nudicollis (Vieillot, 1817): local, ignorada (como pátria típica sugiro 
Rio de Janeiro).

Lagoa Santa (Lund) ; Gouveia (Burton).
Pyroderus scutatus scutatus (Shaw, 1792): tipo de procedêneia ignorada (pro

ponho o Rio de Janeiro como localidade típica).
Lagoa Santa (R einh .) ; Uberaba (L und) ; Rio Matipoó (Moojen) ; Rio Doce, 
Rio Piracicaba, Rio Suçuí (P into e assist.).

(1)  L o c a l i d a d e  r e f e r i d a  p o r  n ô s  n o  C ntal. d a s  A v e s  do B r a s il , l . a  p a r t e ,  p. 332. 
q u e  l a m e n t a m o s  n ã o  t e r  e l e m e n t o s  p a r a  a g o r a  c o n f i r m a r .

(2)  S ô b re  a  p o s i ç ã o  d ê s t e  g ê n e r o  c o n s u l t e - s e  A lex .  W e t m o r e ,  B u l l .  t ' i i .  s t .  N at. 
M us. ,  No. 133, p. 292 (1925).
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Familia PIPRIDAE

Pipra aureola scarlatina Hellmayr, 1915: Fazenda Caioá, perto de Salto Grande 
do Rio Paranapanema.

Lagoa Santa, Lagoa Dourada (Reinh.) ; Rio Jordão (Robert).

Antilophiu galeata (Lichtenstein, 1823): São Paulo.
Lagoa Santa, Sete Lagoas, Cúrvelo (Reinh.).

Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793): Rio de Janeiro (sugerida por 
Pinto, 1944).

Lagoa Santa (R einh.) ; Rio das Velhas (Becker) ; Santa Fé (Rogers) ; Vargem 
Alegre (Godoy) ; Maria da Fé (P into, 1935) ; Rio Doce, Rio Piracicaba, Fazenda 
Boa Esperança (P into e assist.).

Ricura m ilitaris (Shaw & Nodder, 1808): Rio de Janeiro (sugerida por Hell- 
mayr, 1929).

Lagoa Santa, Sete Lagoas (Reinh.) ;  Rio Jordão (Robert) ;  Fazenda Boa Espe
rança (P into e assist.).

Manacns manacus gutturo.sus (Desmarest, 1806): Rio de Janeiro (sugerida por 
Pinto, 1944).

Lagoa Santa, Sete Lagoas (Reinh.) ; Mariana (Gonov) ; Rio Matipoó, Rio Sacra
mento (F onseca) ; Rio Doce, Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança (P into e 
assist.).

Schiffom is virescens (Lafresnaye, 183S): Rio de Janeiro.
São Francisco (Robert) ; Rio Piracicaba (P into  c assist.).

Schiffornis turdinus turdinus (W ied, 1831): Bahia.
Rio Piracicaba (P into e assist.).

Xeopelma uurifrons aurifrons (W ied, 1831): Camama (litoral da Bahia).
“ Minas Gerais” ( A u g .  St. H ilaire) ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança, Rio 
Doce, Rio Suçuí (P into e assist.).

Xeopelma aurifrons chrysolophuin (Pinto, 1944) (1 ):  Minas Gerais.
Maria da Fé (P into).

Xeopebna pallescens (Lafresnaye, 1853): Bahia.
Lagoa Santa (R einh .) ; Água Suja, Rio Jordão (Robert) ; Rio das Velhas (idem, ?).

Fam ília TYRAXXÏDAE

Xolmis cinerea (V ieillot, 1816): Rio de Janeiro (suger. por Hellmayr, 1929).
Lagoa Santa, Barbacena, Paracatu (Reinh.) ;  Agua Suja (? ) ;  Maria da Fé (P in 
to );  “ Minas Gerais” (? ) (2).

Xolmis velata (Lichtenstein, 1S23): São Paulo.
“ Miuas Gerais” (Reinh.) ;  Pirapora (Garbe) ;  Agua Suja (? );  Maria da Fé 
(P into) ;  Baependi (Dente).

Colonia eolonus colonus (Vieillot, 1818): Paraguay.
“ Minas Gerais” ( M u s .  Hein., teste H ellm ayr) ; Morro Queimado (Luxn) ; Var
gem Alegre (Godoy); Água Suja (? );  Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança 
(P in to  e assist.) ; Baependi (D ente).

Gubernetes yetapa (V ieillot, IS IS ): Paraguay.
Lagoa Santa, Sete Lagoas (R einh.) :  Vargem Alegre (Godoy) ;  Fazenda Boa 
Esperança (P into e assist.) ; Baependi (Dente).

(1)  C atn l. A v. Bru*«., 2.a p te . ,  p. 100.
(2) O t i p o  d e  T yrnnniiw  a liilc o lli*  L e s s o n ,  1831 ( n ã o  V ie i l lo t ,  1819),  e x i s t e n t e  no  

M u s e u  de P a r i s ,  p ro c e d e ,  s e g u n d o  H e l l m a y r  (C atn l. Bita. A m e n .,  V, p. 10) ,  d e  “ M in a s  
G erais**.
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Alectruriis tricolor (V ieillot, 1S16): Paraguay.
Entre o Rio São Francisco e Indaiá (Freireyss) (1 );  Uberaba (Luxd) ; Lagoa 
Santa. Sete Lagoas, Vargem Comprida (Reinh.) ;  São Romão (21; Baependi 
(Dente).

Knipolegiis lopliotes Hellmayr. 1927: São Paulo.
Congonhas. Lagoa Santa (Burm.) ; Serra da Piedade. Pico de Itabira (Lunu) ; 
Chapéo de Uvas (Reinh.) ; Itatiaia (Luederw.) ; Vargem Alegre (Godov) ;  Rio 
das Velhas (Robert ?) ; Agua Suja (? );  Fazenda Boa Esperança (P into e 
assist.) ; Baependi (Dente).

Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 181S) ; vizinhanças do Rio de Janeiro.
Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Knipolegns aterrimus franciscnnus Snethlage, 1928; Brejo Januária (próx. do 
Rio São Francisco).

Pirapora (Garbe) ; Brejo Januária (Sneth.).

Knipolegus cyanirostris (Vieillot, 1818): Paraguay.
Lagoa Santa (Reinh.) ;  Pirapora (Garbe) ;  Maria da Fé (P into).

Muscipiprn vetula (Lichtenstein, 18231: São Paulo.
Lagoa Santa (Burm.) ; Baependi (Dente).

Fluvirola cllmazura climazura (Vieillot, 1824): Recôncavo da Bahia, (suger.
por Pinto, 1940).

Rio Doce (P into, observ. inéd.) (3).

Arandiiiieola leucocepliala (Linné, 1764): Surinam.
Lagoa Santa (Reinh .) ;  Rio Matipoó (Fonseca) ; Baependi (Dente).

Pyrocephalus rubinus rubinus (Boddaert, 1783): Tefé, no Rio Solimões (suger. 
por Zimmer, 1941).

Estiva, Paracatu (L und) ; Lagoa Santa. Sete Lagoas (R einh.) ;  Rio das Velhas 
(Becker ?) ; Pirapora (Garbe).

Satrap» icterophrys icteroplirys (Vieillot, 1818): Paraguay.
Lagoa Santa (Reinh .) ;  Vargem Alegre. Mariana (Godov) ; Maria da Fé (P into) ;  
Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Muscívora tyrannus tyranims (Linné, 1766): Surinam (suger. por Zimmer, 1937). 
Lagoa Santa (Lund. Reinh.) ;  Sete Lagoas, Paracatu (Lund) ; Agua Suja (Baër) ; 
Maria da Fé (P into) ;  Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Tyrannus albogularis Burmeister, 1956: Lagoa Santa (suger. por Pinto, 1944). 
Lagoa Santa (R einh.) ; Fazenda Boa Esperança (P into e assist ).

Tyrannus melancliolicus m elancholicus (Vieillot, 1819): Paraguay.
Rio das Velhas (L und) ;  Lagoa Santa (Reinh.) ;  Vargem Alegre (Godov) ;  Fa
zenda Boa Esperança (P into e assist.).

Einpiilononuis vari us varius (Vieillot. 1818): Paraguay.
Rio Matipoó (Fonseca) ; Rio Suçui. Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Enipiilonoinus aurantio-atro-oristatus aurantio-atro-cristatus (Lafresnaye & D’Or- 
bigny, 1837): Bolivia.

Lagoa Santa, Sete Lagoas (Reinh .).
Legatus leucopliaiiis leucophaius (Vieillot, IS IS ): Caiena.

Teófilo Otoni (Garbe).

(1 )  Cf. R e v .  I n N t .  H I»tor. P e o K E  'Ir Silo I’tnilo . ISitfi. p. 186.
(2) E x e m p l a r e s  n a  CO I ec  A o tío Pe. M a x im i l i a n o  d e  W ie d  N e u w ie d  (Cf. B e i t r ä g e ,

I I I ,  p. 877). Às l o c a l i d a d e s  a c i m a  c i t a d a s  d e v e r - s e - i a  a c r e s c e n t a r  “ L h a n o z o ” ( p o r  
L a n h o z o  '!), r e f e r i d a  p o r  P e iz c ln  (O rn. R rus. .  p. #8) vom  b a s e  n u m  e x e m p l a r  f o r n e 
c id o  p o r  H. B e sk e ,  e l o c a l i z a d a  p o r  J l e i t m a y r  ero M in a s  r i e r a i s  (cf .  C atai. Bd*. A m e
r ic a s , V, p. 64).

(3) E m b o r a  n ã o  h o u v e s s e  p o d id o  c o l e c io n a r  e x e m p l a r e s ,  v e r i f i c a m o s  e o m  s e g u 
r a n ç a  a  p r e s e n ç a  d a  l a v a d e i r a  no  R io  Doce. d u r a n t e  a  ex ped içA o  a l i  r e a l i z a d a  pe lo
D e p t .  d e  Z o o lo g ia  d a  S e c r e t a r i a  d a  A g r i c u l t u r a  d e  São  P a u lo .  U m a  vez  n a  foz do R io
P i r a c i c a b a ,  e d e p o is  n a  e s t a ç ã o  d e  D e r r i b a d in h a .  s e m p r e  n a  p r a i a  a r e n o s a  do  rio.
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SLrystes sibilatnr sibilator (Vieillot. 1818): Paraguay.
Lagoa Santa (B urm.) ; Rio Doce, Rio Piracicaba, Rio Suçuí ( P ix to  e assist.).

Myiodynastes solitarios (Vieillot, 1819): Paraguay.
Paracatu (L u xe); Lagoa Santa. Cúrvelo (R e in h . )  ; Vargem Alegre (Godov) ; Rio 
Matipoó (F o n s e c a ) ;  Rio Doce. Rio Piracicaba, Rio Suçuí (P in to  e assist ).

Megarhynchus pitongo» pitaiigiia (Linné, 1766): Rio de Janeiro (suger. por
Pinto, 1944).

Lagoa Santa. Uberaba ( L u n d )  ; Sete Lagoas, Cúrvelo ( R e i n h .  ) ; Rio Piracicaba 
( P i n t o  e  assist.); Baependi ( D e n t e ) .

Myiozetetes eayanensis eayanensis (Linné, 1766): Caiena.
Rio Jordão (R obert).

M yiozetetes eayanensis erytliropterus (Lafresnaye, 1853): Rio de Janeiro (suger. 
por Pinto, 1944).

Santa Fé (Rogers).

M yiozetetes sim ilis pallicliventris Pinto, 1935: ilha de Madre de Deus (Bahia,
Recôncavo).

Lagoa Santa (R e ix h . )  ; Pirapora (G arbe) ; Rio Doce, Rio Piracicaba. Fazenda 
Boa Esperança ( P i x to  e assist.) ; Baependi ( D e n te ) .

Pitangus sulphuratus maviiuiliani (Cabanis & Heine, 1859): Bahia.
Congonhas (B urm.);  Lagoa Santa ( R e i x h . ) ;  Vargem Alegre (Gonov) ; Rio Pan
deiro ( B l a s e r ) ;  Maria da Fé ( P i x t o ) ;  Rio Piracicaba. Rio Suçuí, Fazenda Boa 
Esperança ( P i x to  e assist.); Baependi ( D e n te ) .

Myiarchus tyrannulus bahiae Berlepsch & Leverkühn, 1890: Bahia.
Rio das Velhas (R obert  ?).

Myiarchus swainsoni svvainsoni Cabanis & Heine, 1859: Ipanema (sugerida por 
Pinto, 1944).

Maria da Fé ( P i n to ) .

Myiarchus feros australis Hellmayr. 1927: Água Suja (perto de Estrela do Sul, 
antiga Bagagem ).

? Lagoa Santa (L u n d )  ; Agua Suja (Carvalho) ;  Rio Sacramento ( F o n s e c a ) ;  
Rio Piracicaba. Rio Suçuí. Fazenda Boa Esperança (P ix to  e assist ).

Myiarrlms tuberculifer tricolor Pelzeln. 1868: Sepitiba (litoral do Rio de Janeiro). 
Rio Sacramento (F o x seca )  ; Rio Doce. Rio Piracicaba (P ix to  e assist.).

Contopus einerens cinereus (Spix. 1825); Rio de Janeiro (fixada por Hellmayr, 
1906).

Fazenda Mocambo ( L u n d ) :  Lagoa Santa ( R e i x h . ) ;  Agua Suja (? );  Rio Matipoó 
( F o n s e c a ) ;  Rio Piracicaba ( P in t o  c  a s s i s t . ) - ,  Baependi (D e n te ) .

Enipidonax euleri euleri (Cabanis. 1S68): Cantagalo.
Sete Lagoas ( R e i n h . )  ; Rio Doce. Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i x t o  
e assist.).

<'neniotr icons fuscatus biniaoulatus (Lafresnaye & D’Orbigny, 1837): Bolívia. 
Bagagem.

Myiobius barbaius mastaonlis (Wied. 1S21 ) : Rio Catolé (afluente do Rio Pardo, 
Estado da Bahia).

Rio Doce, Rio Piracicaba ( P ixto  e assist.).
Myiobius atricaudus riilgwayi Berlepsch, 1888: Petrópolis.

Fazenda Boa Esperança ( P ix to  e assist.).
Myiophobus fasciatus flamniiceps (Temiuinck, 1822): Rio de Janeiro (suger.

Hellmayr, 19 25 ).
Congonhas (B urm.) ;  Tijuco ( L u n d ) ;  Lagoa Santa (R e ix i i . ) ;  Vargem Alegre 
(Godov) ;  Rio das Velhas (B ecker  ?) ; Pirapora (G a rb e ) :  Maria da Fé ( P i x t o ) ;  
Fazenda Boa Esperança ( P i x to  e assist.) ; Baependi (D e x te ) .
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Hirundine» bellicos» bellicos» (Vieillot, 1819): Paraguay.
Lagoa Santa (Burm., Lund, R e in h .)  ; Sete Lagoas (R e in h . )  ; Santa Luzia (Luxn) ; 
Ressaquinha, Barbaccna ( R e in h . ) ;  Vargem Alegre (Gonov) ; Rio das Velhas 
(B ecker ?) ; Agua Suja (col. ?) ; Fazenda Boa Esperança (P in to  e assist.).

Onyehorhynehus swainsoni (Pelzeln, 185S) : Rio de Janeiro (suger. por Hell- 
mayr, 1927).

Mairinque, Teófilo Otoni (G arbe).

Platyrinchus mystaceus mystaceus Vieillot, 1S18: Paraguay.
Lagoa Santa. Sete Lagoas (R e in h . )  ; Maria da Fé (P i n to )  ; Fazenda Boa Espe
rança (P in to  e assist.).

Tolinomyias sulpliurescens sulpliurescens (Spix, 1S25): Rio de Janeiro.
Cachoeira do Campo (R e in h . )  ; Fazendinha (K aem pfer)  ; Rio Doce, Rio Piraci
caba, Rio Suçuí ( P i n to  e assist.).

Tolnioinyias sulpliurescens pallescons (Hartert & Goodson, 1917): Santa Cruz
Bolívia).

Pirapora (Garbe, 1912) ; Água Suja (B ecker  ?).

Rhynthocyclus oliraceus olivaeeus (Temminck, 1820): Rio de Janeiro (suger.
por Pinto, 1920).

Rio Matipoó (F o n seca )  ; Resplendor, São Benedito (K aem pfer)  ; Rio Doce, Rio 
Piracicaba, Rio Suçuí ( P i n to  e a-sist.).

Ramphotrigoii megacephalus inegacephalus (Swainson, 1836): "Brasil" (sugiro
como local, típica a Serra do Mar. no Estado de São Paulo).

Pico da Bandeira (K aem pfer) .

Todirostrum cinereiim eoloreiim Ridgway, 1906: Corumbá.
Água Suja (BeckEr ?).

Todirostrum polioceplialuin (W ied). 1S31: Rio de Janeiro.
Rio Doce, Fazenda Boa Esperança, Rio Suçuí ( P i n t o  e assist.) ; Baependi (D e n te ) .

Todirostrum plumbeiceps plumbeiceps Lafresnaye, 1846: Paraguay.
Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Euscarthmornis orbitatus (W ied, 1831): Espirito Santo, Rio Doce (suger. por 
Pinto, 1944).

Rio Doce, Rio Piracicaba ( P i n to  e assist.).

Euscarthmornis margaritaceiventer margaritaceiventer (Lafresnaye & D’Orbigny, 
1837): Chiquitos (leste da Bolívia).

Pirapora ( G a r b e ) .

Myiornis auricularis eiiiereicollis (Wied, 1S31): sul da Bahia (sugerida por
Pinto, 1944).

Rio Piracicaba, Rio Suçuí ( P i n to  e assist.).

Pogonotriceus eximias (Temminck, 1822): Ipanema.
Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e assist.).

Leptotriccus sylviolus Cabanis & Heine, 1859: Rio de Janeiro (sugerida por
Pinto. 1944).

Rio Piracicaba ( P i n to  e assist.).

Phylloscartes ventralis ventralis (Temminck, 1824): Ipanema,
Maria da Fé ( P i n to ) .

Phylloscartes roquettei Snethlage, 1928: Brejo Januária (próx. Rio S. Francisco,. 
Minas Gerais).

Brejo Januária ( S n e t h l a g e ) .

Oapsienipis flaveola fiavcola (Lichtenstein, 1823): Bahia.
Lapa Vermelha (R e in h . ) .

Euscarthnius meloryphus meloryphus Wied, 1831: confins de Bahia e Minas. 
Lagoa Santa ( L u n e ) ;  Vargem Alegre (Gonov); Agua Suja (B ecker  ?).
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Serpophaga snboristata (Vieillot, 1S17) : Paraguay.
Furnas (col. ?) ( 1 ) ;  Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.); Baependi (D e n te ) .

Serpophaga nigricans (Vieillot, 1817): Paraguay.
Congonhas (B urm .)  ; Lagoa Santa (Burm ., R e in h .)  ; Baependi (D e n te ) .

Elaenia tlavogaster ilavogaster (Thunberg, 1822): Rio de Janeiro.
Congonhas (B u rm .)  ; Rio das Velhas (B eck er  ?) ; Maria da Fé (P in to )  ; Rio 
Piracicaba. Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e assist.) ; Baependi (D e n te ) .

Elaenia chiriquensis alibi vertex Pelzein, 1S68: Ipanema.
Lagoa Santa (L u n d ) .

? Elaenia albiceps ehilensis Hellmayr^ 1927: Curaeautin (Chile).
Lagoa Santa (L u n d ) .

Elaenia niesoleuca Pelzeln, 1SGS: Rio Grande do Sul.
Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e assist-).

Elaenia obscura sórdida Zimmer, 1941: Franca (norte do Est. de São Paulo).
Lagoa Santa (Lund) ; Vargem Alegre (G odoy) ; Monte Alegre (? );  Maria da. 
( P i n t o ) ;  Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Myiopagis viridicata viridicata (Vieillot, 1817): Paraguay.
Rio das Velhas (B ecker  r).

Myiopagis eanieeps eaniceps (Swainson, 1837): Bahia, reg. do Recôncavo (suger. 
por Pinto, 1944).

Rio das Velhas (B eck er  ?) ; Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).
Suiriri suiriri (V ieillot, 1818): Paraguay.

Pirapora ( G a r b e ) .

Suiriri affin is alfinis (Burmeister, 1856): Lagoa Santa.
Lagoa . Santa (L u nd ,  R e in h . ) ;  Estiva ( L u n d ) ;  Cúrvelo, Paracatu ( R e i n h . ) ;  
Água Suja (? ).

Sublegatus m odestns m odestns (Wied, 1831): Camamu (litoral da Bahia).
Lagoa Santa, Paracatu (L u n d ) .

Pliaeomyias imurina nutri na (Spix, 1825): Joazeiro, no Est. da Bahia (suger. 
por Pinto, 1944).

Lagoa Santa ( L u n d ) ;  Belo Horizonte (K aem p fe r) .

Camptostoma obsoletum  obsoletum (Temminck, 1824) (2 ) :  Curitiba.
Congonhas (B urm .)  ; Lagoa Santa ( L u n d ) ;  Andrequecé, Paracatu ( R e i n h . ) ;  Rio 
Piracicaba, Rio Suçuí ( P i n to  e assist.).

Xanthoinyias vireseens vlrescens (Temminck, 1824): Curitiba.
Rio Jordão (R o b er t )  ; Agua Suja (B ecker  ?).

Pliylloinyius fasciatus brevirostris (Spix, 1825): Rio de Janeiro.
Lagoa Santa (L u n d )  ; Mariana (Godoy) ; Rio Doce, Rio Piracicaba, Fazenda Boa 
Esperança ( P i n t o  e assist.).

Leptopogon amaurocephalus amaurocephalus Tschudi, 1846: São Paulo.
Sete Lagoas (R e in h . )  ; Agua Suja (B eck er  ?) ; Rio Doce, Rio Piracicaba, Fa
zenda Bca Esperança ( P i n to  e assist.).

Piprontorpha rufiventris (Cabanis, 1S46): Rio de Janeiro (por sugestão de
Pinto, 1944).

Rio Doce. Rio Piracicaba. Fazenda Boa Esperança ( P in t o  e assist.).

( ! )  L o c a l id a d e  r e g i s t r a d a  p o r  H e l l m a y r  e m  C n tn l .  Mol«. AMi*rl<*n«. V, p. 3S3. n o t a .  
(2) P a r a  H e l l m a y r  (C a tn l. Hds. A m er« . ,  V, p. 455) e  o u t r o s ,  a s  p o p u la ç õ e s  do- 

e s t e - s e p t e n t r i ã o  b r a s i l e i r o ,  i n c l u s i v e  a s  d e  M in a s  G e r a i s ,  p e r t e n c e r i a m  a  u m a  r a ç a  
p a r t i c u l a r .  C. o . e f iiern scen «  ( W i e d ) ,  t iue n ã o  e s t a m o s  a i n d a  i n c l i n a d o  a  r e  o n h e c e r .  
Cf. P i n t o ,  C a ln l .  A t .  B rn * „  2.n p a r t e ,  p. 2SS. n o t a  2.
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Família OXÏRUXCIDAE

O.vyruiuus cristatus cristatus (Swainson, 1821): Rio de Janeiro (sugerida por 
Pinto, 1944).

Mariana (Godoy).

Família HIRIXDIXIDAE

Progne ehalybea domestica (Vieillot, 1817): Paraguay.
Vargem Alegre (Godoy) ; Rio Piracicaba (P in to ) .

Pliaeoprogne tapera fusca (Vieillot, 1817): Paraguay.
Vargem Alegre (Godoy) ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i n t ó  e assist.). 

Stelgidopteryx rufieollis ruficollls (Vieillot, 1817): Rio de Janeiro.
Lagoa Santa (R e ix h . )  ; Vargem Alegre (Godoy) ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa 
Esperança ( P i n to  e assist.).

Alopochelidon fucata (Temminek, 18^2): São Paulo (suger. por Pinto. 1944).
Lagoa Santa. Paracatu (L u n d )  ; Maria da Fé (P in to ) .

Pygochelidon cyanolenca cyanoleuca (Vieillot. 1817): Paraguay.
Lagoa Santa (Burm ., R e in h . )  : Congonhas (B urm .)  ; Vargem Alegre (Gcdoy) ; 
Rio das Velhas (B eck er  ?) ; Maria da Fé ( P i n to ) .

Iridoprocne albiventer (Boddaert, 1873): Cayenne.
Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).

Iridoprocne leucorrlioa (V ieillot, 1817): Paraguay.
Lagoa Santa (R e in h . )  ; Mariana (Godoy).

Fam ília CORVIDAE

Cyanocorax cyanopogon (W ied, 1821): Rio Cachoeira (Estado da Bahia, prox.
de Ilhéus).

Rio das Velhas. Paracatu (Lund) :  Lagoa Santa, Lagoa dos Pitos (R f.ixh .) ;  Fur
nas (? );  Rio Jcrdão ( R o b e r t ) ;  Pirapora (Garbe. Í512),

Fam ília TROGLODYTIDAE 

Cistothorus platensis polyglottus (Vieillot. 1S19) : Paraguay.
Lagoa Santa. Cúrrelo (L u n d ) .

Thryothorus leiicotis rufiventris Selater, 1870: Cuiabá (suger. por Pinto, 1944). 
Pirapora (G a rb e ) ;  Agua Suja (col. ?).

Thryothorus geni bar bis geni bar bis Swainson, 1S37: Bahia (por design, de Hell- 
mayr. 1905).

Rio Doce. Rio Piracicaba. Rio Suçui ( P in to  e assist.).

Troglodytes niiiseiiliis niusculus Naumann, 1823: Bahia.
Congonhas (B u rm .) ;  Lagoa Santa (Lund, R e i n h . ) ;  Cúrvelo ( L u n d ) ;  Rio Jordão 
(R o b er t )  ; Agua Suja (col. ?) ; Maria da Fé (P i n to )  ; Rio Piracicaba. Rio Suçui 
( P i n to  e assist.).

Família MIMIDAE

Mimus saturninos frater Hellmayr, 1903: Ipanema.
Rio Jordão ( R o b e r t ) ;  Agua Suja (col. ?) ; Rio Piracicaba ( P i n to  e assist.); 
Baependi (D e n te ) .

Donacobius atricapillus atricapillus (Linn$V 1766) : nordeste do Brasil (suger.
por Pinto, 1944).

Teófilo Otoni (G arbe)  ; Rio Matipoó. Rio Sacramento (F o n s e c a )  ; Rio Piraci
caba ( P i n to  e assist.) ; Baependi (D e n te ) .
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Família PLOCEIDAE

Passer domestirus (lomestieus (Linné, 1758) (1 ):  Europa (pátria típica restr.,
Suécia).

Belo Horizonte, Juiz de Fora.

Família TOÎDIDAE

Turdus albicollis albirollis Vieillot, 1818: Rio de Janeiro.
Lagoa Santa (B u rm .)  (2), Fazenda Boa Esperança ( P i x to  e assist.).

Turdus amauroelialinus Cabanis, 1851: Rio G. do Sul (design, por Pinto, 1944). 
Lagoa Santa ( L u n d ) ;  Rio das Velhas (B ecker  ?) ; Vargem Alegre, Mariana 
(Godov) ; Maria da Fé (P in to )  ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P ix to  
e assist.); Baependi (D e n te ) .

Turdus leucom elas leucomelas Vieillot, 1818: Paraguay.
Água Suja (col. ?) ; Fazenda Boa Esperança (P ixto e assist.).

Turdus rufiventris rufiventris Vieillot, ISIS: Rio de Janeiro (por sugest. de
Brabourne & Chubb, 1912).

Vargem Alegre (Godoy) ; Rio das Velhas. Agua Suja (B eck er  ?) : Maria da Fé 
( P i n t o ) ;  Rio Piracicaba, Ipatinga. Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.); 
Baependi (D e n te ) .

Platyciehla flavipes flavipes (Vieillot, 1818): Rio de Janeiro.
Lagoa Santa (R e in h . )  ; Rio Matipoô (F c x s e c a )  ; Rio Doce; Rio Piracicaba. Fa
zenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Fam ilia SYLVIIDAE

Polioptlla dumieola herlepschi Hellmayr, 1901: Rio Grande entre S. Paulo e Minas). 
Agua Suja (col. ?).

Família MOTACILLIDAE

Anthus lutescens lutescens Pucheran. 1855: Rio de Janeiro.
Paraoatu. Lagoa dos Porcos ( L u n d ) ;  Sete Lagoas (R e in h . ) .

Fam ília CYCLARH1DAE

Cyclarhis gujanensis cearensis Baird, 1866: Ceará.
Pirapora (Garbe, 1912); Agua Suja (col. ?).

Cyclarhis giijanensis oclirooepliala Tschudi, 1845: Brasil meridional.
? Paracatu (3), Mocambo (L u n d )  ; Lagoa Santa ( R e i x h . ) ;  Vargem Alegre (Go
doy) ; Maria da Fé (P i n to )  ; Fazenda Boa Esperança ( P i x to  e assist.) ; Baependi 
(D e n te ) .

Família VIREOMDAE

Vireo chivi chivi V ieillot, 1817: Paraguay.
Lagoa Santa ( R e i x h . ) ;  Rio Doce, Rio Piracicaba, Rio Suçui ( P i n t o  c assist.).

Hylophilus poicilotis poicilotis Temminck, 1822: Ipanema.
Baependi (D e n te ) .

Hylophilus poicilotis amaurocephaliis (Nordmann, 1835): confins de Bahia e
Minas Gerais.

Lagoa Santa ( L u n d ) ;  Agua Suja (B ecker  ?).

Hyloxihilus thoracicus thoracicus Temminck, 1822: Rio de Janeiro.
Rio Matipoó ( F o n s e c a ) ;  Rio Piracicaba. Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

(1)  Espécie^  e u r o p é i a ,  i n t r o d u z i d a  e m  d i v e r s o s  p o n t o s  do  B r a s i l  e c u j a  o c o r r ê n c i a  
e m  M in a s  G e r a i s  s a b e m o s  a t r a v é s  d e  i n f o r m a ç ã o  v e r b a l .

(2) V id e  a  n o s s a  n o t a  em  C a ta i ,  dina A ve»  d o  B r a s il . 2.a p te . ,  p. 363, n o t a  1 (1944).
(3)  O e x e m p l a r  d e  P a r a c a t u  a b r e  m a r g e m  a  d ú v id a ,  s e n d o  m a i s  p r o v á v e l  q u e  

d e v a  p e r t e n c e r  a  C. ■ g .  c e a r e n s i s ,  c o m o  o s  d e  P i r a p o r a  •  A g u a  S u j a  ( r e f e r i d o s  p o r  
H e l l m a y r  e m  C atai. B d s. A m e rs , .  V III ,  p. 204, n o t a ) .
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Família COKREBIDAE

Cliloropbaiies spiza axillaris Zimmer, 1923: Bahia.
Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Dacnis cayana paraguayensis Chubb, 1910: Sapucay, no Paraguay (design, por 
Hellmayr, 1921).

Lagoa Santa (L un d ,  R e ix h .)  ; Córrego Rico, Uberaba (L u n d )  ; Sete Lagoas, 
Nascimento (R e ix h . )  ; Vargem Alegre (Godov) ; Agua Suja (col. ?) ; Rio Doce, 
Rio Piracicaba, Rio Suçuí, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.); Baependi 
(D e n te ) .

Coereba flaveolii ehloropyga (Cabanis, 1851): Bahia.
Lagoa Santa (L und ,  R e ix h . ) ;  Uberaba (L uxd)  ; Rio das Velhas. Agua Suja (1) ; 
Vargem Alegre ( G o d o v ) ;  Rio Doce, Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i n 
to  e assist.).

Conirostriun siieciosum speciosum (Temminck, 1824): Rio de Janeiro.
Agua Suja (B eck er  ?).

Família PARULIDAE

Parula pitiayumi pitiayum i (Vieillot, 1817): Paraguay.
Uberaba ( L u x d ) ;  Rio Suçuí ( P i n to  e assist.).

Geothlypis nequinoctialis reluta Vieillot, 1807: Rio de Janeiro (suger. por E. 
Naumburg, 1930).

Congonhas (B u rm .)  ; Uberaba ( L u x d ) ;  Lagoa Santa. Sete Lagoas ( R e ix h .1 ; 
Rio das Velhas. Agua Suja (col. ?) ; Mariana (Gouov) ; Pirapora (G a rb e ) ;  Maria 
da Fé ( P i n t o )  ; Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Basileuteriis flaveolus (Baird, 1865): Paraguay'.
Água Suja (col. ?).

Basileiiteriis hypolenciis Bonaparte, 1S50: São Paulo.
Lagoa Santa (L uxd) ;  Rio Jordão (R o b e r t ) ;  Água Suja (B eck e r ) .

Basileiiterus culicivorus auricapillus (Swainson, 1837): Rio de Janeiro (auger, por 
Todd, 1929).

Uberaba (L u x d )  ; Maria da Fé (P in to )  ; Fazenda Boa Esperança ( P in to  e assist.). 

Basileuterus rivularis rivularis (Wied, 1821): Ilhéus (B ahia).
Rio Doce, Rio Piracicaba ( P i n to  e assist.).

Fim ília TERSIXIDAE

Tersina viridis viridis (Illiger, 1911): Brasil oriental (apud Hellmayr, 1936).
Teófilo Otoni ( G a r b e )  ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i n t o  e  assist.).

Familia THHALPÏDAE

Clilorophoiiia cyanea cyanea (Thunberg, 1822): Rio de Janeiro.
São João d’el Rei ( M é n é t r i è s  ?) (2).

Tanagra musica aureata Vieillot, 1822: Paraguay.
Rio da Prata, perto de Paracatu (L u x d ) .

Tanagra xanthogaster xanthogaster (Sundevall, 1834): Rio de Janeiro (design, 
por Berlepsch, 1912).

Rio Matipoó (F o n s e c a )  ; Rio Doce, Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).

Tanagra clilorotica serrirostris (Lafresnaye & D’Orbigny, 1S37): Guarayos
(B oliv ia).

Lagoa Santa (L und).

(1 )  L o c a l i d a d e s  r e f e r i d a s  p o r  H e l l m a y r  (C a ta i. Hila. A n i r r i e n s .  V I I I ,  p. 28T-Cjs i_
(2) A l o c a l i d a d e  fo i  r e g i s t r a d a  p o r  S c l a t e r  e m  P r o e .  7.ool. Soo. L oad . ,  X X IV ,  

p. 269 (1856).
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Tanagm violácea aurantiicollis Bertoni, 1901: Puerto Bertoni (Paraguay).
Bramado ( R e i x h . )  ; Rio Doce, Rio Piracicaba. Ipatinga, Rio Suçui ( P i x t o  e 
assist.).

Tanagra pertoralis (Latham. 1801): Rio de Janeiro (suger. por Pinto. 1944).
Lagoa Santa (Ll*nd) ; Sete Lagoas (R e ix t i . ) ;  Agua Suja (cd. : ) ;  Rio Matipoó 
( F o n s e c a ) ;  Rio Piracicaba ( P i x to  e assist).

Fipraeidea melanonota melanonota (Vieillot, 1819): arerdores do Rio de Janeiro.
Maria da Fé ( P i x t o )  ; Rio Piracicaba ( P i x t o  e assist.).

Tangara seledon (P. L. S. Müller, 1776): Rio de Janeiro (1 ).
Rio Matipoó ( F o n ' s e c a )  ; Rio Doce, Rio Piracicaba ( P i x t o  e assist.).

Tangara cyanoventris (Vieillot, 1819): “Brésil”.
Vargem Alegre, Mariana (Godoy); Fazenda Boa Esperança ( P i x to  e assist.).

Tangara cayana chloroptera V ieillot, 1819: Castro, no Est. do Paraná (suger.
por Pinte, 1944).

Uberaba (L u x d )  ; Lagoa Santa, Sete Lagcas. Cúrvelo (Rf.ixh .)  ; Baependi (F. 
Lex) ; Rio das Velhas, Agua Suja (B ecker  :) ; Maria da Fé ( P i x t o ) ;  Fazenda 
Boa Esperança ( P i x to  e assist.).

Stephanophorus diadema! us (Temminck, 1823): Curitiba (suger. por Pinto. 1944). 
Itatiaia ( H o l t ) ;  Maria da Fé ( P i x to ) .

Tliraupis sayaca sayaca (Linné, 1766): Pernambuco (por sugestão de E.
Naumburg, 1924).

Lagoa Santa (L u x d .  R e ix h . )  ; Córrego Rico (L u x d )  ; Água Suja (B ecker  r) ; 
Vargem Alegre. Mariana (G odov); Rio Pandeiro ( B l a s e r ) ;  Maria da Fé ( P i x t o ) ;  
Rio Doce, Rio Piracicaba. Rio Suçui, Fazenda Boa Esperança ( P i x to  e assist.); 
Baependi (D e x te ) .

Tliraupis órnala (Sparrman, 17S9): Rio de Janeiro (design, por Berlepsch. 1912).
Lagoa Santa (W a rm ix g )  ; Sete Lagoas ( R e ix h . ) ;  Vargem Alegre (G odoy); Rio 
Doce. Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P i x to  e assist.).

Thraupis palmaram palmaram (W ied, 1S21 ) : Canavieiras (Est. da Bahia).
Rio das Velhas (L u x d )  ; Lagoa Santa, Lapa Vermelha (R e ix h . )  ; Rio Jordão 
(R obert) .

Ramphoeelus carbo centralis Hellmayr, 1920: Água Suja.
Sete Lagoas (R e ix h . )  ; Rio Jordão (R obert)  : Agua Suja (B ecker)  ; Rio Matipcó 
(Moojex") ; Rio Piracicaba, Rio Suçui ( P ix to  e assist.).

Piranga flava saira (Splx, 1825): Caxias, no Piauí (suger. por Hellmavr, 1929).
Lagoa Santa (L uxd .  R e ix h .)  ; Paracatn (L u x d )  ; Barbacena, Sete Lagoas. Cúr
velo ( R e i x h . ) ;  Agua Suja (B e c k e r ) ;  Pirapora ( G a r r e ) ;  María da Fé ( P i x t o ) ;  
Baependi (D e x te ) .

Habia rubica rnbica (Vieillot. 1817): Paraguay.
Ressaquinha ( R e i x h . ) ;  Teófilo Otoni (G a rb e ) ;  Rio Doce. Rio Piracicaba. Rio, 
Suçui. Fazenda Boa Esperança ( P i x to  e assist-).

Tachyphonus rufus (Boddaert, 17S3): Caiena.
São Domingos ( L u x d ) .

Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822): Paraguay.
Lagoa Santa (L uxd ,  R e i x h . ) ;  Sete Lagoas ( R e i x h . ) ;  Santa Fé (R o g e rs ) ;  Var
gem Alegre (G odoy); Rio Piracicaba. Fazenda Boa Esperança ( P i x to  e assist.).

Tachyphonus cristatus brunneus (Spix, 1825): Rio de Janeiro.
Rio Matipoó, Rio Sacramento (F o x s e c a )  ; Rio Doce, Rio Piracicaba. Rio Suçui 
( P i x to  e assist.).

(1) P e r p e t u a n d o  o v e lh o  ê r ro  d e  B u f f o n  & D a u b e n t o n  (P I .  en lu m . liar. 1 1, em  
n o s s o  C a tú lo so  «Ias A v e s  ilo B r a s i l .  (2 .a p te . .  p. 4CH) fo i  d a d a  p o r  i n a d v e r t e n c i a .  . < m o 
lo c a l id a d e  t í p ic a .  C a ie n a ,  o q u e  0 i n c o m p a t í v e l  co m  a  d i s t r i b u i ç ã o  d a  e s p éc ie .
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Triehothraupis mclanops (Vieillot, 181S) : Paraguay.
Lagca Santa ( R ein h .)  ; Rio das Velhas (B eck er  ?) ; Fazenda Boa Esperança 
( P i n to  e assist.).

Cypsnagra hirundinaecu liirumlinacea (Lesson, 1831): Franca, no Est. de S. Paulo
(suger. por Pinto, 1944).

Lagoa Santa (L und ,  R e in h .)  ; Seta Lagoas (R e in h . )  ; Sant’Ana da Barra do 
Rio das Velhas, Paracatu (L u n d ) .

Veníosla pileata paraguayensis Chubb, 1910: Sapucay (Paraguay).
Paracatu, Mocambo. Lagoa Santa (L u n d )  ; Pirapora (Garbe, 1912) ; Rio Matipoó 
(F o nseca )  ; Rio Piracicaba, Fazenda Boa Esperança ( P in to  e assist.).

Hemithraupis ruficapilla ruficapilla (Vieillot, IS IS ): Rio de Janeiro.
Lagoa Santa (R e in i i . ) .

Hemithraupis güira güira (Linné, 1766): Pernambuco.
Agua Suja (B ecker  ?).

Hemithraupis flavicollis insiguis (Sclat.er, 1S56): Rio de Janeiro.
Rio Doce, Rio Piracicaba, Rio Suçui ( P i n to  e assist.).

Tblypopsis sórdida sordid» (Lafresnaye & D’Orbigny, 1837): Yuracares (B oliv ia). 
Lagoa Santa ( R e i n h . ) ;  Mariana (Godov); Água Suja ( B e c k e r ) ;  Fazenda Boa 
Esperança ( P i n to  e assist.); Baependi (D e n te ) .

Xeothraiipis fasciatn (Lichtenstein, 1823): São Paulo.
Lagoa Santa (L und ,  R e in h . ) ;  Água Suja (col. ?).

Orchcsticus abeillei I Lesson, 1839): Rio de Janeiro (suger. por Pinto, 1944).
Sete Lagoas (R e in h . ) .

Cissopis Ieveriana major Cabanis, 1S51: Rio de Janeiro (su'ger. por Pinto. 1944). 
Uberaba (Lund) ; Lagoa Santa (Lund . R e in h . )  ; Sete Lagoas, Lagoa dos Pitos, 
Ressaquinha ( R e i n h . ) ;  Rio Jordão ( R o b e r t ) ;  Agua Suja (? );  Rio Piracicaba, 
Rio Suçuí, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Schistochlamys ru tica pill us ruiicapilius (Vieillot, 1817): Rio de Janeiro.
Lagoa Santa (B urm .)  ; Sete Lagcas ( R e i n h . ) ;  Campanha (? );  Agua Suja 
( B e c k e r ) ;  Vargem Alegre, Mariana (G odov); Divinópolis (col. ?) ; Maria da 
Fé ( P i n t o ) ;  Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Schistochlamys m elanopis olivimi (Selater, 1864): Cuiabá.
Paracatu ( L u n d ) ;  José Dias (M a t te r e r )  ; Agua Suja, Pissarrão (B ecker  ?).

Família ICTERIDAE

Ostinops deciimanus maculosus Chapmann, 1920: Yungas (B olívia).
Lagoa Santa (B urm  . R e in h . )  ; Paracatu (L u n d )  ; Pirapora (Gaube) ; Rio Doce, 
Rio Piracicaba ( P i n t o  e assist.).

Cacicus ha em o triions affin is Swainson, 1S34: Bahia (suger. por Pinto. 1944).
Santa Fé (R o g e rs ) ;  Rio das Velhas (B eck er  ?) ; Mariana (G cdov);  Rio Matipoó 
( F o n s e c a ) ;  Rio Piracicaba, Rio Suçuí, Fazenda Boa Esperança ( P i n to  e assist.).

Ai-chiplanus solitaries (Vieillot, 1S16) : Paraguay.
Pirapora (G arbe) .

Molothrus boiiariensis honarieiisis (Gmelin, 1789): Buenos Aires.
Rio São Francisco. Lagoa Santa (L und)  ; Vargem Alegre, Mariana (Godoy) ; 
Rio das Velhas (B ecker ?); Maria da Fé ( P i n to ) .

Icterus cayanensis valeneio-buenoi Ihering, 1902: Piracicaba.
Uberaba, Tijuco, Paracatu ( L u n d ) ;  Sete Lagoas (R e in h . ) .

Icterus jamacaii (Gmelin, 17S8): Ceará (suger. por Hellm ayr).
( L u n d ) ;  Sete Lagoas ( R e i n h . ) ;  Rio Pandeiro ( B la s e r ) .
Lagoa Santa (B urm ., R e i n h . ) ;  Rio Pandeiro ( B la s e r ) .
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Gnorimopsar chopi chopi (Vieillot, 1819): Paraguay e Buenos Aires.
São João del Rei (Olkers) ;  Rio Jordão (Robert) ;  Lagoa Santa ( : ) ;  Agua Suja 
(Becker) ;  Vargem Alegre (Godov) ;  Maria da Fé (P into) ;  Rio Piracicaba (P in
to e assist.).

Psendoleistes guirahuro (V ieillot, 1819): Paraguay.
Sete Lagoas (B urm., Lund) ; Cascata.

Família FRINGILLIDAE

Saltator niaximus maximus (Müller, 1766): Catena.
Rio Doce, Rio Piracicaba, Rio Suçuí (P into e assist.).

Saltator sim ilis similis Lafresnaye & D’Orbigny, 1837: Corrientes.
Lagoa Santa (Lund. Reixh.) ; Sete Lagoas (Reinh.) ; Santa Fé (Rogers) ; Var
gem Alegre (Godov) ;  Pirapora (Garbe) ;  Campanha (? );  Maria da Fé (P into) ;  
Rio Doce, Rio Piracicaba, Rio Suçuí, Fazenda Boa Esperança (P into e assist.) ; 
Baependi (Dente).

Saltator atricollis Vieillot, 1S17: Paraguay.
Lagoa Santa (Lund, Reinh. ) ;  Sete Lagoas (Burm.).

Caryothralistes canadensis brasüiensis Cabanis, 1851: Bahia.
Rio Piracicaba, Rio Suçuí (P ixto e assist.).

P itylus fuliginosus (Daudin, 1800): Rio de Janeiro (por sugest. de Berlepsch, 
1912).

Itatiaia (M ir.-Ribeiro, Luederw., H olt).
Paroaria dominicana (Linné, 1758): pátria típica, aceita, Pernambuco (ex-

Marcgrave) (1 ).
Rio São Francisco. São Ronião, Salgado (St. H ilaire).

Cyanocoiiipsa cyanea ¡iteren Oberholser, 1901: Sapucay (Paraguay).
Lagoa Santa (Reinh.) ; Rio das Pedras (? ) ;  Vargem Alegre (Godoy) ; Rio Ma- 
tipoó (Fonseca) ; Rio Suçuí, Fazenda Boa Esperança (P into e assist.).

Porphyrospiza caeruieseens (Wied, 1 830 ): Campos Gerais (confins de Bahia e 
Minas Gerais).

Furnas (M a tte r e r )  ( 2 ) .

Sporophila plúmbea plúmbea (Wied, 1830): Campos Gerais (confins de Bahia e 
Minas Gerais).

Congonhas (Burm.) ;  Lagoa Santa (L und, Reinh.).
Sporophila leucoptera leucoptera (V ieillot, 1817): Paraguay (ex Azara).

Lagoa Santa (Lund).
Sporophila collaris collaris (Boddaert, 1783): Rio de Janeiro (local, típica design, 

por Hellmayr, 1904).
Lagoa Santa (Lund).

Sporophila caeruieseens caeruieseens (V ieillot, 1S17 ) : Rio de Janeiro (col.
D elalande).

São Domingos (L und) ; Congonhas (B urm.) ; Maria da Fé (P into) ; Fazenda 
Boa Esperança (P into e assist.) ; Baependi (Dente).

Sporophila nigricollis nigricollis (V ieillot, 1823): “Brésil” (sugiro para local, 
típica o Rio de Janeiro).

Lagoa Santa, Cúrvelo (Lcxd).; Mariana (Godoy) ; Rio Piracicaba, Rio Suçuí, 
Fazenda Boa Esperança (Fintô' e assist.).

Sporophila bouvreuil bouvreuil Müller, 1766): Bahia (design, por Hellmayr, 1 9 0 4 ). 
Lagoa Santa (Burm., Lund) ; Sete Lagoas (Reinh.).

Oryzoburus crassirostris maximiliani Cabanis, 1851: Espírito Santo.
Rio Doce (P into e outros).

(1)  Cf. P i n t o ,  R e v .  Mu*. P a u l . .  X IX ,  p. 289 (1935). S em  e f e i t o  a  i n d i c a ç ã o  p o s t e 
r i o r m e n t e  f e i t a  e m  C a ta ! .  Av. d o  B run i) .  II,  p. 603 (1944).

(2)  Cf. H e l l m a y r ,  C u ta l ,  Bil*. o f  t h e  A m e r i c a * ,  X I ,  p. 114.
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Oryzoborus angolcnsis angolensis (Linné, 1766).- Brasil oriental .(design, por 
Hellmayr, 1906).

Lagoa Santa (Reinh.) ; Agua Suja (Beckes) ; Rio Piracicaba, Fazenda Bca Es
perança (P into e assist.).

Volatinia .jararina jacarina (Linné, 17 6 6 ): nordeste do Brasil.
Lagoa Santa (Reinh.) ;  Maria fia l'é (P into) ;  Rio Piracicaba, Fazenda Boa Es
perança (P into e assist.) ; Batpeiuli (D ente).

Spinus magellanicus ictericus (L ichtenstein, 1823): São Paulo.
Distrito Diamantino (Spin) ; Lagoa Santa (Burm. ) ;  Maria da Fé (P into).

Sicalis citrina citrina Peizeln, 1870: Jaguaraíba (Est. do Paraná).
Mariana (Gonov).

Sicalis flaveola brasiliensis (Gmelin, 17S 9): nordeste do Brasil.
Lagoa Santa (Luxd. Reinh.) ;  Sete Lagoas (Reinh .) ;  Cúrvelo (Lund) ;  Santa 
Fé (Rogers) ; Rio Matipoó (F oxsn w ) ; Maria da Fé (P into) ; Rio Piracicaba, 
Fazenda Boa Esperança (P into e assist.); Baependi (Dente).

Sicalis luteola luteiventris (Meyen. 1 8 3 4 ): Altos de Toledo (sudeste do Perú). 
Lagoa Santa (Reinh.).

Haplospiza unicolor Cabanis, 1851: Rio Grande do Sul.
Fazenda Boa Esperança (P into l- assist.).

Charitospiza eucosma Oberholser, 1905: Geral do Valo (fronteira da Bahia com 
Minas Gerais).

Lagoa Santa (L uxd. Reinh .) ; Sant'Ana dos Alegres, Cúrvelo, Andrequecé (L und) ; 
Sete Lagoas (Reinh.) ; Congonhas t Burm.) ; Furnas (Natt.) ; Pirapora (Garbe).

Corypliospingus cucullatus rubescens ( Swainson, 1825): Rio de Janeiro.
Uberaba (Lund) ;  Rio Jordão ( Robert) ; Agua Suja (Becker).

Coryphospingus pileatus pileatus (W ied. 1821): Barra da Vereda (no Rio Pardo, 
Est. da Bahia).

Lagoa Santa (Lund. Reinh. ) ; Cúrvelo (Lund) : Sete Lagoas (Reinh.) ; Rio 
Sacramento (F onseca) ; Maria fia Fé (P into) : Rio Doce. Rio Piracicaba, R:o 
Suçuí, Fazenda Boa Esperança CPintt» e assist.); Baependi (Dente).

Arreinon taciíiirnus taciturnos (Herm ann. 1783): Caiena.
Rio Suçuí (P into e assist.).

Arremon flavirostris flavirostris Swainson, 1S37: interior da Bahia (suger. por 
Hellmayr, 1938).

Lagoa Santa (Lund, Reinh.) ;  Sete Lagoas (Reinh.).
Myospiza hmneralis hnnneralis (Bosc, 1 7 9 2 ): Caiena.

Uberaba. Cúrvelo (Lund) ; Lagoa Santa, Sete Lagoas (Reinh.) ; Agua Suja 
( Beckek) ; Baependi (Dente).

Zonotrirhia capensis snbtorquata Swainsou. 1837: suburb, do Rio de Janeiro.
Lagoa Santa (B urm.) : Rio das Velhas, Água Suja (Becker ?) ; Maria da Fé 
(P into) ; Rio Piracicaba. Fazenda Boa Esperança (P into e assist.) ; Baependi 
(D ente).

Emberizoides herbicola lierbicola (V ieillot. 1S17): Paraguay.
Lagoa Santa (R einh.. W arming); Cúrvelo (R einh.) ;  Água Suja (B ecker) ;  
pendi (Dente).

Coryphaspiza m elanotis (Temminelc 1S221: Paraguay.
Taboleiro Grande, Sete Lagoas (R einh . ) ;

Donacospiza albifrons (Vieillot, 1S1T ) : Paraguay.
Maria da Fé (P into) ;  Baependi (D ente).

Poospiza cinerea Bonaparte. 1S5U: Brasil. ( =  Minas Gerais).

Lagoa Santa (L und, Reinh.. B u r m . )  : Sete Lagoas (Reinh.) ; Vargem Alegre 
(Godoy).
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Poosplza lateralis lateralis (Nordmann, 1835): Rio de Janeiro (enger, por Hell- 
mayr, 1938).

M ark da Fé (P into).
Embemagra p la tenais platensls (Gmelin, 1789): Buenos Aires.

ram pant« ( ? ) ;  Vargem Alegre (Godot) ; Fazenda Boa Esperança (Pinto e 
assist) ; Baependi (Dente).




